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A S O X I i I X . D o m i n g o de Septiembre de 1888.- San Jerónimo y «anta eofía. 
PERIODICO 
Real Lotería de la Is la de Cuba, i. 
Sorteo ordinario número 1,280.—Lista de 
los números premiados en dicho Sorteo 
que se ha celebrado hoy, 29 de septiembre 
de 1888. 
N ú m t . Premios . 


























414 . . 





525 . . 
552 
567 
637 . . 
646 
676 
691 . . 
694 







926 . . 





1043 . . 
1050 








.1270 . . 
1278 
1303 . . 




1402 . , 
1413 . . 
1427 































1982 . . 
P o s mil 




2083 . . 
2110 
2113 
2120 . . 
2125 . . 
2137 
2<75 . , 
































































































































































































Seis mil . 























































































































































































































Vú/n$ . Premiot . 





















































































Reata, 3 por 
dividendo. 











































































Aproximaciones & los nueve números reatantes de 
la decena del primer premio y los anteriores y poste-
rior al segundo y tercero. 










































































































































































































































































Al d e $50,000: 
400 I 9154 400 
307 
Al de $25,000: 
400 I 309 400 
Desde el martes 2, de sois á nueve de la mafiana 
se satisfarán por las Administraciones Pagadurías de 
esta Renta, los premios de cuatrocientos pesos; los de 
mil , ios mayores y sus aproximaciones se pagarán 
por la C ^ j a Central, asi como también los premios que 
nayan sido expendidos por las foráneas; en la inteli-
gencia de que, durante dos dias hábiles anteriores á la 
celebración de los sorteos, quedarán suspensos los p a -
gos en dichas subalternas, a fin de que puedan practi-
car en esta Administración las operaciones que les 
couciernen. 
Del 1 al 1.930 Obispo esquina á Mercaderes 
, 1.231 al Mercaderes 12. 
, 2.461 al S.fiflO San Miguel número 79. 
, 8.A91 al 4.92) Reina, esquina á Amistad. 
, 4,921 al « .150 Muralla nájnero 98. 
B.15t al 8.610 Dragones esquina á Galiano 
accesoria. 
, 8.611 al 16.000 Teniente-Rey número 16. 
Ri 4 ' 
Descuento, 
100. 
Banco de Inglaterra, 4 por 
Parta , septiembre 2 8 , 
100, a 83 fr. 07% cts. ex-
( Q m m prohibida la reproducción de iot 
telegrama» que anteceden, con arreglo al 
v*: 31 rte Isw de Prorie'i'td Inieleatuai.i 
Cotizaciones de la Bolsa Oficial 
el día 29 de septiembre de 1888. 
O R O ) Abritf A 239% por 100 y 
\ cierra de 240 i 240^ 
C U Ñ O E S P A Ñ O L . S por 100 A las dos. 
C O I i B G t Z O 
S S P A Í Í A 
COTIZACIONES 
DBL 
D S C O R E . B D O H B S . 
C a m b i o s . 
4 á 6 p g P . oro M -
naSol, según plaaa, 
hi¡h& f cantidad. 
A y u d a n t í a de M a r i n a de Begla ,—DON JOSB CON-
TKERAB T AiTiBAL, a férez da na vía de la A r m a -
da, y F i sca l Ayudante del distrito de R f gla 
Hace saber: Q i e habiendo quedido sin efecto por 
falta de limitadores el remate del balandro "Amado 
Antonio" y demás efdotos salvados que constan en 
expediente tasados ú l t imamente en l a cantidad de 
seiscientos cuarenta y seis pesos cuarenta y cinco cen-
tavos oro, he dispuesto un nuevo remate que tendrá 
efecto en esta Oficina, San J o c é número tres, el día 
seis de octubre entrante á las doce de sa mafiana, ad-
J iidioándose al mejor postor y en el estado en que se 
hallen dichos ef jotos. Y para conocimiento de las per-
sonas á que pueda interesar, libro la presente en 
Regla, á 29 de septiembre de 1888. — J o s é Oon-
trera». 3-80 
f N O L A T K R H A . 21i * 2U PS oapafiol, á 
í P . , oro 
60diT. 
ffBANCIA. pañol , á 3 drv. 
4 L B H A N I A . 
P á l H p S P . , 
pafiol, á 6( 
oro 
dTT. 
B S T A D O S - U N I D O S . , 10! & 1 U PS P- . oro espafiol, & 8 dpr. 
Mi « U K I f t - t . 
Once mil . 























































































































































































































































































































































12557 . , 
12571 
12'91 . . 
12599 . . 
12642 
12664 . . 
L2672 . . 


































































































































Trece mil . 
13008 „ 400 
13036 „ 0̂0 
r a i - a a » A M A S D B A N O C E C B . 
Londres, 28 1c septiembre, á W f 
8 de la noche, s 
E l aasúear de r a m a l a c h a h a c e r r a -
do con a n a l igara, ba ja , e l de c a ñ a b a 
c e r r a d o f i r m e y e l a z ú c a r re f inado 
d ó b i l . 
f ' « L . B < » » A l i 4 1.11 D B H O T . 
Madrid, septiembre 2Q, á ) 
Sde la mañana. S 
H a n c e l e b r a d o u n a c o n f i r e n c i a 
e n S a n S e b a s t i á n l o » aef lores S a -
g a s t a y C a a a o l a . quedando esto ú l -
t imo aat ia facho de l a s e x p l i c a c i o -
n e s de l S r P r e s i d e n t e d e l C o n e e j o 
de M i n i s t r o s 
Coz te r e g r e s a r á á M a d r i d e l 
p r ó x i m o 2 de octubre . 
E L S r . R o m e r o R o b l e d o h a d e c l a -
rado que a n t e s que u n i r s e á los con-
s e r v a d o r e s , i n g r e s a r á e n e l part ido 
f u s i o n i s t a . 
B ú l a s e que p u e d a c o n c u r r i r E s -
p a ñ a á l a E x p o s i c i ó n "Oniversa l de 
PJUÍS , a n u a s i a l a p a r a e l a ñ o 1 8 8 9 . 
París , 29 de septiembre, ¡i las i 
8 y 20 ms de la mañana. S 
H a a i d o d e c l a r a d o loco e l i n d i v i -
duo que h i zo fuego a l por tero de l a 
E m b i j a d a a l e m a n a e n e s t a c a p i t a l 
N teva York 29 de stpttembre, á las 
8 y 3o ms de la mañana. S 
V a d i s m i n u y e n d o e l n ú m e r o de 
los m u e r t o s c a u s a d o s por l a f iebre 
a m a r i l l a e n J a c k s o n v i l l e . C o n t a l 
mot ivo h a e m p e z a d o á r e n a c e r l a 
c o n f l n n z a en tre l o s m o r a d o r e s de a-
q u e l l a p o b l a c i ó n . 
Bruselas, 29 de septiembre, á l a s } 
ti ybOms d é l a mañana. \ 
E l " D i a r i o de B r u s e l a s " d ice que 
e l E m b a j a d o r de I t a l i a e n V i e n a h a 
mani faotado que pionco e a t a l l a r á 
u n a c o n f i a g a c i ó n genera l . 
Üerlin, 29 de sep Aembre, á las i 
9 de la mañana. £ 
S a a s e g u r a que e l doctor O-afine-
k j n , de H i m b u r g o , c o n f l l e a t e de l 
E m p e r a d o r F e l á r i c e I I I , h a s ido e l 
que f a c i l i t ó lact no tas p u b l i c a d a s de l 
D i a r i o de l i c a o s o b a r a n » . 
Viena, 29 de septiembre, á las 
9 y 5 ms da la mañana. 
D i c e s e que e n lo s e j e r c i c i o s de a r 
t i l lor ia , e j e c u t a d o s e n F d l i x d o r f . u n 
tiro de c a ñ ó n , por e r r o r do punter iar 
e s t u v o á p u n t o de d a r e n l a c a b e z a 
d e l E m p e r a d o r de A u s t r i a . 
Benin, 29 de septiembre, a las . 
9 2/15 IM* de la mañana, s 
U n p e r i ó d i c o de L i n z a n u n c i a q u e 
e l C z a r e w l c h h a p á l i d o e n m a t r i -
m o n i o á u n a h i j a d e l p r i a c i p e de 
Q-ales. 
Londres, 29 de septiembre, á las 
9 y 20 ms. de la mañana. S 
L o s r e b e l d e s a u l a n e s e s que s i -
t i a n á S u a k l n , e x t i e n d e n s u s t r i n -
c h e r a s o i a r i a m e n t a . S e h a n pedido 
r&fuerzoa c o n toda u r g e n c i a . 
Nueva Y o r k , septiembre 2 8 , d las 6% 
de la. tanrde. 
Onzas españolas, a $15-70. 
Centenes, & $4-85. 
Descnento papel comercial, 60 div., 6 ^ a 
7^ por 100. 
Cambios sobre Londres, 60 div. (banqueros) 
a $4-83^ cts. 
Idem sobre París 60 div. (banqueros) á 5 
francos 28 H cts. 
Idem sobre Hamburg'O, 60 d i T . (banqueros) 
u 96 iá. 
Bonos registrados de los Estados-Unidos, 4 
por 100, a 130^ ex-interés 
Centrífugas n. 10, pol. 96, a 6^. 
Centrífugas, costo j Qete, a 4 i ] 16. 
Regular a buen refino, de 5 ^ a 
Izdcar de miel, de 4% a 5 5i l6 . 
t)l mercado pesado, y los precios nominales. 
Mieles, a 22. 
manteca (Wilcox) eu tercerolas, a V.70. 
Harina patent Minnesota, $0-^0. 
L ó n d r e s , septiembre 28 , 
i /úcar de remolacha, & 14.4^. 
áiídear centrífuga, pol. Ht , $ lbi3 
ídem regular refino, M Í 8 Í » 
Consolidados, a 97 5jl(> ex- interés . 
Cuatro por ciento espafiol, 74^ ex-lu* 
tor&» 
D S S O D B M T O H B B O A M ~ t S á 10 p § a t m l oro j 
f U j . - w m * wu«t*« 
M e r c a d o n a c i o n a l . 
áxuoaaa*, 
BUnco, treno* de Oerome j 
BiUieax, bajo á regu lar . . , . 
Idem, Idem, Ídem, Idem, bue-
no á s u p e r i o r . . . . . . . . . 
Idem, Idem, Ídem, id., florete. 
Cogucho, inferior á regular, 
número 8 á 9. ( T . H . ) i « « ^ ^ 
Idem bueno á superior, n ú - ' 
mero 10 & 11, Idem 
Quebrado inferior á regular, 
uíniwro 12 & 14, Ídem 
Idem bueno, n? 15 á 16 i d . . . . 
Idem superior, n? 17 á 18 i d . . 
n«m flor».t* n? 19 i %) IA 
M e r c a d o extra.n1 oro. 
OBSTKIl'UOAfl DB GUABA.PO. 
Folarl iaoióu 64 á 9 6 . — S a c o » ; Nominal.—Bocoyes: 
Sin existencias. 
Í.ZUOAB DB MIBL. 
Polarisaolón 87 & 89.--De 5} & reales oro arroba, 





S e ñ o r e s C o r r e d o r e s de s e m a n a . 
D K C A M B I O S . — D . Victoriano Banoes. 
D K F R U T O S . — D . J o s é Manuel da Molina, y don 
J o s é M? Zayas. 
B s copia.—Habnna. i¿9 de septiembre de 1888.—Si 
Kvi Prwldwit* interino, J o t i M* d* H o n t a l n á n 
E l Colegial D . Juan C . Harrera ha nombrado de 
pea Hente auxiliar suyo & D . Isidro Fonta i -a ' s—Y 
aprobado dicho nombramiento por la Junta S.ndioal 
da esta Corporación, de orden de la Presidencia se 
haoe público para general conocimiento —Habana, 28 
de septiombre de 1888.—P. Q. Lópes , Secretarlo. 
Elabi ndo renuncía lo m tUulo da Corredor de co-
mercio de esta plaza, D Darlo GunzMez del Valle, 
ha casa'io como dependiente auxiliar suyo D . J o s é 
Treto y Nates. Y de orden de la Pre Idenda se hace 
páb ico pira g^nnral nonoolmiento.—Habana, 26 de 
septiembre <1« 1888 — P . Q. Lápea, Secretario. 
NOTICIAS DE VALORES. 
O R O ( Abrid á 2M)% por 100 y 
] cerré de 240 á 240 i í 
C O S O E S P A Ñ O L . ( p « r 100. 
K O N D O S P U B L I C O S . 
Billetes Hipotecarios de la Isla de 
Cuba 
Bonos del Tesoro de Pnsrto- Bbwv 
Bonos del Ayuntamiento 
A C C I O N E S . 
Bt»nco ¡ ísuañol de la I s la de Cuba 
Banco del Comercio, Almacenes 
de Begla j Ferrocarri l de la 
B a h í a . . . i 
Banco Agrícola 
Compañía de Almacenes de D e -
pósito de Santa C a t a l i n a . . . . 
Crédito Territorial Hipotecarlo de 
la Is la de Cuba 
Empresa de Fomento y Narega-
ción del Sur 
Primera Compañía de Vapores de 
la B a h í a 
CompaQía de Almacenes de H a -
cendados.. 
Compañía de Almacenes de D e -
pósito de la Habana 
Compafiía Española da Alumbra-
do de Gas 
Compafiía Cubana de Alumbrado 
de G a s . . , , 
Compafiía Rspafiola de Alumbrado 
de O a* de Matanzas 
Compafiía de Gas Ulapano-Ame-
rloana Consolidada 
Comuafiía ds Camino* lie Hierro 
de la Habana . . . . 
Compafiía de Caminos de Hierro 
de Matanzas á Sabanilla 
8 6 4 
i u 
á 8 i 
« 10 
10 & 4 
Compafiía de Caminos de Hierro 
de Cárdenas y J í c a r o 
Compafiía de Caminos de Hierro 
de Cieufuegos á Yi l lac lara . . . 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Sagna la Grande 
Compafiía de Caminos de Hierro 
do Caibarién á Sanct i -Spír l tus . . 
Compafiía del Ferrocarril del Oeste 
Compafiía del Ferrocarril Urbano 
Ferrocarril del Cobre 
Ferrocarril de Cuba 
Refinería de Cárdenas 
Ingenio "Central R e d e n c i ó n " . . . 
Empresa de Abastecimiento de 
Agua del Carmelo j Vedado.. 
Compafiía de Hielo 
Ferrocarril de G u a n t á n a m o . . . , 
O B L I G A C I O N E S . 
Del Crédito Territorial Hipoteca-
rio de la Is la de C u b a . . . . . . . . . . 
Cédulas Hipotecarias al 6 p .g in-
terés anual , 
Id. do los Almacenes de Sta. C v 
talina con el 6 p g interés anual. 
Bonos de la Compafiía de Gar 
Hi»pano-Amerioaua Consolkia-
da 
Habana. 29 i1« «eptiombre da 1888. 
104 á 106 
88 á 40 
6 4 7 
14} i ]3f D 
811 á 75 D 
ex 27 á 20 D 
94 & 90 D 
121 
81 
i 6 U 
i 29 
45 i 34 
57} i 55 
642 A 64Í 
D 
D á i 
á 101 
4 101 
C O M A N D A N C I A G E N E R A T Í D E L A P R O V I N C I A 
D E I.A H A B A N A 
Y G O B I E R N O M I M T A R D K L A P L A Z A . 
A N U N C I O . 
D. Saulingo Mesina WUn z, gerente de la casa de 
comercio "Mss ina y C mji* eu l lqaidac'ón," vecino 
do esta dudad, y cuyo <toaici>io se ignora, se servirá 
presentarse en la Secretaría del Gobierno Militar de 
la PI..Z», en día y hora hábil, con el fin de enterarle 
de un tisumo que le concierne 
Habana, 28 de sentemhre do 1888.—El Comandan-
te Secretario, Mariano J í a r / í 3 30 
C O M A N D A N C I A G E N E R A L D E L A P R O V I N O L A 
D S L A H A B A N A 
Y G O B I E R N O M I L I T A R D E L A P L A Z A 
A N U N C I O . 
D. Andrés Rodrfgtuz Trjelro*, maestro armero que 
fué del Bata l lón Caradores de la Uafón , vecino que 03 de esta ciudad, y cayo domicilio se ignora, fe ser-
virá preven tai se en la . eoretai ía del Gobierno Militar 
de la Plaza, en día y hora hábil, con el fia de enterar-
le de un asento que le concierne. 
Habana, 28 de septiembre de 1888,—El Comandan-
te Secretan o, Mar iano Martí . 3 30 
C O M A N D A N C I A G E N E R A L D E L A P R O V I N C I A 
D E L A H A B A N A 
Y G O B I E R N O M I L I T A R D E L A P L A Z A . 
A N U N C I O . 
D. Andrés Hierro y Nu^a, veoino de esta ciudad, y 
cayo domiclliu se ignora, se presentará en la Secreta-
rla del Gobierno Militar de la Plaza, en día y hora 
htbU. Ct>n ol flu de enterarle de un asunto que tiene 
pendiente sobre trasmisión de pensión. 
Habana, 28 de s. ptiembre de 1888 — E l Comandan-
te Secretario, Mariano M a r t í 3 80 
S E C R E T A R I A D E L E X C M O . A Y U N T A M I E N T O 
8BÜ0ION 8?— HACIENDA. 
B n ejecución de lo acordado por el Exorno. Ayun-
tamiento, tendrá efecto el d a 8 de octubre próximo, á 
las dos de la tar le, en la Sala Capitular, el aato de 
remate de los productos del arbit lo 'Sobre anuncios 
diarios y d^ carácter témpora1 y permanente " por 
todo el bfio económico u' tual. con sujeción al pliego 
dn oondicioní's publHarto en la Gaceta Oficial de 18, 
19 y 20 y B o l e t í n Oficial de 20, 21 y 22 de j u ü o ú t i -
mo, ĉ n la r. h.jjtt do diez por ciento en el tipo de siete 
mil pesos st ful dos 
De orden dcJ Excmo. Sr Alcalde Municipal, Presi -
deut -, a-: hace público por este medio para general co-
hoiiimi«nto 
Habana, '¿7 de septiembre de 1888.—El Secretario, 
A g u t t í n Ounxardo. C1493 8-30 
RECAÜDACWÍ JÜDICIAl 
de los productos embargados al 
Ifocmo A) untamiento. 
Se hace pre- e a te á los Sres. contrlbnyen-
tes ar Mtmltílpib por el concepto de plumas 
46 Bgua se eirvan pasnr á satisfacer las del 
ftño oo;rleot^ en esta iflcina, calle de Mer-
caderes ÍI 4 r e 11 á 4 de la tarde. 
Habai a, 27 de agoeto de 1888 — E l Re-
caudador Judicial, Framüeo de Cuadrad 
J w g a d o de p r i m e r a ins tanc ia del distrito de J e s ú s 
M a r i * — E n la causa criminal que instruyó por ase-
sinato cometido en la panadería " L a Guardia," Keina 
n. 25, he dispuesto dirijir á Vds. el presente, como lo 
veriíiao, á fin de que, ti lo tiene á bien y en auxilio 
de la buena administración de justicia, se sirva hacer 
públ ico por medio de ese per ódico que por este J u z -
gado se ha disnuesto convocar por la "Gaseta" de es-
ta ciudad y por el !í2c!«"-la oficial" de la Provincia, 
Sara que comparezcan á declarar ¿~"tTa tloi término 9 quince (Ua*, á las personas que por cualquier con-
cepto puedan suministrar datos relacionados con los 
hechos de que £e trata eu dicha causa; y publicada 
esta noticia, remitirme uu ejemplar del número de 
ese "Diar io" en que se hubiere dado á luz 
Dios guarde á V . S. muchos a ñ o s . — H a b a n a sep-
tiembre 29 de 18&8,--Claudio Peres Vtqueen 
3-30 
A r s e n a l de l a H a b a n a . — C o m i s i ó n F i s c a l . — H a -
biéndose amentado de este Arsenal en diez y ocho del 
mes de agosto úl t imo, el marinero da segunda clase 
Ensebio Sueé Incógni to , del D e p ó s i t o eventual de la 
Escuadra de este Apostadero, á quien estoy suma-
riando por el delito de primera deserción; usando del 
derecho que para estos casos conceden las Ordenan-
zas, llamo, cito y emplazo por e«te mi segundo edicto, 
al marinero Ensebio Susé Incógn i to , señalándole el 
R e a l Arsenal de la Habana, donde deberá presentarse 
personalmente á dar sus descargos, dentro del t é r m i -
no de veinte d'as, á costar de la fecha de la publica-
ción de esta edicto; en el concepto de que de no ver i -
ficarlo así, se le seguirá la sumaria iuzgánlo^e en r e -
beldía, sin m á s llamarle ni emplazarle. 
Habana, veinticinco de septiembre de mil ochocien-
tos ochenta y ocho.—Antonio A n d r e u . — P o r su man-
dato, J u a n 0 * Goneálea . 8- 29 
PÜBKTO H A . 
K N T R A D A S . 
D í a 29: 
D e Tampa y Cayo-Hueso eu l i días, vap, americano 
Masootte, cap. Haulon, trlp. 35, ton*. 520: con 
efectos, á Lavrton y Hnos. 
Nueva-York en 4 i días, vap. esp. P a n a m á , capi -
tán Resalt, t'ip. 65, tons. 2,085: con carga gene-
ral, á M . Calvo y Comp. 
S A L I D A S . 
D í a 23: 
Para Matanzas, vap. amer. Manhattan, cap. Stevens. 
D í a 29: 
Para Cayo Hueso y Tampa, vap. amer. Masootte, 
nap. Haulon. 
Pazcagoula, gol. amer. Wil l lsms, capitán 
Bruce. 
- P n e r U - B l o o y escalas, vap. esp, M . L . Vi l la ver-
de, cap. L ó p e z . 
¡MCo-rlmiento do panaijearo» 
B N T E A B O N . 
De T A M P A y C A Y O H Ü K S O , en el rap, ameri-
cano Maseotte: 
Sres. D . Francisco L . Dominguer—Franciaoo L e ó n 
Bodrígnez—Manuel del Valle Sánchez—J. A . Wood 
—Juan Mesa D o m í n g u e z — J o s é M. Suárez Ponce— 
Angel Anglada Xiqués—Franc isco P e ñ a Salazar, re -
fiera y 2 m ñ j s — W a n u e l Miranda P é r e z — P e d r o E c -
jas—Andrés Cruz y Fernández . 
Do N Ü E V A - Y O B K , en el vap, esp. P a n a m á : 
Sres. D . L u i s Boig—J. B . Blancas—Barnardo J a -
nuta—Luis Dau—Bicardo Q Qaeved"—Carlos H . 
Arvelas—Casimiro P o r t i l l o — M a i í a Vi l ina—Fran-
cisco Lleras—Alberío López—P6dr.> Marte l—José M. 
Gil—Midda Qiaseppe—E. Salvador Tovoe — A d e m á s , 
6 de ttánsitg. 
S A L I E B O B 
P a r a C A Y O - H U E S O y T A M P A , en el vap. ame-
ricano Maseotte: 
Sres. D . Eugenio Fornánd^z J i m é n e z — V i c e i i t e 
Lópi z Va!dóa—Petron» Valdós A d a ; — L u l a Carme-
na y GOEZSIPZ—Ji»é B B e n í t e z — F í a n c i t c o Dolores 
y 1 menor—Jo é Bubio y Lazo—Ni iolás Bubio L s z o 
—Cecilio PÍZOS y Mufioz—Luis Dalmaa v Valfiés— 
Francisco Alvares y eefiora—Bemona P é r t z — S a n 
ttago V a l d ó — Z a c a r í a s P e r a z a — J o s é A Carmena y 
Mart ínez—Lorenzo Flores y L ó p e z — E U é h a u Na 
varro y Salaz »r—Justo Marroro—María S. Co'.ón j 2 
h i j í s — J G o n t á l e z — J o s é J . Warec—Francisco G . 
Bollo y 1 hermana—Manuel Gut érrez—Emil io A lon-
so—Samuel F T o l ó n — B i t a Mo ales y 4 nifios—Leo • 
poldo Mirands—Gaspar del Pino—Ho,tensia G . V a l -
déd y 2 ronnorts—Joié Lugo y 8 sebrinos—José G u -
t érrez—Benigno Gatiérrez—Podro González ó hijo— 
Manuel Oarc í t—Uretcenc ia Oxamendi ó h j a . 
Para P Ü E R T O - B I C O y escalas en el vapor espa-
fiol M. L . Villaverde. 
Sres. D . José Qrue—Joeé Mantilla—Fraucinco •Pi-
rado, Sra. y 4 hvjoi—Eusehio Gonzá lez—Juan de los 
Santos Expósito—JoaqDÍa Jaárez—Jaime C a l l p — A n -
ttnio Bonra—Carlos Moya—Bicardo Bodr íguez—Ma-
nuel de Z Carames. 
D í a 29. 
D e Sagua, gol. Rosita, pat. Aonfia: con 5(0 sacos de 
ca> bón. 
Cabtfiis, bdro. Rosita, pat. Ju»n: con 22 tercios 
tabaco; 53 garrafones licores y efectos 
S a l i d a s de cabotaje . 
D í a 29: 
Para Caibarién y Sagua, vapor Adela, cap. Bodrí -
irues. 
Cárdenas, vapor Clara, cap. Ginesta. 
Bnq.-ae» c o n reg i s t ro Abierto. 
Para Puerto Cortés (Hondura») , gol. esp. Cóndor, 
cap. Mtirnima, por M. Su&rez. 
Nueva-York, vapor amer. City of Alexandría , 
cap. Deaken, por Hidalgo y Comp. 
Paerto-Bico y eíoalas , vapor esp. M. L . V i l l a -
verde, cap López , por M. Calvo y Comp. 
Santa Cruz de Tenerife y Los Palmas, bergantín 
etp Matanzes, cap. Maten, por A . Serpa. 
Curufia, Burdeos y Havre, vap franc. Vil le de 
Brest, cap. Advissn, por Mont' Bo* y Comp. 
Santa Cruz de la» Palmas y Gran Cunarla, barca 
esp. María, cap Cutíl as, por A . Serpa. 
Knívama q a e s e t &xi despacJbiado. 
Para Csyo-Hueso y Tampa, vap. amer. Maseotte, c a -
pitán Haulon, por Law'ou y Hnos.: con 225 tor-
(iios tabaco y efectos. 
Pttx wgoula. gol. amer, Mille Williams, cupitán 
L u c y , por Bridat, Mont' Bes y Ccmp.: en lastre. 
B«te ínas q a s b a n ablento rogis'sro 
boy. 
Para Nueva-York, vap. ^sp. Baldomcro Iglesias, ca-
pitán Cárdena, por M . Calvo y Comp. 
X s t l r a i c t o de l a car?»» d é fenqne^ 
d e a y a c b a d o s 
Tabaco t e r c i o s . . . . . . . . . . . . . . 2r¿f> 
F o l i s a c o r r i d a s e l d ia 2 8 
de s e p t i e m b r e . 
Tabaco tercios 3S4 
Tabacos torcidos 850.1S0 
Cajetillas cigarros 18.300 
Picadura kilos 1.<'2U 
Ventas efectuadas en 29 dó septiembre 
500 barriles papas americanas rosa-
das. B[B W i q t l -
500 barriles papas americanas blan-
cas B B 
10 0 barriles papas americanas... .B^B 
5» barrios frijoles blancos 10 rsT ar, 
150 id. i tarros cerveza L e ó n . . . . »3 i dna. 
l ' O ) canastos cebollas g a l l e g a s . . . . . . . . Bdo. 
«10 qtl 
S^J qtl. 
F00 id. id. id 
80 i de pipas vino Navarro, P e r l a . . 
80 i td id id. ce r ríen te 
1960 docen-ts escobas L a ladnstrial, de 
9 0 vacos harina Palmira 
20 rs. qtl. 
$B6 pipa. 
$65 pipa. 
14 rs. á $5 d? 
$ l l | uno. $11 i uno. 
t lU ono 
$11J uno. 
$ i l i uno. 
m id. id. n? 1 Verde , 
2 8 id. id, Zeth>r , . , 
300 id. id. S. G B u í s 
VO id. id. Cristal , 
'70 id. café bueno 318i qtl 
1' 0 id, io córrante f l ^ J q 1 
100 id. id ü $ . 7 i q t l . 
WO cajas vermouth Torlno B r c c c h l , . $8 | c t j s . 
200 id bacalao noruego B lo. 
15 id. tobaoc ' Medit c ióo $27 qti. 
15 id Id Venu» ? 2 l q t l . 
f 0 tercerola» manteca Chicha-rón . . $17 qtl. 
50 sacos frijoles negros M é j i c o . . . . . . 9 rs. i>r. 
50O cajas ñdsos L a S^lud 95 las 4 c 
REVISTA DE IMPORTACION. 
H a b a n a , 29 de septiembre de 1888. 
Con buenas existencias en general de todos los 
artículos, los precios siguen rigiendo sostenidos, y co-
tizamos como se verá más adelante: 
A C E I T E D E O L I V A S . — B u e n a s existencias de 
esta grasa y con regular demanda. Cotizamos en latas 
de 24 libras á 24i rs., y á 25J rs. las de 9 l i b r a s . 
A C E I T E B E F I N O . — B e g u l a r e s existencias del 
francés con moderada demanda; se cotiza de $8 á $9 
caja de 12 botellas, y de $4 á $5 caja de 12 medias 
botellas. E l nacional, que abunda, obtiene una cotiza-
ción de $7 á $8 caja. 
A C E I T E D E M A N I . — E s c a s e a y encuentra pedi-
dos. Se cotiza á H rs. nominal. 
A C E I T E D E C A B B O N . — S e detalla el refinado en 
el país de á 28, 29 y 30 cts. galón, según cabida. L a 
luz brillante y luz Habana, de $2i á $3 caja de 2 l a -
tas, seeún cabida. 
A C E I T U N A S , — B e g u l a r e s existencias. Cotizamos 
de 5 i á 5f rs. cuñete de las manzanillas y de las gor-
dales. 
A F B E C H O . — S i n existencias y con buena solici-
tud. Cotizamos el nacional á $4i quintal en billetes y 
nominalmente el americano. 
A G U A B D I E N T E D E I S L A S . — B e g a l a r existencia 
y tiene alguna solicitud. Cotizamos a $4 en cajas á 
$5 garrafón marcas corrienteu, 
A N I S A D O . — B u e n a s existencias y sin pedidos. C o -
tizamos nominalmente. 
AJOS.—Algunas existencias de los peninsulares^ 
Cotizamos de 1 & m ra. mancuerna; y de Méjico, & 28 
ra. «I canasto, 
A L C A P A B B A S . — B e g u l a r e s existencias que tienen 
corta solicitud. Cotizamos á 4 rs. garrafoncito. 
A L M E N O B A S . — C o r t a demanda y cortas exiBten-
olas, que cotizamos á $20 qtl. 
A L P I S T E . — S e detallan las existencias en plaza, 
á $4 quintal. 
A L M I D O N . — E l de yuca obtiene moderada deman-
da, cotizándose á 17 reales arroba el del país . 
A B E N C O N E S . — B u e n a s existencias y ihoderada 
demanda. Cotizamos á 3 rs. cajita. 
A Ñ I L . — A b u n d a y tiene corta demanda. Cot iza-
mos el francés á $8i quintal y el americano, á $7. 
A B B O Z . — C o t i z a m o s con demanda las clases co-
rrientes á buénas de 7 i á 7J rs. arroba, según clase. 
H a y buenas existencias del canillas. Cotizamos de 9 á 
9} rs. arroba, según clase. E l de Valencia obtiene 
una cot izac ión de 13 rs. arroba. L a s existencias son 
buenas. 
A V E N A . — C o r t a s existencias de la nacional, que 
cotizamos á $6 qtl. en billetes. 
A V E L L A N A S . — B e g u l a r e s existencias que cotiza-
mos á $6i quintal. 
A T U N . — E s c a s e a algo en plaza, y obtiene buena 
solicitud. Cotizamos nominalmente. 
A Z A F R A N . — S e detalla lentamente, á $10 clases 
corrientes; el puro flor, á $16 libra, y de $8 á $9 libra 
el compuesto. 
B A C A L A O . — H a y en plaza escasas existencias del 
de Noruega, que se cotiza de 8̂  á $10 qtl. E l de H a l l -
fax goza de alguna solicitud, cot izándose: bacalao, & 
$6$ atl.; robalo á $5i qtl., y pescada, á $4J qtl. 
C A L A M A R E S . — S u r t i d a la plaza de este art ículo, 
3ue alcanza cortos pedidos, cot izándose á $7i docena e latas en medias y $11 i los 48 redondos. 
C A N E L A . — N o abunda y encuentra pocos pedidos, 
cotizindose nominalmente á $17 quintal y fina á $65. 
C L A V O S D E C O M E B . — S e detallan á $38 quintal 
las existencias que abundan. 
C E B O L L A S . — L a s is leñas , de 22 á 28 rs. qtl. H a n 
llegado de las gallega', que se han vendido á 18 reales 
quintal. 
C A F E . — B u e n a s existencias y regular demanda de 
este grano, que cotizamos, clases corrientes de P u e r -
to-Rico de $17i á $18i quintal, según clase. 
C E E V E Z A . — L a s existencias, en plaza obtienen r e -
gular demanda. Cotizamos como signe: P P . á $12f 
barril neto, "Globo" $12 neto y " Y o u n g e r " á $12. 
C O N S E B V A S . — B e g u l a r e s existencias que obtienen 
alguna demanda. Cotizamos pimientos, á $3i y salsa 
de tomate, á 18 rs. docena de latas buenas marcas. 
C O Ñ A C . — C o r t a s existencias del catalán, en barr i -
les, con poca demanda, obteniendo de 6 á 61 rs. galón. 
Cotizamos el francés fino de 12 á 30 rs. galón. H a y 
regulares existencias de todas las clases en cajaa. C o -
tizamos: entrefinos á $7 y finos de $9 á $10i caja Mou-
l lón y Ottard Dupuy. 
C H O B I Z O S . — M e d i a n a demanda y buenas existen-
cias. Cotizamos los de Asturias, de 12 á 13 rs. lata, y 
los de Bilbao, á 23 reales. 
C I B U E L A S . — A 1 5 r s . citfa. 
C O M I N O S . — B u e n a existencia y tienen solicitud. 
Cotizamos á $15 quintal. 
D A T I L E S . — C o t i z a m o s á $21 qtl. 
E N C Ü E T I D O S . — E s c a s e a n los americanos que se 
cotizan á $4|. L o s franceses alcanzan regular soli-
citud, cotizándose los chicos de 16 á 18 rs. caja, y loa 
grandes de $8 i á $9 caja de 24 pomos. 
E S C O B A S . — L a s del país cont inúan surtiendo las 
necesidades del mercado. Se detallan moderadamente 
de 11 ro á $5 docena. 
F I D E O S . — R e g u l a r demanda y con pocas exis-
tencias que se cotizan de $6 á $6i las cuatro cajas de 
clases corrientes, y de $7 á 18 las buenas á superiores. 
Los del país á $5 las 4 cajas. 
F R I J O L E S . — H a y moderada demanda, por las 
cortas existencias, de los blancos, que se cotizan á 
11 reales arroba. L o s negros de Veracruz se cotizan 
á 8 reales arroba, y los del país á 23 reales arroba 
en billetes. 
F B U T A S . — B e g u l a r e s existencias de todas las c l a -
ses, con corta demanda. Cotizamos á $5^ caja las n a -
cionales y de $9 á $10 las francesas. 
G A B B A N Z O S . — C o r t a s existencias, precio nomi-
nal: de 8 á 18 rs. arroba, según clase. 
G I N E B E A . — S e detallan con facilidad "Campana" 
á $6i garrafón, " L l a v e " á $6 garrafón, y "Estre l la" 
$5: las fabricadas en el país nominales. 
H A B I C H U E L A S . — E s c a s e a n y tienen cortos pedi-
dos. Se cotizan á 94 reales. 
H A R I N A . — B u e n a demanda de este polvo, cuyas 
existencias son buenas, cotizándose la nacional de $9¿ 
á $10 ol saco. L a americana, que abunda, tiene solici-
tud: se cotiza de $10i á $ l l i el saco, según clase. 
H E N O . — H a y buenas existencias que obtienen 
regular demanda. Cotizamos á $9 en billetes la paca 
de 200 libras. 
H I G O S D E L E P E . — N o hay. 
J A B O N . — B u e n a s existencias del amarillo de B o -
camora, que cotizamos á $5 .̂ E l blanco de M a -
llorca abunda y encuentra corta demanda, cotizándose 
de $5} á $84 caja. E l del país, marca "Estrella", de 
Cabrisas, se cotiza así: " E l Noy" á $6 ctya; Calabaza, 
á $5 caja; Añil , á $6$y Blanco en panes, á $5J. 
J A M O N E S . — L a demanda es moderada y las exis-
tencias regulares. Cotizamos los del Norte de $18 á $19 
qtl. y los del Sur á $24i. L a marca Ferris á $2ñi qtl. 
L E N T E J A S . — C o r t a s existencias y limitada de-
manda. Cotizamos de 14 á 15 rs. arroba. 
L I C O R E S . — B u e n a s existencias de todas las clases. 
Cotizamos como sigue: inferiores de $5¡ á $64; entrefi-
nos de $8 á $104, y finos, de $11 á $13, según marca. 
L O N G A N I Z A S . — A b u n d a n algo y se están deta-
'lando :'. 5 rs. libra, clase superior. 
LOSAS.—Begulares existencias v ninguna solici-
V'id.—Cotizamos á 64 reales las pardas y 74 reales las 
Mancas. 
. M A I Z . — E l del país se cotiza de 74 á 84 rs. ar.; el 
nuevo y el viejo, á 12 rs. ar. en billetes, y el america-
). á 53 cts. arroba. 
M A N T E C A . — B u e n a s existencias y regular deman-
da. Se cotiza: en tercerolas de clase corriente á bue-
na, á $lr>y superior en latas, á $174; en medias latas á 
$18 y en cuartos, á $184; la chicharrón á $184 qtl. en 
teroerolns. 
M A N T E Q U I L L A . — H a y buenas existencias de la 
nacional, y escasos pedidos: se detalla de $25 á $21 
quintal, según clase y marca. 
N U E C E S . — L a s existencias se están realizando á 
18 rs. árroba. 
O B E G A N O . — A h o n d a y obtiene corta solicitud, co-
tizándose á $15 qtl. 
P A P A S . — P u e d e darse por terminada la cosecha de 
las del país: las del Norte, de $Sf á $104 billetes barril. 
P A S A S . — S e detallan las existencias con buena so-
licitud á 22 rs. caja. 
P A P E L . — B e g u l a r e s existencias y con alguna de-
manda. Cotizamos: amarillo de todas clases, america-
no á 31 cts., y zaragozano, de 34 á 4| reales resma. 
P I M E N T O N . — S u r t i d o el mercado y tiene poca de-
manda. Cotizamos á $8 qtl. en latas. 
QUESOS.—Cot izamos de $32 á $35 por Patagrás, y 
Flan dea á $30 qtl. 
SAL.—Abundan todas las clases y con regular de-
manda. Se cotiza de 12 á 16 rs. fan., según clase. 
S A L C H I C H O N . — E l de Arlés escasea y se cotiza á 
44 rs. E l de Lyon se cotiza á 6 rs. libra. 
S A B D I N A S . — B u e n a s existencias de las en latas 
que encuentran regular demanda. Cotizamos: an-
choas y sardinas de 24 á 2} reales, y en tabales, de 18 
á 20 reales. 
SEBO.—Begulares existencias y demanda reducida 
se detalla de $54 á $6 qtl. 
S I D B A . — L a de Asturias se cotiza de $44 á $5 caja. 
L a de pera se detalla moderadamente á $9 caja d* 48 
medias botellas. 
S U S T A N C I A S . — N o abundan y alcanzan pedidos. 
Cotizamos: á $d4 los pescados y á $7 las sustancias 
según marca y clase. 
T A B A C O B B E V A . — B e g u l a r e s existencias y corta 
demanda: se cotiza de $22 a $28 qtl., según clase y 
marca. 
T A S A J O . — S e detalla á 20 rs. ar., firme. 
T O C I N E T A . — E s c a s e a y encuentra buena deman-
da, cotizándose á $174 
V E L A S . — B u e n a s existencias de las nacionales. C o -
tizamos á $64 las cuatro cajas de las de Bocamora. 
V I N A G R E . — C o t i z a m o s el del país de 12 á l 6 reales 
garrafón según clase. 
V I N O SECO.—Cotizamos este á $5| octavo de pipa. 
V I N O D U L C E . — C o t i z a m o s las existencias á $6 
el décimo de pipa. 
V I N O T I N T O . — S e han hecho algunas operaolonea, 
cotizándose do $45 á $48 pipa, según clase y marca. 
I * » precios de las cotizaciones son en oro 
niando no «« advierta lo eontrario. 
NEW-Y0RK & CÜBA. 
Mail Steam Ship Oompany 
PARA. CANARIAS 
Saldrá á principios del próximo octubre la velera 
barca española F A M A Dlü C á N A K I A S , al mando 
de su capltAu D . Miguel González Ki»rmieuto. 
Admite carg« y p a c e r o s , los que disfrutarán del 
excelente trata que tiene tan acreditado su capitán, ei 
cual informará á bordo, ó en Obrapía n. 11, sus oon-
aignatarios, M A R T I N E Z , M E N D E Z Y C> 
ll58fi 2(M2Sb 
i IMINS i m u 
VAFUKUS-CUUKKO» 
08 LA (MPASlA TftANAfLANTlÜA, 
Antes de Antonio López y Cp. 
LINEA DENEW-YORK 
sa c o m b i n a c i ó n c e n ios v i a j ® » á B n * 
ropa , "Veracruz y C e n t r o A m é r i c a . 
Se harán tres vtadea mensuales, saliendo loa vaporea 
de este puerto y del de N e w - Y o r k los dias 1, 14 y M 
le cada mea. 
B l vapor-correo P A N A M A , 
capitán R E S A L T 
Saldrá para NUEVA-YORK 
el día 4 d t l octubre á laa cuatro de la tarde. 
Admite carga y pasajeros á los que se ofrece el buen 
trato que eeta antigua Compafiía tiene acreditado en 
sus diferentes l íneas . 
También recibe carga para Inglaterra, Hamburgo, 
Bremen, Amsterdan, Rotterdam, Havre y Ambares, 
con conocimiento directo. 
E l vapor estará atracado al muelle de los Almace-
nes de Depós i to , por donde recibe la carga, así como 
también por el muelle de Caballería, á voluntad de 
los cargadores. 
L a carga so recibe hasta la v íspesa de la salida. 
L a correspondencia solo se recibe en la Adminis-
tración de Correos. 
N O T A — E s t a Compafiía tiene abierta una póliza 
flotante, así para asta l ínea como para todas las demáfe, 
bajo la nual pueden asegurarse todos los efectos que 
- ambaíquen sn BUS vaporea-—Habana, 26 de sep-
tiembre de 1888.—M, n í í^VO r C P — O F I C I O S 28. 
f !2f» 812-E1 
Compañía General Trasatlántica de 
vapores-correos franceses. 
Para Veracruz directo. 
Saldrá para dicho puerto sobre el 6 de octubre el 
vapor 
c a p i t á n N O X J V E L L O N . 
Admite carga á flete y pasajeros. 
Be advierte á los señores importadores que las mer-
cancías de Franc ia importadas por estos vapores, p a -
gan iguales derechos que Importadas por pabe l lón es-
pafiol. Tarifas muy reducidas con conocimientos direc-
tos de todas las ciudades importantes de F r a n c i a . 
L o s señores empleados y militares obtendrán venta-
jas en viajar por esta l ínea. 
D e más pormenores impondrán Amargura 5, 
ConsiíTT^tarios. B B I D A T . M O N T ' B O S y C p . 
12280 lQd~3S lOa-fflS 
H A B A N A "ST M E W - Y O R K . 
L O S H E B M O S O S V A P O R E S D B E S T A C O M -
P A Ñ I A . 
Saldrán como signe: 
l o s m i é r c o l e s á l a s 4 do l a tardo y 
los s á b a d o s á l a s 3 de l a tardo. 
O I T Y O F A T L A N T A . . . Oclnbre 3 
N I A G A B A 6 
M A N H A T T A N . . . . . . 10 
C I T Y O F A L E X A N D E I A 18 
C I T Y O F C O L U M B I A 17 
O I T Y O F W A S H I N G T O N 1:0 
C I T Y O F A T L A N T A 24 
S A B A T O G A 27 
a t A K H A T T A N 31 
l o s j n s v e s 7 loss s á b a d o s á l a s 4 de 
l a t arde á m á s do l o s v i a j e s que 
s a l e n l o s m i é r c o l e s y v i e r n e s . 
B E A N H A T T A N M'émolea Obre. 8 
S A N T I A G O Sábado . . 6 
C I T Y O F C O L O M B I A . . . . Miércoles . . 10 
O I T Y O F W A S H I N G T O N Viernes . . 12 
O I T Y O F A T L A N T A . . . . . S&bado . . 18 
S A B A T O G A Viernes . . 19 
M A N H A T T A N I Sábado . . 20 
N I A G A B A „ m Jueves . . 25 
O I T Y O F C O L O M B I A . . . . Sábado . . 27 
Estos hermosos vapores tan bien eonocldoa por la 
rapidez v seguridad de ana viajes, tienen excelentes co-
saodidadea para pasajeros en sus eapaoiosaa cámaras . 
También se llevan abordo ezecelentea cocineros es-
pañoles y franceses. 
L a carga so recibe en el muelle de Caballería hasta la 
víepora del dia do la salida y se admite carga para l a -
f ia térra, Hamburgo, B r é j n w , Amaterdam, Rotterdam, [avre y Ambéres , con eonooimlentos directos. 
L a correspondencia se a&nUir& únloamente n la 
&dminli9t!«iolon General de Correos. 
Se dan boletas da viaje por los vapores de esta Unta 
para los principales puertos de Europa en combina-
ció oon laa principales l íneas de Nueva-York. 
L i n e a e n t r e N e w - Y o r k y C i e n f n e -
gos, c o n e s c a l a e n N a s s a u y S a n -
t iago de C u b a . 
L o s hermosea vaporea de hierro 
fiüASO lEBITIMO DEL PERU 
inSICA I M P O R T A C I O N D I R E C T A . 
Participamos ú los vegueros y consumidores da este abono» 
que durante el mes de setiembre licuarán á este puerto loa bu-
ques Nantes y Portland Uoyds 0ON CUARENTA MIL SA003 D» 
GUANO. 
No puede por tanto escasear el guano este año, con lo que» 
se tranquilizarán los que todavía no lo hubiesen adquirido. 
C O N I L L Y 0^ 
MERCADERES 35, H A B i M * 
C a 1S35 16 28 
Ikipresa de Vapores Espaldss 
D B L A S 
AMTIIiLAS Y TKASFOBTES M I L I T A R E S 
D I 
SOBRINOS Día H F B B B B A . 
V A P O R 
capitán C O L T O N . 
S A N T I A G t O , 
capitán A L L E N . 
Salen en la forma siguiente: 
De Nueva-York. 
C I E N F U E G O S Septbre. 
S A N T I A G O Octubre 
De Santiago de Cuba. 
C I E N P Ü E G O S Octubre 
S A N T I A G O Novbre. 
De Cieufuegos. 
C l E N P D E G O S ~ Octubre 9 
S A N T I A G O . . , Novbre. 6 
l3P*Paanjo por ambas líneas á opción del vü^ero. 
P a r a fletes «Uriglrae á L O U I S V . P L A C E . 
D e más pormenores impondrán sus oonsignatariof, 
H I D A L G O * C P . Obrapía número 25. 
C n. 10f7 l -Hhr* 
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10 
Aviso al Comercio 
C0MPM1A GENERAL TRASATLANTICA 
Vapores Correos Franceses. 
Desde el primero de octubre ha decidido 
esta Compañía establecer dos servicios al 
mes, efectuando las salidas en la forma 
siguiente: 
Para V E R A C R U Z 
Los 5 y 21 de cada mes 
Para CORUÑA, B O R D E A U X y el HA-
V R E , 
Los primeros de cada mes 
Para SANTANDER y ST. N A Z A I R E , 
Los 16 de cada mes 
Admiten carga para todas partes del mun-
do á tipos muy reducidos y con trasbordos 
muy rápidos. 
Los señores pasajeros recibirán el buen 
trato que siempre ha aoostumbrado dar 
esta Compañía en todas sus linebs á procica 
móniccs. 
Informarán de más pormenores. Amar-
gura 6.—Biidat, Mont'rosy C 
C 1464 d y a S U S t 
C O M U E V E i t A l TRASATLANTICA 
Vapores Correos Franceses. 
CORONA ESPAÑA. 
BORDEAUX. . í ™ , A x T r . T A 
HAVRK \ FRANCIA 
•Saldrá para dichos puertos directamente 
sobre el dia 1? de octubre el vapcr-correo 
francés 
V I L L E DE BREST 
c a p i t á n A D V I S S E . 
Admite carga para la Comuña, Bordeaux, 
Havre, París y con trasbordos rápidos para 
Ambfres, Rotterdam, Ameterdam, Ham-
burgo, Londres y demás puertos de Europa, 
a?í como para Rio Janeiro, Montevideo y 
Buceos Aires, á precios muy reducidos. 
Admite pasajeros para la Coroña y Fran-
cia á precios módicos. 
L a carga «e admite el 29, firmándose con 
conocimientos dlrootos para todos los puer-
to?.—De más pormenores informarán sus 
consignatarios. Amargura número 5.—Bri-
dat, Mont'ros y C* 
O 1405 ina-21 lOd—22 
VAFOilEÍS-COKilKON 
i)í LA ( J O M I A TRASATLANTICA, 
AnteH de Antonio López y Cp. 
B l vapor-correo 
H A B A N A ) 
capitán C E B A D A . 
Bal<ir<tpart> P & O Q H B B O y V 8 U A C E D Z «1 RO d« 
•etletnbre, á laa donde la tarde llevando la oorretpon-
doncia ^dblloa j de ofloio. 
Admite oargit j paAi^erus para dicho» puertot. 
L o * puaporteH •»» entregarán al recibir lo» bllletei 
lo pasaje. 
Laa póllsaa dn carga ae A m a r á n por loa conaignata-
rlos antea de correrlas, aln cuyo requlaito aerán nnlaa. 
Reolbe carga á bordo baata el día 2$. 
D e más pormenores Impondrán aus conalgnatarioi. 
M . C A L V O y C P . . Ofiolca 48. 
f 2* 812 E l 
B l yapor-oorreo A. LOPEZ, 
c a p i t á n D O M I N G U E Z . 
Saldrá para P U E R T O - R I C O . C A D I Z jr R A R -
C B L O N A el 5 de octubre á las cinco de la tarde, 
llevando la correspondencia públ ica y de oflolo. 
Admite carga y pasteros para dichos puertos. 
TatOaco para Pnerto Rico y Cádiz solamente. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los bllletea 
de pasaje. 
L a s pólizas de carga ae Armarán por loa oonalgnata-
rioa ántes de correrlas, sin cuyo requisito serán nulas, 
Recibe carga á bordo hasta el día 8. 
D e más pormenores Impondrán sus oonalgnttaxlcr, 
M . C A L V O Y C« O K I C I O S 28 
r»i M R I S - I B 
Far* Nueve Orlnnng con escala ea 
Cayo-Huesa* 
B l •spor-oorreo imerío^mo 
H I J T C H I N S O N , 
c&pitan B A K E R . 
Saldrá de este pueno sobre ol miércoles 26 do aep-
tlembre á las 4 de la tarde. 
B L V A P O R 
C L I N T O N , 
c a p i t á n S T A P L E S . 
Saldrá sobre el Jueves i de ooUbre. 
Se admiten pwajt)ro« j carga, «demás de los pun-
tos arriba mencionados, para San Fvanolsco de C a l i -
fornia y se dan boletas de viaje directas para Hong-
Kong, (China.) 
De más ponnenorea informarán «tía eonslfnatatlM, 
s íwaadere» 85, L A W T O S H R K H A N O B . 
1BRB 1-8 
Vl>p«r 
Capitán Ü R R I T I V R A S C O A . 
S A L I D A . 
Saldrá los miércoles de cada semana á las seis de la 
tarde dal muelle de L u í y l legará á O á r d e n a i y Bagua 
loa Jueves y á Oa ibar i én los viernes por la mafiana, 
S B T O R N O . 
Saldrá de Oaibar ién para la Habana loa domingos. 
N O T A . — E n combinación coa el ferrocarril de Z a -
ga, se despachan conoolmlentoa especíale» para los 
i paradísros de V i ñ a s , Colorados y P l a v e i a » 
i O T R A — E s t a n d o en o m h l n a o l ó n con el ferrocarril 
I de Chi ó chilla, se deapnohan conocimientos directos 
t para los Quemados d e G l ü u e s . 
| Sa d e s y » ^ » i bor^p A infomará» O'lUUly B0. 
1 Ou i m i -» 
capitán B, Fausto Al lóniga. 
Hete rápido vapor saldrá de « i t« patr io el día 
6 de totubre & las 5 de la tarde, para loa de 
XTnevltaa, 
P u e r t o - P a d r e , 
l i b a r a , 
M a y a r L 
CtaMttUtaamÉi jr 
C u b a . 
Ü O S S I G N A T A R I O S . 
Wa*vim —Sr . D . Vicenta Rodrigaoa. 
huerto--Padre.—Sr. D . Gabriel Padrón, 
l ibara .—Brea. Silva y Rodrlgnot. 
«í a r i r i . -Sres. Qrau y Sobrino. 
?-'.vr;,<}Díi.-—3r«s. Monee y Oí 
.•;iaiuM¿uv.üio.—Broa. J . fe-iaa* y tty 
Cuba.—Srss . L . Ros y C y . 
Be despacha pe? S O B R I N O S D K Q M R R B B ^ , 
S A N P E D R O M . P L A 5 A D B TMZ 
I 22 B l t - l » 
SAN I6NAGI0 N. 50. 
C n 1110 84-29.11 
AVISOS. 
S IS V E N D H L A C O L E T A C O S T E R A I S A H E L S E G U N D A , de poco calado, 80 toneladas, acaba-
da de forrar eu cobre, velamen seli meses de uso: 
Suede verse en Tallapiedra, se da en proporción: tu uefio vive ARUÍU 357. 12000 K-23 
Y 
B. PISTON Y COMP? 
1 2 , A M A R G U I ? A 1 2 . 
GIRAN LETRAS 
A CORTA Y A L A R G A VISTA. 
•obre Londres, Par ís , Ber l ín , Nueva-York, y domás 
plazas principales de Franc ia , Alemania y Estados-
Unidos; así como sobre Madrid, todas los capitales de 
Erovlnoia y poblaciones importantes de España é ilaa Baleares y Canarias. 
C n. USO D A ni-34 Artiu- 3U 
93. P R A D O 93. 
Direcc ión telegrfiilca; O arel-Castro.—Correo.—A-
partado n. 25. Habana. Representantes do los oo 
sechoros y extractores de vinos selectos de Jeróz. ' I 
Sres. Gntiórr«« ITermanon. lir.fiH 15-128* 
TARA 19 ti 
O B I S P A D O 
DR LA 
HABANA. 1 8 8 9 C O N A P R O B A C I O N E C L E S I A S T I C A 
BANCO HISPANO-COLONTAL 
D B B A R C E L O N A . 
Delegación eu la Isla de Cuba. 
Venciendo en 1'.' de octnbre próximo el oupón n'.* 9, 
de los Billetes Hipotcoarlo, de la Is la de Cuba, e m i -
sión de 188ti, ae procederá al paco de él desde el ox-
preaado día de 8 á l ü dd la maHuna. 
E l pago, tanto de loa cupones vanoidna, como de 
loa bllletea amortizadoa en el !)•' aortuoy anteriores, 
se efaetnará praientando los interesados los valorea, 
acompsiWdos de doble rectora talonaria, que se faci-
litará gratis en esta De legac ión . 
L a s horas de pago serán d e 8 á 10 de la mtflana 
desde el 1'.' al 19 de octabre, y, trascurrido este pla-
zo, á las mismas horas de los lunes y los martes de 
cada semans -, excepc ión hecha siempre de loa dias de 
correo para la Península . l U b a n a , septiembre 9B de 
1S88. L o s Dele ira íog , M. Calvo y C?—Cflcios nV 28. 
C14fl5 16-30 ocb. 
Sociedad benéíloa y de socorros nmtnos 
de la Habana. 
S G c r e t a i í a . — M a l o j a 1 6 . 
E l lunes 19 dtl entrante octnbre, á las alele y media 
de la noche, eu loa salones del Centro Gallego, Prado 
esquina á Dragonee, se celebrará la Junta general ex-
traordinaria de eleodruss. L o que por dlspo. ic lón del 
Sr. Pr«sldente se avisa á los Sres. socios, snp loándo-
les su puntual aaiatencia al acto. Habana, 2rt de aep-
tiemhre de 1888.—El Secretarlo-Contidor, Domingo 
V o l d é s U r r a - laiOS 4-27 
E m p r e s a de A l m a c o n o s do D e p ó -
sito por H a c e n d a d o s . 
Secretaria. 
Por acuerdo de la Junta Directiva celebrada el 25, 
ae procederá á repartir un dividendo de 8 por ciento 
orj sobre el capital social y por cuenta de las utlü l a -
dos del correspondiente aíW. pndiendo los seflores ac-
cionistas acudir á hacerlo efectivo en la Contaduría 
de la Empresa Mercaderes 26, desdo el dia 15 de oc-
tubre, de once de la mafiana á dos da la tarde. 
I L b a n s , 2B de septiembio de 1888 — E l Hscretario, 
O a r h s de Zaldo. 1 26 15-27St 
C o m p a ñ í a d e l f e r r o c a r r i l de S a g u a 
l a Q-rande.—Secretar la . 
Acordada la adquisición en públ ica subasta d é l o s 
ediflülos de hierro que han de levantarse en los tres 
£aradores de e"te ferrocarril en su prolongación de la lucracijada á C«majaaní . la Junta Directiva haao-
fialado para dicho acto el dia primero del próximo 
mes de octnbre, á laa dos d é l a tarde, en la morada 
del Exorno. Sr. Presidente calle del Egido número 9. 
Hasta dicha hora ae admitirán propoalcionea en plie-
goa cerradoa. Si reauitaren doa ó más propoalcionea 
igualea, ae oirán pujaa veibalea por quince minutoa, 
reaervándoae la Directiva la facultad de rech* iax lo -
daa laa propoalcionea, alno laa juzgare aceptab'ea. E l 
pliego de condicionea y los planos se ennuentran de 
manifiesto en ^a Contaduría de la Empresn, tituada 
en el mismo l o c a l — H a b a r í a , 17 de septiembre de 
1888 —Benigno D e l Monte. 
C 1449 11-19 
punuoADO ron 
L A PROPAGANDA L I T E R A R I A . 
Ks el máo BXAOTO cn nollclas natrónómioas, ol m á s 
OOMPLBIO en datos religiosos, históricos y de interés 
general, el do HAS LKCTUUA (Cl páginas) por la infi-
nidad do noticias que contiene, y el ÚNICO ILUSTRADO 
oon el retrato del Papa y una Imagen de la Virgen. 
PKKOIO; en forma do librito, uno 
LO < K N T A V O H B . i>K B . 
E n pliego, edición de pared, 
S O B N T Á T O i J«. D I J«. 
I T / '.So hacen ediciones especiales, de librito.* ó d* 
pared, para los estabh cimientos, Intercalando aua 
anuncloa, á predoa roduoldoi, al ¡a partida ea grande. 
— A loa que tomen por partidaa ae lea hacen gran-
des descuentos. 
D e venta en L A P R O P A G A N D A L I T E R A R I A , 
Znlueta, 28, Habana. 
014IW 1S-9QR 
Escobedo Volazquez y C. 
de carbonos minerales de todas oiasoa. 
U E G I i A . 
E n estos almaoonos Be detalla el afamado 
ooke de Bostón, que como oe sabido n o tie -
n e competencia. 
O n l o n e s S A N I O N A G I O 6 1 . 
(?n iar>o 
TELKFONO NUMERO 2, 
1-8 
TEXTOS I L COSTO 
D E 
M E D K M \ FARMACIA. 
O R O . 
Compañía del Ferrocarril de 
Sagua la Grande. 
8BOUHTARIA. 
L a Junta Directiva ha acordado quo el día 25 del 
corriente ae proceda al cobro del «ngando dó.)lmo del 
valor de laa accionea anacrltaa para la prolongación 
á Camaluaní y el ramal del Calabaiar, aelialaudo á la 
ves el día 15 del mea entrante para el cobro del tor-
cer décimo. 
Habana, 6 de septiembre de 1888.—El Bocretario. 
Benigno dt.lWfint*. C IRH4 Itf-VN 
Almacenes de Depósito de la Habana. 
Sección de Importación. 
Para conocimiento de los Kros. Consignatarios de 
la carga que se recibe por loa muelles ó espigones de 
estos Almacenes, se hace público, que á partir del 1? 
de octubre próximo venidero, la mmoionada carga ( ó -
lo disfrutara de la estancia en los miamos por espacio 
de cinco d.aa, sin máa gaalo que el pngo de duxearga y 
aeguio aegún tarifa. Si traacurridus eaoa cinco diaa, 
no ae ha extraído, adeudará entonces, ademáa, la re-
ferida carga, el almacenage correapoudleuto con arre 
glo á dicha tarifa. 
L a caí ga que se reciba por lauchas ó por carretones, 
devengará la descarga y seguro si se extrae durante 
los cinco dias indicadoa; peto pasados estos sin haber-
la extraído, solamente aevoiiKurá el almacenug'», des-
de el día de su descarga, y ei seguro, que por la ex-
presada tarifa le corresponda. 
Quedan, por tarto, anulados desde la exproRuda fo-
ch», todos los convenios particulares que respecto á 
descargas y seguros han vouldo rigiendo hasta ahora. 
Habana, setiembre 12 de 1888.—El Conde de Casa 
Moré .—Por poder, Narciso Gelat. 
C1419 2ft-14 
Compafiía de Seguros Mátuos contra 
incendio. 
" E L I R I S " 
E s t a b l e c i d a o í a ñ o de 1QQO. 
Oficinas: Empedrado núm. 46, 
E S Q U I N A A C O M P O K T E L A . 
Capital responsable, oro 9 17.188 880* 
Siniestros pagados en oro . . $ 1.155.81)6-74 
Pagado á D . Martín Aruaui ó. por 
averías que aufrió la caaa Relaa--
coaín n? 639, á causa del incen-
dio ocurrido en 25 de abril de 
1888 105 97 
A D . J o s é López Viüar ino . por las 
que sufrió la caaa Gloria n? 1^1. 
á consecuencia del rayo que Cbyó 
en dicha casa en 20 de junio ae 
18 S8 10-97Í 
A n a t o m í a — J A M A ! N ; l tomo pasta espa-
ño la « 
A n a t o m i a — C R K U S ; 1 tomopostt empuñóla. 
Anatomía—HOIT K L 1 tomo pasta eapafíola. 
Anatomía—SA1M1KV 4 tornea patta espa-
fV.la •« 
Clloloa m M i o a — G R A V l V r . a lamod u l » 
0 fiii"a'™ódiüa: Hospital Larriboisiere J A C -
C O U D 
Cl ín ica médica: Hospital Caridad, J A C -
c o u o 
C f itta méi l iüt t—PKTER: Dos tomos te la . . 
Cl ínica m é l i c a — L O H E : U n tomo pasta es-
p i fn la 
P r i c i i c a : oporacioues fa) m kcéutiess — 
C A M l'S 
KIHÍO o g f a — H ü D A R D : U a t c m o pasta espa-
ñola 
H l K Í e n e — B U C Q U E R D : U a tomo pasta e i -
Íu ñ ó l a • Higiene p á b l l c a — G I N E ; Dos tomoa pasta 
eapafioia 
Jarmi.o( tUologla — S A N C H E Z C O M E N -
D A D O R : Doa tomos pasta esniinola 
DI<*oiotiario plantas m e d i c i n a l e s — H K R A U D 
Uu tomo p u t a española 
M>uerla f a r m a c é u t i c a — ( i O M i í / L A R R O : 
DJS tomos pasta e spá tu la 
Cl ínica m 6 l l c a — S A N T E R O : Tres tomos 
id. Id 
Cl ínica m é l i c a : Hotel D'ea de Part í— 
T R O U á S E A U : Cuatro tomos id. Id 
C l i H e l r t o i a — C A M P A . I n tomo id id 
Obste tr ic ia—SIMPKON. U a tomo id. I d . . . 
Anatomía—CA I - L K . I A . U n tomoteia 
A n a t o m í a — S A N J U A N . U n tomi pasta 
española 
Anatomía Q u l n l r g i o a — M A L U A 1 N E . Dos 
Id. id 
Analomia do r e g i ó n o s — r A U L E T . U<i Id. 
idom 
Anutomla y i l U e o c l ó n — H l £ A U N I S B O U -
C i r A K D . U n i d id 
An«ton. la doao ' ip twa-Ht f iAUNlS BOÜ-
C H A R D Dos Id. id 
A n utoroía describí i v a — K O U T . Dos Id. I d . 
A n a U m l a descriptiva — C U U V E I L l K R . 
Cuatro id. Id baaaa 
C i r u j l a o p e r a t o r i a — M O R A L E S . Dos Idem 
en tela 
Medicina o p e r a t o r i a — D C R O N E I L L U n 
Id pasta «sp. ñ ) l a . . 
Estudios cllnlvios de o l r u i U — M E N D O Z A . 
Cuatro tomos en un vo úinon puata eapa-
fíola 
Clrnjía m e n o r — F E R B B R - Un tomo id, Id . 
Q . ímioa o r g á n i e a — L A P U E R T A . Dos id. 
tdetn 
Formularlo, medloamentos n u t v o » — B O -
R R K L L . Un id id 
P a t o l o g í a — T A K D I K U U u id. id 
P a t o l o g í a — M O N N K R t t T . Tras Id t e l a . . . 
P u t o U g í a — J A E A I N . DOI id. pasta espa-
fiala 
Pato log ía quirúrgica — N t t L A T O N . Seis 
id i.» 
Pato log ía y olínloiia quliófg;caB—JAMA I N 
Y F E R t t I E R , Tres Uin:>s pa»ta c ipa 
ñola • 
Pato log ía externa—VI D A D DB C A S I S . 
S«ls id. Id 
Pato log ía Interna—Gtí I S O L M í . Cuatro 
id. id 
Pato log ía • x t e r n a — F O L M N . Sl«te M. id, 
T.irupéutloa aplicada — F O N S A O K I E E S . 
Tres id. id 
Arte de p a r t e a r — C H A I L L Y F U O N O R t ó , 







































Total en oro ? 1 155.618-684 
Idem Idem en billetes del Banco E s -
panol 9 114.276-66 
Pólieas expedidas en agosto de 1888. 
O R O . 
1 á D . T o m á s Escarza y Valdivieso..9 
8 á D . Donato Rodríguez y Rodr íguez 
2 á D . L u i s Masón 
2 á D . Fevnardo Prieto y F e r n á n d e z . 
1 á D . J o s é Rocha y Maaeda 
1 á D . Francisco Vleta y Rivas 
1 á D . Celestino Jordán y B l a n c o . . . . 
1 á D . Francisco Vidal y Careta 
2 á D . Domingo F c e j r e 
1, á D . Miguel P . f u 
I á D ? Josefa Gener. vda. de Ptnelro. 












Total í 57.530 
Por una módica cuota asegura fincas y estableci-
mientos mercantiles y terminado el ejercicio social 
on 31 de diciembre de cada año, el que ingrese solo 
abonará l a pune proporcional correspondiente á los 
días que falten para su conclus ión . 
Habana, 81 de sgoa^o de 1888.—El Conselero D i -
rector, -FVatícisco S a l c e d a , — L a comisión ejecutiva, 
Victoriano A r g u d l n . S s t a n i s l a o de Hermoso. 
O «. 1889 i-es 
D e D e r e c h o 
Darocho natural — A l l U K N á . U a tomo 
pasta espafiola á 2 EO 
M e d i c i n a l e g « l — M A T A ; Custro hl. id 1 1 . . 
R t z ó n h n m a n s — M A T A , Tres id. Id 5 V5 
N o r a r l s d o — G O N Z A L O D E L A S C A S A S . 
U n tomo rriidinu . . 
N o t a r i a d o - O I K R E R T . U,<Um> ente la 
Notar iado—RUIZ G O M ü Z . Dos tomoj 
rást lca 
D e r í d i o c a n ó n i c o — C A V A L A R I O . Doa 
t( mo« paita eupi fula 2 ' 5 
Derecho c iv i l eapafiul — F E R N A N D K Z 
C H I A S D o a l d . id 6 . . 
1) M o h o raeroautll—CARRERAS. U a tomo 
holandesa • 1 M> 
Ddreoho p e n a l — Ü R T U L A N . Dos tomos 
pasta eapi fi ,la 5 . . 
Dore li> po U i c o — S A K T A M A R I A . U a 
tomo id. id 3 
FormuUrlos do escrituras p ú b . i c u s — A R I Z A 
Dos tornos i i H S5 
Práct i ca f o r e n s e — A L V A I t E Z O S S u R I O . 
U n tomo id 2 FO 
Práctica T í r e n s e — H I D A L G O . U a t o n i M d 2 50 
C u ' rpo nel doreciio c i v i l — B A C C A R D I . 
Dos tomos tela 1K 
D e l I n s t i t u t o y E s c u e l a P r c f e s i o n a l . 
A r i t i n ó l l c a — C I R O D D E U a tomo pabia 
MPlAolá $1 7R 
A l g e b r a — C l I t C D D R . U n t o m o i d ld » 76 
A l g e b r a — C O R T A Z A R . U a tomo id. U l . . . 1 12 
A l K o l i r a — C A H I M N . U n r o r a o i d . d 1 1 2 
G e o m e t r í a — C I R O D D E U u tomo id. n i . . 1 7 5 
G e o m e u í i — C O K T A Z A B U u tumo id, id. ' 1 2 
G e o m « t r í a — ^ O N M R T. U n tomo id. id 1 7 6 
G e o m e t r í a d o a c r p t i v a — J I M E N E Z B 6 Z . 
U a id. id 1 50 
G e o m e t r í a d e s c i i p l i v u — C A R D O N A . T u s 
id. id 8 BO 
G c o m e t r í a a n a l í t l o a - C O M B l f i R O U S E . U a 
Id. id 3 25 
G í o m e t r í a a n a l í t i c a - C O R T A Z A R . U u id, 
Idem 1 87 
G e o m e t i í a e l e m a n t a ' — F K L 1 U . U a la. I d - - 1 76 
Trlgommetr ín C I R O D D K , U u tomo ho • 
laudetm* ft2 
T r l g o n o m e r r í a — C O t í T A Z VR. U a Id. I d . . 1 1 3 
Htbtorla (?«1 Comtroio—tsch< órer. D . • id. 
pasta , . . " 3 5(? 
11 litoria n a t u r a l — l U S A D O . U a tomo c a r -
t e t é 8 
B ; ) t á n i c a — O R U ) U a tumo pasta eupbñola 8 H) 
B o t á n i c a — C O T M K I R O Dos tomos i d . . . . 4 25 
^ a í m i o a — F R O O h T . Uo id. id 3 76 
PRECIO EN ORO. 
D E V E I S T A E ^ Í 
L \ PROPAGANDA i í T E R A R I ^ 
i m m s . 28 
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Un pooo más de lógica. 
E l ctno biiBoa el fin, bnaca los medios. 
Comprendemos que esta m á x i m a entra en 
la filosofía de Santo T o m á s de Aqnlno qne 
a lgún periódico conservador estima vetusta, 
pensando qne los qne á ella acudimos, que-
damos fuera del movimiento de las ideas 
modernas, las cuales como los fingidos m é -
dicos de la comedia de Mollére, han cam-
inado todas esas cosas. Pero si & titulo de 
doctrina del Angel de las Escuelas, puede 
aparecer viejo y atrasado el concepto, en-
tendemos que lo aceptará toda inteligencia 
sana, como expresión de un aforismo dicta-
do por el sentido común. A nadie se hará 
creer que, al proponerse realizar una em-
presa, cualquiera que sea, puede y debe 
comenzar por desechar aquellos medios que 
á dicha realización conducen, y menos to-
davía , aplicar loa procedimientos opuestos 
á cae an propósito. 
Nuestros contradictores (hemos de seguir 
l lamándolos así, puesto que han declarado 
que ninguna inquina abrigan hacia noao 
troa) faltan á la regla de buena lógica que 
acabamoa de consignar. 
Noa dicen y dicen al pata que au objeto, 
an intento, el fin que se proponen, es res-
guardar y aaegurar la un ión del partido 
que tan hermoso nombre ostenta. Claman 
enérgicamente contra lo que denominan la 
disidencia, nacida en el seno de ese parti-
do, que lo desgarra y divide, según ellos 
piensan. Hasta aquí nada de extraño ni 
de irregular. E s a actitud de nuestros con-
tradictorea faera perfectamente natural, si 
en realidad exiatieee la disidencia. 
Pero noaotroa declaramos y con noaotroa 
declaran nuestros amigos, no hipócritamen-
te, como ae ha supuesto, sino dontro de laa 
explícitas, categóricas, terminantes mani-
festaciones de un documento que es nuestra 
bandera, el que auscrlbleronnumeroaoa añ-
ilados al partido de Unión Constitucional 
en 31 de marzo, que no abrigamos idea a l -
guna de separación ó disgregación de aque-
lla comunidad política á la que venimos 
perteneciendo desde su fundación, sin inter-
mitencias ni cambios radicales en nuestro 
proceder; declaramos y nuestros amigos de-
claran que á ella, á esa comunidad política, 
quieren seguir indefectiblemente adictos; 
declaramos y declaran nuestros amigos, de 
conformidad con el citado Manifiesto de 31 
de marzo, que el programa de 1878 es nues-
tro programa, sin quitarle ni agregarle na -
da, en su concepto genérico, por más' que 
deseemos que se deaenvuelva en la práctica, 
como ae realiza con todos loa programas 
políticos, que son, por BU naturaleza, com-
pendioso» y aintéticos, para que dé la satis-
facción debida á las necesidades públicas, 
laa cuales obedecen á la imposición de las 
circunstancias, y é s tas á su vez, son varia-
bles. 
Ante esas solemnes declaraciones, sería 
lo lógico atraer al elemento que se manifes-
tara descontento, á la apetecida unidad, 
haciendo desaparecer los motivos de diegua-
to, aatlsfaciendo laa aspiraciones enuncia-
das, demostrando, en una palabra, qne la 
dieldenda carece de fondamento; y sobre 
todo, procurando que loa actoa y laa mani-
festaciones orales y escritas tendiesen al 
restablecimiento de la armonía desgracia-
damente perturbada. 
Ocurre á cualqniera que en esa situación 
medite, con serenidad y calma, que á los 
decididos amantes de la unión, deba pare-
cer síntoma y señal favorable, precursora 
de la paz próxima, el hecho Incontroverti 
ble de que los supuestos disidentes no le 
vanten dogma frente á dogma. E s lógico 
pensar que, cuando en lo fundamental no 
hay divergencia, lo accidental y secundarlo 
ha de ser fácilmente objeto de composición 
y acuerdo. 
Mas no lo entienden así nuestros contra-
dictores. Dicen querer la paz y la armonía, 
y nos empujan á la guerra y á la discordia. 
Lamentan, y casi pretenden convertir en 
cuestión que amague al orden público, la 
soñada usurpación del nombre del partido, 
como si en estas grandes coincidencias de 
ideas y propósitos, el nombre que las ex-
presa constituyera un patrimonio para al-
gunos de los partícipes de esas ideas y pro-
pósitos, que pudiesen monopolizar, exclu-
yendo de su disfrute á quellos que de la 
misma manera piensan y los mismos fines 
se proponen; y al propio tiempo que se 
muestran escandalizados por eso que es lo 
menos, muéstranse dispuestos á aceptar y 
aplaudir lo que sería más grave, es decir, 
el rompimiento d é l a unidad, la excisión 
verdadera. Aparentan alarmarse porque 
tratemos de someter á la decisión del par-
tido nuestras diferencias, y no les alarma-
ría, antes bien, encuentran natural que nos 
separemos del partido y constituyamos otro, 
cosa en la que nunca hemos pensado. 
E n resumen, se dice con los labios ó con 
la pluma, que ae desea la unión, que se as-
pira á la unión, que se trabaja por la unión, 
y, sin embargo, se nos excita á que destru-
yamos la unión, á que frente al partido, 
creemos otra agrupación política. ¿Sería eee 
el medio adecuado de llegar & la unión? 
Invóoanse & eate propósito ejemplos to-
mados de la historia coetánea de los parti-
dos nacionales; recuérdanse las diveraas e-
volucionea del Sr. Homero Robledo, que le 
llevaron á apartarse en definitiva del partí 
do conservador, f andando primero lo queBC 
llamó el reformismo, y quedando, á la diso-
lución de eate, en situación de disponibill 
dad para Ingresar en alguna otra agrupa 
clón. 
E l ejemplo está mal traído. L a s circuns 
tandas son diversas. E l Sr. Romero Roble-
do, y con él sus amigos fieles, que le habían 
de seguir en toda evolución política que 
crea conveniente realizar, disintieron del Sr, 
Cánovas del Castillo, con motivo de la cues 
tlón concreta suscitada por el hecho de ha 
ber resignado el poder, la situación conser-
vadora, al morir D . Alfonso X I I . Por esa 
actitud nadie les consideró desligados del 
partido conservador, del que no querían ae 
pararse. E l Sr. Romero Robledo y BUS adlc 
toa no encontraron en su actitud el calor ; 
apoyo del cuerpo electoral de ese partido 
no pudieron contrarrestar la autoridad mo 
ral ejercida realmente por el Sr. Cánovas 
del Castillo sobre el partido conservador 
Decidieron entonces correr la aventura de 
mocrátioa do la fusión con loa amigos del 
general López Domínguez. Cuantos desea 
ban seguir siendo conservadores les aban-
donaron desde ese momento. 
SI á ejemplos más ó menos oportunamen-
te aducidos hubiera de recurrlrse aquí, y 
para juzgar de nuestra situación que es tan 
distinta, tendría que fijarse la atención en 
lo que hoy ocurre on la política del partido 
liberal dinástico. Allí, en el seno de eae par 
tldo que es el gobernante en la actualidad, 
surje un principio de disidencia, con motivo 
de las cuestiones económicas, por razón de 
las doctrinas contradictorias del Ubre cam-
bio y de la protección á la industria nacio-
nal; disidencia que representan el Sr. G a -
mazo y sus amigos. 
Pues bien—y ésta ha de ser por hoy nues-
tra conclusión—al Sr. Sagasta, jefe del par-
tido, no ocurre el animar y provocar á esa 
Incipiente disidencia á que constituya el 
tercer partido. Nadie consideraría lógico 
que lo hiciese. 
son y Larralde. Invitan al acto el Exomo. 
Sr. Gobernador General, el Excmo. é limo. 
Sr. Rector y el ilustre Claustro de cata Real 
Universidad. 
R E A L UNIVEESIDAD DE LA HÁBAHA.— 
Sscretaria general.—IgüOT&ndxike el domi-
cilio de algunos de los Sres. Doctorea que 
forman parte del Claustro general Extraor-
dinario de esta Universidad, de orden del 
Excmo. é l l t m o . Sr. Rector se les invi ta 
para que ae sirvan concurrir al acto solem-
ne de apertura del curso académico de 1888 
á 1889, que ha de celebrarse el día 1? de 
octubre próximo, á la una de la tarde, en 
la Iglesia de Santo Domingo de esta ciu-
dad. 
Habana y septiembre 29 de 1888.—El Se-
cretario general, Dr . J . Gómez delaMaea. 
Vapores-correos, 
£1 día 4 de octubre sale para Nueva-Yoik 
el Baldomcro Iglesias, capitán Cardona, en 
lugar del F a n a m á , que se tiene anunciado. 
E l viernes, á las siete de la noche, llegó 
el vapor México á Nueva-York. 
Reunión de obreros. 
L a reunión de obreros del ramo de taba 
eos, convocada para el medio dia de hoy en 
el teatro de Albisu, ha tenido que disolver 
se, sin tomar acuerdo, á consecuencia de la 
actitud adoptada desde el primer momento 
por muchos de los concurrentes, empeñados 
en que no se adoptase resolución alguna ni 
se conociesen los propósitos de los que los 
habían convocado. E l número de los concu 
rrentes excedía de tres mil, llenando todas 
las localidades del teatro. E l Sr. Conde de 
Ibáñez, que por petición de los promovedo-
ras, preoidla la reunión, no pudo hacerse 
entender, á conseGuencía del vocerío que se 
armaba, y qae se ropet ía cada vez que al-
guno de los señores que componían la mesa 
y que se hallaban en U escena, intentaba 
dirigirse al público. En su consecuencia, 
fué pieoleo declararla disuelta con manifea 
taolonoa de pesar y protestas do gran nú -
mero de los a=il8tente0, que veían destruidos 
sus propósitos por el vocerío de loa que pa 
redan no querer en modo alguno que se 
oyese á la comisión ni se tomasen acuerdos 
con objeto de poner término á la difícil si 
tuación en que se encuentran algunos miles 
de obreros. 
Por nciestia pactJ, iaaiantatnoa sincera 
mente lo ocurrido, que viene á dificultar los 
intentos generalmente expresados, de poner 
término á un estado excepcional, que pro 
duce, no sólo pobreza y estrechez entre mi-
llares de familias, sino el abatimiento de 
una de las principales industrias del país. 
Después de escritas las anteriores lineas, 
publicadas en el Alcance de hoy, hemos re 
clbldo la visita de varias comisiones de o 
breros, unánimes en manifestar su sentí 
miento por el resultado d é l a reunión cele-
brada en Albisu. Dichos honrados trabaja-
dores, como la Inmoasa mayoría de sus com 
pañeros, desean volver á sus habituales fae 
ñas y lamentan que la Intransigencia de un 
corto número do individuos se haya sobre 
puesto á la general aspiración de concluir 
de una vez los diferencias pendientes. Nos 




Nuestro sabio amigo el R. P. Viñea 
favorece con la siguiente comunicación: 
OBSBEVATORIO DEL R E A L COLEGIO DE 
BELÉN. 
Habana, 29 de septiembre de 1888, ? 
á las 5 de la tarde. S 
Alejada la última tormenta, se observan 
ludidos de anticiclón, cuyo centro demora, 
al parecer, h á d a el 4? cuadrante. Este an-
ticiclón corriéndose al N. y N N E . pudiera 
darnos brisote y los brisotes en esta épo-
ca del año son siempre sospechosos. 
Vims, S. J . B . 
FOIJIÍETIN. 
R A F A E L C A L V O : 
E n una fundón de caridad, celebrada en 
el teatro Español de Madrid, á beneficio de 
la suacrlpción nacional para las víct imas de 
laa inundaciones de Marola, allá por el in-
vierno de 1879, ocurrió á algunos entusias-
tas partidarios del renacimiento de los es-
tudios latinos, poner en escena la comedia 
de Planto, Captivi, en el mismo idioma de 
BU autor. Fueron los más decididos patroci-
nadores de aquella casi anacrónica empre-
sa, Marcelino Menéndez Pelayo, quien hizo 
una esmerada y exacta versión de la obra 
que iba á representarse, versión que sirvió 
para la inteligencia y comprensión del au-
ditorio, en el cual figuraban, aparte de mu-
chos individuos que se precian de literatos 
sin haber saludado el Nebrija, distinguidas 
damas que no han emulado las glorias de 
Luisa Slgea; y el venerable Dr. Camus, cu-
yos dladpuloa latinistas fueron loa actores 
encargados de la interpretación de la añeja 
pieza. E l público fué benévolo con el atre-
vido ensayo. 
E n uno de los entreactos de la comedia, 
departíamos con una persona ilustradísima 
acerca de la imposibilidad de repetir en 
nuestro teatro moderno, á no alterar profun-
damente su forma, laa consepclones griegas 
y romanas, y aquella persona nos decía: 
—Tiene usted en parte razón; pero yo en • 
tiendo que todo e» posible al genio. Sin 
comparar la ant igüedad de las obras clásicas 
da Roma y Grecia con la que ostentan las 
de Lope de Vega, Calderón y Morete, hay 
que reconocer que óatas no essán ya de mo-
da; y sin embargo, el talento de Rafael Cal-
vo las hace salir vivas, por decirlo aaí, del 
Prórroga de matrículas. 
Por telegrama recibido esta tarde en el 
Gobierno General, el Ministro de Ultramar 
ha autorizado la prórroga hasta el 15 de 
octubre próximo, del plazo hábil para la ma-
tríoula ordinaria de loa diversos ramos de 
enseñanza. 
El Sr. Batanero. 
L a Epoca de Madrid, en su número co-
rrespondiente al 8 de este mes, rectificaba 
una omisión debida á un error de imprenta, 
padecida en cierta correspondencia de Bla-
rritz, donde se hacían elogios merecidos del 
Sr. D . Enrique Dupuy de Lome, uno de 
nuestros delegados en la confdrencia azu-
carera de Londres, guardándose silencio 
al parecer, respecto al otro delegado, nues-
tro muy querido amigo y correligionario 
el Sr. D. Antonio Batanero. Ambos sostuvie-
ron el peso dé la discueión, en representación 
de España, pues loa embajadores asistieron 
sólo á las últimas sesiones antes de la firma. 
rega el periódico madrileño: "Hemos 
visto laa actas, hoy públicas, y en ellas, con 
muchísima frecuencia, se cita lo dicho por 
el Sr. Batanero, que no ha cejado un mo-
mento en la defensa de los Intereses de E s -
paña, y principalmente en todo aquello que 
se relaciona con los intereses de la Isla de 
Cuba, que representa. Él se opuso con ener 
gía y persistencia á que fuese aprobada la 
proposición holandesa, suprimiendo los de-
reches de aduanas, y se le debe principal-
mente que se conserve para los azúcares 
antillanos el mercado nacional. E l Sr. B a -
tanero, que ha representado á España sin 
retribución de ninguna clase, y que, desa-
tendiendo sus intereses, ha hecho tres via-
jes á Londres para asistir durante tres me-
ses y medio á las sesiones de la Conferencia, 
merece, al mismo nivel que el Sr. Dupuy de 
Lome, nuestras fdicitaclonea por el éxito 
alcanzado." 
Hemos reproducido con especial satisfac-
ción las anteriores lineas que tanto enalte-
cen á nuestro distinguido amigo, el Sr. Ba-
tanero. 
Apertura de cursos. 
E l próximo lunes, 1? de octubre, se cele-
brará en la Iglesia de Santo Domingo la 
solemne apertura del curso académico de 
1888-89, y la distribución de premios obte-
nidos en el anterior, estando la oración 
inaugural á cargo del Dr. D . Manuel John-
sepulcro en que yacen, y las devuelve au 
perdida popularidad. Yo catey seguro de 
que si la lengua del Laclo faera algo más 
conocida, y sus célebres autores trágicos y 
cómicos encontraran intérpretes de la talla 
de Rafael, el público moderno volvería á oír 
sus obras con gusto. 
No participamos de la opinión de nuestro 
interlocutor, en cuanto á la posibilidad de 
resucitar el teatro antlgao; pero creemos 
qae un verdadero milagro artístico realizó 
en nuestros días, el Insigne actor cuya pér-
dida lloramos. De tal manera se le declaró 
Intérprete sin igual de nuestros dramáticos 
clásicos, que un escritor acaba de decir: 
"¡No veremos ya aparecer ante nuestros 
ojos aquellos antiguos caballeros españoles 
tan nobles, valerosos, galantea y discretos, 
cuya alma ha podido gaardar en armoniosos 
veráos el genio do Lope y Calderón, pero 
que únicamente á los singulares talentos de 
un artista como Rafael Calvo es dado hacer 
resucitar en cuerpo y alma!" 
L a impresión que ose prodigio del arte pro-
ducía era aún más profunda cuando el célebre 
actor dejaba de ser el Intérprete, casi siempre 
acertado, del lenguage dramático, redu-
ciendo los recursos de la declamación escé-
nica á loa límites en que puede encerrarse 
el recitado ó la lectura del género lírico. 
Decimos la lectura, aunque en pocas oca-
siones leyó Calvo en público, siendo así que 
su portentosa memoria desdeñaba el auxilio 
del libro, el cual venía á convertirse para él 
en estorbo y dificultad de la acción teatral, 
de la que no le era posible prescindir. Pe-
culiares suyas y de su gloria son las mara-
villas que rea1izó, recitando las más oseo 
gldas poesías de Núñez de Arce, esos poe-
mas bellíeimos á coya popularidad grande-
mente contribuyó. 
Todavía nos parece estarle viendo en 
aquel mismo escenario de la Plaza de Santa 
tondas que quedan en primeras manos 
(30,000 sacos). Bajo estas circunstancias 
los precios hasta cierto punto pueden con-
siderarse nominales. Hemos tenido frecuen-
tes lluvias muy favorables á los campos de 
caña. L a a ventas realizadas se han redu-
cido á 
2000 sacos centrífugas pol. 96,80, á 8 rs. 
ar. para la Península y 
600 Idem Idem pol. 97 á 8 i rs. para el 
consumo y 
161 sacos miel, pol. 90, á 6 i rs. ar. 
Nuestra existencia aquí y en Matanzas 
es de 2035 cajas 46 bocoyes, 139,548 sacos y 
en 1887 20,307 cajas 3,31S boca. 364,658 
sacos. 
L a exportación para la Península desde 
1° de enero es de: 
Años . Cajas. Sacos. Bocoyes. 
Da San Luis. 
L a tardanza que experimentó en llegar á 
nuestras manos la interesante comunica-
ción que sigue á estas líneas, y que nos en-
viaron nuestros amigos y correligionariofl 
del término municipal de San Luis, en la 
provínola de Pinar del Rio, explica qua has-
ta hoy no la hayamos publicado. Dice así: 
Sr. Director del DIARIO DK LA MAKIHA. 
Muy señor nuestro: Los que suscribimos, 
todos adictos y afiliados al partido de Unión 
Constitudonal, vimos con sorpresa en al-
gún periódico de esa capital la noticia de 
que este Comité local se habla adherido in-
condidonalmente á la Junta Directiva Cen-
tral del partido y á su circular de abril. Po-
demos asegurar á Vd. que ni se convocó á 
junta ni so contó con la voluntad de nin-
guno de loa afiliados. E n tal virtud, y para 
desvanecer toda duda acerca del particular, 
hacemos constar nuestra firma adhesión al 
manifiesto de 31 do marzo, y le rogamos 
que, con la amabilidad que le caracteriza, 
se sirva insertar en el DIARIO lo que deja-
mos expuesto, para que tenga Ja mayor 
publicidad, todo sin perjuicio de remitirle 
mayor número de firmas, pues en realidad 
pocos son los que aquí dejan de ser adictos 
al citado Manifiesto publicado por el DIA-
RIO. 
Somos de V. a. s. s. 
José Gómez Diez—Faustino Randaeles—• 
José Terán—Juan Mollnet—Ramón Force-
llado—Pablo Pando-Jacinto Hernández— 
Manuel Armas—José Armas—Damlngo Pa-
drón—Mateo Rodríguez—Sebastián Armas 
—Santiago Herrera—Frutos Mora—Anto-
nio Aguilar — Carlos Gutiérrez — Juan de 
León—Sebastián Herrera Castilla—Nicolás 
Guadarrama —Domingo Espinel—Rosendo 
Lan—Sebastián Caatilla—Evaristo Bstan-
court -Antonio Cabrera—Alonso H e r r e r a -
Sebastián Herrera Arteaga—Manuel Ro-
bayna—Patricio Placeres—Antonio V e r a -
Vicente Prieto — Andrés Toledo—Manuel 
Toledo—Agustín Armas—Baltasar Raboso 
—Francisco Herrera—Gaspar Montesino— 
Gregorio Cabrera. 
Aduana de l a Habana. 
Comparación de las recaudaciones veri-
ficadas durante los meses de septiembre de 
1886 y 1887, con la obtenida en septiembre 
de 1888. 
Cantidad total recandada en 
septiembre de 1888 
Id . id. en eeptiembre de 1886 





$ 93,640 69 
Cantidad total recaudada en 
se ptiembre de 1888 $ 89«,546 29 
I d . id. en septiembre de 1887 878,095 92 
Alza efectiva en septiembre 
de 1888 $ 20,450 37 
Revista Mercantil. 
Azúcares: Nuestro mercado en la sema-
na que termina hoy, ha estado bajo la in-
fluencia de noticias menos favorables, tanto 
del mercado de Nueva-York como del de 
Londres, y los compradores se muestran 
poco dispuestos á llenar las elevadas preten-
sión e<i de los tenedores de las cortas exis 
Ana, en loa días en o na el insigne poeta es-
cribió E l Vértigo. Para Rafael Calvo era 
pequeña toda la grandiosidad del poema. 
3u identificación personal oon la época en 
que ocurrían aquellos hechoa que la intere-
baotísima leyenda nos ha trasmitido, le obli-
gaban á rechazar la prosaica levita 6 el frac 
aristocrático de nuestros tiempos para can-
tarnos, en versos de Núñez de Arce, las co-
sas tristea de una edad de hierro. Su ima-
ginación exaltada le llevó á idear el cuadro 
apropiado en que debía presentarse la su-
blime concepción poética. E l escenario se 
trocaba en una ea'a de un castillo feudal, 
á la que llegaba en fría noche de invierno, 
á boscar calor en el inmenso hogar, cabe la 
chimlnea donde podía arder el tronco de un 
árbol secular, el trovador errante á quien se 
pedía que refiriese alguna leyenda. Él e r a d 
trovador, vestido á la usanza del tiempo, 
que se levantaba del eecaño donde habla 
reposado de las fatigas de un largo viaje 
entre la nieve y el viento, á entretener las 
fastidiosas horas de descanso de la servi-
dumbre de la mansión señorial. Y comen-
zaba á recitar la historia del nuevo Caín 
que se complacía y deleitaba en los tor-
mentos sufridos por su hermano encarcela-
do. Indudablemente había que declarar, al 
terminar el poema, que Rafael Calvo com-
pletaba la obra de Núñez de Arce. 
Y no era sólo donde el genio del actor 
irreemplazable brillaba, el teatro viejo. E l 
mismo escritor á quien arriba citamos, agre-
ga: "Tampoco oiremos ya resonar llenos de 
pasión y de vida, los desesperados acentos 
de D. Alvaro, ni las arrogantes amenazas 
de D. Juan, ni les herólcas frases de Man-
rique, ni las ardientes quejas de Marcilla. 
¡Laa vigorosas creaciones ae la inspirada 
fantasía de Echegaray, quedan sin el intér-
prete que laa hizo pasar por la escena, lle-










Cambios.—Con corta demanda; escasez 





4i & 5i pg P. 
5i á 6Í PS P. 
21̂  & 21i p f P. 
10 á 10i pg P. 
& 1H P§ P. 
6 6| pg P. 
7 á 7i p; 
11 
5 á 5ip 
P e n í n s u l a s e g ú n plasa 
y cantidad, 60d2V.. . 2i & 8i 
Idem, id. id . S d i v . . . . S i & ü 
L ó n d r e s , 60 d 2 T . . . . . . 20f á 21* 
£ . Unidos, 60 d j v . . . 9i & 9¿ 
I d e m 3 d i r . . . . . . . . . . lOi á 10|-
P a r i s , 60 d j y . . . . . . . . . 5í á 6i 
Idem 8 d j v . . . . . . 6í & 6| 
H a m b n r g o , 60dpr... i í & 4f 
E n la semana actual, las operaciones han 
sido: 
Sobre Lóndres á 60 div. £110,000 de 21 
á 21f p g premio. 
Sobre loa Estados-Unidofl, 3 div., $205,000 
de 10 | á l l i p . § P. 
Descuentos.—Sin variación de 8 á 10 p .g 
anual, según plaza. 
O/o.—Ha fluctuado en la semana de baja 
de 140 á 139 por 100 premio y hoy cierra de 
240 á 240i p g premio. 
Metálico.—El importe desde 1? de enero 
á la fecha monta á $5.263,119: en Igual épo 
ca del año pasado fueron $2.428,513 lo o/ f 
da un aumento en el actual '1'» $2 834,606. 
L a exportación en ftl présanée auba á nn 
millón 35,306 naaos: 1̂  oiiaDia en el anterior 
año foé do $3 356,368: lo que arroja á favor 
dsl prssents $2 241,660. 
Tabaco.—En la actual semana la expor-
tación ha sido: 5,843 tercios en rama: 
2.391,225 tabacos torcidos: 94,400 cajeti-
llas de cigarros y 1,154 kilos de pica-
dura: en lo que va de año se han expor-
tado 131,876 tercios en rama: 133.024,611 
tabacos torcidos; 21.191,094 cajetillas de ci-
garros y 210,293 kilos de picadura; contra 
114,385:114.086,375:114.086,375 15,036,990 
y 201,344 kilos exportados en la misma 
época del año pasado. 
Metes.—-Continúa el mercado en 
tativa. 
Aguardiente de caña.—Las existencias en 
primeras manos son de alguna importancia, 
y la demanda oa bastante corta, pero sus 
precios cierran flimos. Cotizamoai la pipa de 
castaño lista para embarque de $26 á 27: de 
roble en igual condición de $30 á 31: de 30° 
pipa de roble de $40 á 41 y refino de $55 á 
56 pipa. 
Alcohol csjpaíioZ.—La buena solicitud que 
constantemente alcanza el del Central "San 
Lino," ha sido causa para que sus valores 
mejorasen nuevamente, cotizándose hoy el 
pipote de 173 galones á $105 uno y $ 3 i e l 
garrafón. 
Cera awíanWa,—Escasea algún tanto la 
superior, que alcanza moderados pedidos. 
Da las demás clases hay existencias y en 
general la solicitud es limitada. Cotizamos 
nomlnalmente como sigue: cera oscura de 
$8 á 10: baja de $13 á 14: corriente de $15 
á 16: buena de $17 á 18 y superior de $18 
á 19 quintal. 
Cera 6í««ca.—Demanda regular y con 
pequeños lotes á la venta, que cotizamos, 
según clase y procedencia, de $30 á 34 qtl. 
.Ftóícs.—Encalmado el mercado y coti-
zamos nomlnalmente como sigue: 
Cargando en la Habana. 
Azúcar, Palmouth y órdenes 
toneladas Nominal. 
Idem, Estados-Unidos, bo-
coyes, no Este Cabo Hat-
tera - $ l f á 2—uno. 
Id . Id. sacos. Id. id 8 á 9 es. qtl. 
Miel Idem, 110 gis Nominal. 
Idem azúcar en bocoyes,, si 
Este Cabo H a t t e r a s 2 i á $2i uno. 
Idem, azúcar sacos, id. i d . . 9 á 10 os qtl. 
Cargando en la cpsta. 
Azúcar, Falmouth y órdenes 
por vapor, tonelada Nominal. 
Idem, Estados-Unidos, bo-
coyes, no Eate Cabo Hat-
teraa. , , . . , $2 á $2i. 
Idem id.sacos 9 á l 0 c t s . qtl. 
Miel Idem, 110 galones Nomlnol. 
Idem aeúcar en bocoyes, el 
Eate Cabo Hatteras $2i á $2f. 
Idem azúcar, sacos, id. i d . . 10 á 11 es. qtl. 
La remolacha en Europa. 
E l Jt íurml de Fabrieants de Sucre nos 
proporciona, en su número del 12 del actual, 
las siguientes noticias: 
Franc ia : L a temperatura de la semana 
que acaba de transcurrir ha sido agradable, 
y por primera vez desde hace larga fecha, 
ha podido celebrarse el buen tiempo que 
hacia. Los días han sido medianamente ca 
lorosos, pero laa nochea han continuado 
siendo frescas para la estación. Así, pues 
siendo favorables las condiciones atmoefé 
ricas y habiendo ya ejercido una aodón 
bienhechora eobra las siembras, su estado, 
comprometido un instante, ha mejorado 
muctio. 
Alemania: Mr. Licht, de Medegbourg 
escribe con fecha 7 del actual: " L a tempe-
ratura de la última semana ha sido unlfor 
me en la Alemania Central. Los días de sol 
y caloroeoe; las noshea, más frías. E n Silo 
sia, en el Sur de Alemania y en una parte 
de Austria ha habido, por el contrario, fuer 
tes lluvias, que han engrosado los rios 3 
provocado inundaciones en diversos distri-
tos. Pero, aparte de estos daños, que los han 
ocasionado también á la remolacha, puede 
decirse que, por lo general, las condiciones 
atmosféricas de la semana le han sido favo 
rabies bajo el punto de vista de la elabora-
ción del azúcar." 
Austria-Hungria: Con fecha 4 de eep 
tiembre, escribe Mr. Aohleitnor, de Vlena: 
"Durante la última semana hemos tenido 
abundantes lluvlap, que en algunos lugares 
duraron cuarenta y ocho horas sin Interrup 
clón. L a s remolachas han sufrido natural-
mente las consecuencias de eeta humedad, 
y como la temperatura ha bajado, no han 
ganado en peso y han perdido considerable-
mente en calidad. Se necesitará algún tiem-
po para que adquieran nuevamente la cali-
dad, yapocoaatiefaotoria, que poseían antea 
dé las últimas llnviaa. Muchas fábricas que 
debían comenzar sus trabajos á media tos de 
este mes, han aplazado ese propósito." 
Las grandes fortnnas en Inglaterra. 
V . 
Nathan-Mayer Bothschtld habla comenza-
do en Londres por dedicarse al comercio. 
Slr Tomás Bas tón cuenta en una de sus 
cartas lo que fueron aquellos inicios de una 
carrera cé fbre. "Ayer hemoa comido, es 
cribí», en Ham-Hou$e, con la famida Roths-
ánimo de un anhelante y faccinado pú-
blico." 
Seguimos copiando: "Rafael Calvo f entía 
lo grande tanto como lo bello y aún más, y 
sobre todo, lo sentía como apenas lo siente 
nadie en nuestro tiempo. Su t&mple de ar-
tista era lo que hoy se llama el temple he-
róioo, porque BU corazón era un corazón es-
pañol. Esta cualidad formaba el rasgo ca-
racterístico de su genio de artista. L a s fl 
bras de aquel corazón daban siempre las 
notas llenas, sonoras, de los corazones que 
pertenecen á naturalezas no gastadas. Esos 
semitonos, esas notas obacuras de las pa-
siones modernas, propias de organismos 
debilitados qae han empezado á descompo-
nerse, te entraban en su cuerda. Por eso 
sus preferencias estaban por el drama de 
altos vuelos. E l vado qua deja ha de ser 
notado y sentido a ú a por los mismos que le 
criticaban." 
E l notable escritor catalán, Sr. Miguel 
y Badía, en el Diario de Barcelona, le con-
sagra estas apreciaciones justísimas: 
"Rafael Calvo era convencional, si se 
quiere, en su declamación, como son y tie-
nen que ser forzosamente convencionales 
loa actores franceses que Intepretan á Cor-
nellle y á Racine en la misma Comedia 
francesa, modelo de naturalidad y de ver-
dad real en obras contemporáneas. E l di-
funto actor comprendía que los versos de 
Calderón y del duque de Rlvas, sonoros, 
llenos de imágenes, de un lirismo marcado, 
con frecuencia, no podían decirse como la 
prosa de Moratín ó de los drmaturgos fran-
ceses de nuestros dias. Por esto les daba 
entonación lírica, prolongándolos en deter-
minadas ocasiones, cantándolos, como se 
dice en lenguaje de teatro, oon el objeto de 
que aparecieran mejer sua bellezas poéticas 
de foraift y de fondo, y con el intento tam-
bién de que el pcraouáje saliera del terre-
child. Comida alegre. Eochsohlld nos ha 
referido BUS aventuras. No habla lugar pa-
ra tocios, me dijo, en Francfort. Mi padre 
era banquero y comerciante. Yo me ocu-
paba especialmente en la compra 7 reventa 
de artículos de fabricación inglesa. U n dia 
recibimos la visita de un rico negociante de 
Londres: dedicábase al comercio de los g é -
neros de algodón. E r a un gran penonaje, 
y consideraba que debíamos darnos por muy 
honrados con que consintiese en verdernos 
sus artículos. No recuerdo porqué motivo, 
ae manifestó ofendido por una observación 
que le hice, y se negó & enseñarme sus 
muestras. Esto pasaba un martes. Dije á 
mi padre:lestá)bien, puesto^que ese señor to-
ma así las cosas, yo mismo Iré á Londres. 
Advertid que entonces no sabia yo una pa-
labra de inglés. E l jueves me puse en ca-
mino. A medida que me aproximaba á 
Inglaterra, encontraba el precio de los g é -
neros de algodón, más bajo. Llegado á 
Manchester, no titubeé; compré todo lo que 
pude y realicé un regular beneficio con a-
quella primera remesa. Después, reconocí 
que habla un triple negocio que hacer: so-
bre la primera materia, sobre el tinte y so-
bre la fabricación. P r o p u a e á u n fabrican-
te suministrarle la materia primera y el tin-
te; él debería encargarse de la fabricación. 
E l resultado fué el que yo habla. previsto. 
E n poco tiempo, tripliqué mi capital; las 
20,000 libras esterlinas que habla traído se 
convirtieron en 60,000. 
Animado por ese primer triunfo, tentó la 
fortuna en el Stook-Exchange. Reden lle-
gado, pocos se ocuparon de él y "las cabe-
zas canosas de los veteranos de la Bolsa 
trataron con cierto desdén al hijo del ban-
quero de Francfort"; pero conquistó rápi-
damente su puesto, cuando se le vió en cin-
co años realizar asombrosas operaciones, 
organizar un servicio especial de correos, 
consagrar sumas considerables á la compra 
de palomas mensajeras, multiplicar los me-
dios de información seguros y prontos. L a 
oaida del imperio y la batalla de Waterloo 
debían propore^mirlo la Ocasión decisiva 
de inaugurar, en el primer mercado del 
mundo, m eopremacía financiera. 
ÍÁ abdicación do Napoleón, en partida á 
ta íala.da Elb», e! advenimiento al trono de 
L i l a X V I I I y )a paz concluida, eran un triun-
fo pava lagHserra. Teníasele por definiti-
vo, se alojaba toda sospecha desagradaba, 
ee raeistíf* ©1 creer posible un regreso ofsn 
elvo del terrible adversario. Nathan-Mayer 
participaba de esas creencias optimistas. E l 
desembarque del Emperador en el Golfo 
Juan, su marcha rápH?j sobre París, la fa-
ga dalos BorboneSj desconcertaron á Euro-
pa y traatornaron el mercado de Londres. 
Aquella reacción Inesperada desbarataba 
todas las previsiones de Nathan. E n a que • 
11a crisis, no se fió de nadie, y, sin titubear, 
se trasladó á Bruselas. E n las llanuras de 
i Bélgica había de librarse la suprema bata-
lla. Rothechild siguió al astado mayor del 
duque de Wellington á Waterloo. 
Dnranta toda aquella jornada memorable 
del 18 de junio, no abandonó el terreno, in-
terrogando nnBiosamenta á Pozzo di Borgo, 
al general Álava, ai barón Vinoent, al ba -
rón MniOing, pasando con ellos del temor á 
la esperanza, viéndolo comprometido todo, 
cuando Napoleón lanzaba sobre los cuadros 
Inglese» aquella masa de 10,000 soldados 
de caballería, los más aguerridos y temibles 
de Europa, último rayo de los grandes com-
batas de la Francia; juzgándolo perdido to-
do cuando la guardia subió, arma al brazo, 
el barranco del monte San Joan. Sobre a-
quol gran tapete verde dends ee jugaban 
los destinos de Europa, ae jugaba también 
su ruina ó su fortuna. L a estrella venció. 
Vió al Invencible coloso oscilar á las des-
cargas repetidas de 200 piezas de artillería, 
como inmensa serpiente herida en la cabe-
za, y comprendió que se habla salvado 
cuando la vanguardia de Blücher desembo-
có de los desfiladeros de San Lamberto. 
Eepoleando su caballo, regrssó á Bruse-
las uno de los primeros, se precipitó en su 
silla de posta y, en la mañana del 19 de ju 
nlo, llegaba á Oatende. Horrible estaba el 
mar; ningún pescador quería arrlas^arae en 
la travesía. E n vano ofrecía 500,600, 8000, 
1,000 francos, nadie se atrevía á aceptar. 
Por fin, uno consintió mediante la suma de 
2,000 francos que Nathan entregó á su mu 
jer, porque el pobre diablo temía mucho no 
haber de regresar vivo, de au aventura. 
Cuando llegaban á alta mar, la tempestad 
calmó. Aquella misma noche, llegaba á 
Dover. Rmdldo de cansando, pudo proen 
rarsa caballos. A l dia siguiente, ee le en-
contraba en su logar habitual, recostado 
en una de las columnas del Stock-Echan ge, 
pá Ido el rostro como el de un hombre á 
qoiea se acaba de asestar un golpe terrible. 
Reinaba el estupor en la Bolsa, y el apa 
reote abatimiento de Rothschlld no era pa 
ra tranquilizar á nadie. Se le observaba, se 
cambiaban miradas significativas, se pre-
veían noticias desastrosas. ¿No se sabía que 
acababa de llegar del continente y que eus 
agentes vendían? E n la vasta sala silencio 
sa, los especuladores vagaban como almas 
en pana, discutiendo en voz baja sobre la 
actitud del gran financiero. E l pánico faó 
mayor cuando corrió el rumor que supuso 
un amigo de Rothschlld que éate le había 
confirmado, de que Brücher, con sus 117,000 
pruelaoos, había sufrido una terrible derro-
t a e! 16 y el 17 de junio en Ligny, y de que 
WelllDgton, reducido á un puñado de sol-
dados, no podía esperar el resistir á Ñapo 
león venced r, Ubre ya de disponer de to-
das sos fuerzas. Aquellas noticias se propa 
fiaron como reguero de pólvora, en la eiu 
d&d. Los f mdos bajaron más; ee coneidera 
ba la partida cerno perdida. 
A'guncs Iceos debían resistir todavía 
porque se señalaban, por momentos, cem 
pras importantes. Se atribuían á órdenes 
venidas de fuera, dadas la \ íapera por es 
peculadores mal informados: producíanse 
cuando el desaliento ae acentuaba, intermi-
tentes y como al acaso. 
Así pasaron aquel dia y la mañana del 
siguiente. Solamente al mediodía fué cono 
oída la noticia de la victoria de los aliados 
E l mismo Natán, con radiosa faz, la conñr 
m%ba á todos. De un golpe, la Bolsa UsgA 
á las más altas cotizaoloaes Se compadecía 
á Rothechild; se hacia el cálculo de sus pro 
bablea pérdidas; se ignoraba que si había 
hecho vender por medio de sus corredores 
oonocldoa, había hecho comprar, en otra 
escala, por medio de agentes sarretop, 
que, lejos de perder, realizaba un baneflcio 
de cerca de un mllióa de libras escerllnas 
sido para todos loa que sumidos en la nece-
sidad han acudido á mí para que la reme-
diara. 
He obedecido con esto á mis sentimientos 
7 deseo no se confunda un acto de caridad, 
con Intentos perturbadores que profunda-
mente lamento. 
Impuesto sobre bebidas...... 7,759-16 
10 por 100 sobra pasaje...... 62 64 
Cabotaje 41 50 
25 cts. por pasajeros. 3 00 
Carne fresca 00-00 
Multas— 611-93 
T o t a l . . . . . . « $ 69,279-03 
Se nos remite. 
Sr. Director del DIARIO DB LA MARINA. 
Muy Sr. mi©: Espero merecer de Vd. la 
inserción de las siguientes lineas en su pe 
rlódico, favor que le agradecerá infinito su 
affmo. amigo y S. S. Q. B . S. M., 
Pedro Coll. 
S i c Septiembre 29 de 18?8 
Algtma persona, guiada de la peor inten-
ción, que busca dar siempre Interpretación 
torcida á laa mejores intendones, ha inten-
tado atribuir el socorro repartido en mi fá 
brloa, á deseo de alentar una huelga que 
deploro; pues hijo del trabajo, no puedo 
aplaudir nada que aparte de él, maulo de 
cubrir las necesidades de la fami la, base 
de la fortuna 
Protesto de semejante versión y declaro 
qne nada tengo que ver con la huelga, con 
los huelguistas, m con las accleladea de fa 
brlcantbs y obreros, ni soy quién para juz 
gae el motivo de sus diferencias: eélo se que 
por efecto de eila, hay gran miseria y es lo 
qte he tratado de 'combatir con arreglo á 
mié pequeñas foerzaa, pues mi cocorro ba 
Habiendo regresado de su viaje & los 
Estados-Unidos y Europa nuestro distin-
guido y particular amigo el reputado profe-
sor Sr. Ldo. D . Melltón Pérez y Casas, mu-
chos padres de familia desean saber si di-
cho señor se dedicará de nuevo al magis-
terio, en el queso ha distinguido y acre-
ditado en la dirección de algunos esta-
blecimientos de enseñanza. Hemos procu-
rado adquirir noticias sobre el particular, y 
las que tenemos nos permiten anunciar que, 
probablemente, en breve reanudará sus no-
tables trabajos en el magisterio. 
— A las cuatro y media de la tarde de hoy, 
sábado, se efectuará, como anunciamos ya, 
el entierro de nuestro querido amigo y co-
rreligionario el Sr. D . Juan Basarrate. Con 
este motivo reiteramos á su apreoiable fa-
milia el testimonio de nuestro sincero pesar 
por la dolorosa pérdida de tan buen amigo. 
— E n la mañana de hoy entraron en nuer-
to los vapores P a n a m á , nacional, de Nueva 
York, y Mascotte, de Tampa y Cayo-Hueso. 
Ambos buques conducen carga y pasajeros. 
—De Sagua la Grande escriben &l Boletín 
Comercial con fecha 26 del actual, que el 
bergantín americano Gipsey Queen, Jordán, 
procedente de Portland y oon un completo 
cargamento de materiales de tonelería, se 
encuentra varado fuera, pero á la vista del 
puerto, en once y medio piés de agua, so-
bre piedra y calando el mismo doce y me-
dio piés: han salido de Sagua un remolca-
dor y lanchas á prestarle el auxilio necesa-
rio. L a situación del buque es peligrosíBi-
ma, puesto que cualquier viento que reina-
se con alguna fuerza le desbarataría contra 
las rocas en que se encuentra. 
Hoy se embarca para los Estados-Uni-
dos en el vapor americano City 0 / Alexan-
dría, el Sr. D . Pedro Bustillo, agente gene 
ral en esta Isla de la Compañía de Segaros 
de vida "New-York Life Insurance C?" 
E l Sr. Bustillo pasa á Nueva York para 
reponer su quebrantada salud y á asuntos 
de la citada Compañía. 
Según telegrama del vlce-oónaul ame-
ricano en Calbarién, al cónsul general de 
'os Estados-Unidoa en osta plaza, la bar-
ca atoerleana Proíews, que se hallaba em 
barrancada en aquel puerto, ha sido pues-
ta á fióte. Con este motivo se ha suspendi-
do su descarga y después de reconocido el 
casco, ha resultado en buen estado. 
A la avanzada edad de 85 años, ha de 
, ado de existir en Santiago de Cuba el se 
ñor D. Pedro Agustín Suárez y Seguí, per-
sona muy conocida y apreciada de aquella 
sociedad. 
—Dice L a Bandera Española de Santia-
go do Cuba: 
"Se nos ha presentado un individuo pro 
cedente de las mlnaa de Juragná, manifes 
tándonos que tanto él como diez y ocho 
compañeros más se hallan sin trabajo y 
sin recursos, y lo que es más, sin hogar. L a 
contrata de las minas no les convino por 
onerosa; fueron solicitados en laa panade-
rías durante la huelga, pero arreglada esa 
cuestión con los antiguos operarios, han 
sido deapedldos, quedándose on la calle. 
Como estas escenas se repiten, estos es-
pectáculos se reproducen y la necesidad es 
mala consejera, creemos que debe evitarse 
en lo posible, para que no redundo en des 
prestigio de esta provincia y se vean ampa 
rados los intereses de todos." 
—Sagdn noticias, el número aproximado 
de expositores que han tomado parte en el 
Certacnen Internacional de Barcelona, es el 
siguiente: De Alemania, 242; Austria, 252; 
Bó'glca, 242; Bollvia, 2; Buenos Airea, 5; 
Colombia, Colonia Holandesa de Cu 
razao, 30; Las Colonias Aimmcanas del 
Norte, 2; Chile, 8; China, 17; Dinamarca, 6; 
Ecuador, 31; Estados Unidos, 89; Francia, 
1,111; Hungría 56; Holanda, 11; Honduras, 
1; Italia 148; Inglaterra, 148; Jamaica, 1; 
Japón, 160; Méjico, 1; Noruega, 32; Para 
guay, 35; Portugal, 18; Rusia, 66; Suecia, 
32; Suiza, 32; Turquía, 65; Uruguay, 220; 
España, 1,158; del gobierno español, 1,140; 
total, 10,478 expositores. 
-Ha sido concedido el retiro con dore 
ho al uso de uniforme á los alféreces de Yo 
luntarlos D . Emilio Alfonso y Campillo y 
D. Aotonlo Murgueza Alcaín. 
—Ha sido concedido el pase á situación 
de excedente, al teniente de Yoluntarios D 
Ramón Cortina Diaz 
— E n el Instituto de Voluntarios se han 
concedido los aignlentes empleos: de capi-
tán á D . Adolfo Hoyos Díaz y D. Luis F a s 
ter Borulm y de tenientes á D Lino Infan-
te Baza y D . Antonio Pelaez Guardado. 
—Ha aprobada la propuesta de oficiales 
del Escuadrón de Caballería Yoluntarios de 
Remedios. 
— A propósito de la fibra de quimbombó 
presentada en la Exposición de Puerto 
Principa por D. Leopoldo del Castillo, de 
que hablamos en el número anterior, lee 
mos lo siguiente en un periódico de aquella 
ciudad: 
<' Ea la Exposición del año pasado admi 
ramos loa filamentos de "henlqnón" y de 
guano de yarey, presentados los primeros 
por D. Jacinto Agramonta y los segundos 
p o r el laborioso D. Leopoldo-del Castillo 
á q u i e n también en este año le ha cabido 
la honra de presentar una muestra original 
de la fibra suave, blanca y resistente ex 
traída del quimbombó, planta que por lo co 
mún, la faeilidad de au cultivo, la partlcu 
laridad de crecer sobre todo terreno y en 
toda época del año, hacen que lo presen 
tado sea un verdadero descubrimiento y de 
g r a n utilidad, y que promete pingües ga 
nanelas al cultivo y á la industria de e§a 
planta, pues b i e n estudiadas las madejas 
presentadas, fácil nos fué r e o D n o o e r su su 
periorldad s o c r a el l i n o , qua es en Europa 
una de las plantas más preciosas que para 
tejidos presenca la fiara ultramartaa. 
Reciba el incansable é Induatrioso anda 
no Sr. Castillo loa plácemes de cuantos en 
esta provincia ae interesan por su prosperi 
d a d material." 
E l mismo periódico nos proporciona esta 
n o t í o t a : 
''También fueron sumamente celebradas 
las madejas de henlquén que nos f aeren re 
mítidas desde Naevitaa por nuestro buen 
amigo D Bernabé Sánchez y son de su 
cultivo en su valloao aembrado del "Guin-
cho," y presentamos a) concurso: todo en 
ellas fué admirable, así su diatribución y 
adoróos, como lo blanco y largo de los fila 
m e n t e s : el Jurado, á cuya sagacidad no 
podían pasar ID advertía as tan buenas 
cualidades, premió al Sr. Sánchez oon me 
dalla de oro y diploma de mérito, recom-
pensas que le fueron multiplicadas, pues 
dicho señor, amante como el que más del 
prestigio del pueblo que le dió el ser, y del 
engrandecimiento y progreso d e la provin-
cia, no descuidó concurrir trayendo á va 
rios de loa departamentos del concurso, 
pruebas inequívoca!» de su solicitud por el 
bien geneiai." 
— E n la Administración Local de Adua 
•ae de eate puerto, se ha recaudado el 29 
de septiembre lo siguiente: 
Impor tao ldn .„„„„ .w.a* 53,447 59 
Expor tac ión 4 827-1(3 
Impuesto de c a r g a s . . 2 2 1 22 
Impuesto de d e s c a r g a . . . 1 , 7 7 0 - 9 7 
Lnpuerto <¡>obr& toneladít*. 530 86 
Oorreipondenoia der'Diario de la Marisa." 
C A R T A S D E I T A L I A . 
no vulgar y ee elevara á las alturas de la 
verdadera p o e s í a . . . . L a verdad del sentí • 
miento, la verdad de la pación se encontra-
ban siempre en la declamación de Rafael 
Calvo, de donde las explosionea de entu-
siasmo que arrancaba del público en las es-
cenas mejores y en los pasajes más brillan-
tea de los dramas de en repertorio. . . . A l 
lado de sus defectos, tenía los méritos de 
una dicción grandiosa, en la que hacia va 
ler la gallardía del Idioma castellano; sen-
tía con energía y con tal calor que lo comu-
nicaba al auditorio y componía un personaje 
de manera que, aunque resultase algo es-
fumado en la caracterización, no dejase de 
tener las condiciones needsarias de verdad 
real y de verdad poética para que fuese 
humano y como tal despertase el interés 
de los üispeatadores." 
E l cargo de amaneramiento que ae le di-
rigía y el de hacer de todos los personajes 
que creó modelos idénticos, exactamente 
parecidos los unos á los otros, queda refu-
tado oon un solo hecho que pone de mani-
fiesto la portentosa flexibilidad de su genio 
artístico. 
Rafael Calvo, ofreciéndonos en la Haba-
na las primicias de su talento, representó 
en aquella admirable obra de un autor que 
no ha querido reconocer su paternidad con 
au verdadero nombre, Un drama nuevo, 
el papel de Edmundo, al lado de Teodora 
Lamadrld (A.lícia), de Joaquín Arjona (Yo-
rik), de Benetti (Shakespeare). Difícil hu-
biera sido el Igualarle, nunca posible el su-
perarle, ea la expresión del amoroso crimi-
nal santlmlento que es la eterna pesadilla, 
el toresder remordimiento de un alma bue-
na pero arraatrada una vez por el pe-
ca i o. 
Poco tiempo deepuéa, en la Península, 
doade isa fama se habla agigautado, Rafael 
Calvo interpretaba al celoso Yorlk, de ma-
nera tal que nadie aerá qaado en lo adelan-
te á pretbnder mejorar su obra 
HemoH hablado del artista. Digamos al-
go del hombre, que no necesitó de la muer-
te para que llagara la hora de sus ala-
bar zas. 
Qalen lo conoció bien ha escrito de él lo 
que signe: "Su identificación con lo noble, 
lo elevado y lo generoso habla fortificado 
de tal manera el alma de Calvo contra las 
miserias de bastidores, que era dentro y 
faera de la escena un cumplido caballero. 
J a m á a apeló á los tristes recursos que las 
vanidades y las envidias suelen inspirar á 
quienes viven del aplauso, y rechazaba to-
da ineinnación da esa especie con la mlema 
altivez con que un hidalgo del siglo X V I 
habría rechazado un negocio de industria 
lus^atlva, pero deshonrosa. De aquí la es 
t lmadón, el cariño y aún el respeto que 
inspiraba. Sus admiradores eran tan cons 
tantee como entusiastas; sua amigos parti-
culares tan numerosos como sinceros. Tan 
aplaudidos como Calvo ha habido actores; 
más apreciados como actores y como hora 
brea, ninguno." 
No nos proponemos hoy reseñar los he -
chos de la vida del artista, que foé corta, 
como que nacido en Sevilla el 19 de marzo 
de 1844, ha muerto en Cádiz, en la mañana 
del 4 de septiembre de 1888. 
Insertamos á continuación algunos párra 
fos de una carta escrita en esa fecha tristí-
sima para el arte, por Patrocinio de Bied-
ma, desde Cádiz: 
"A las siete de la mañana de hoy ha fa-
llecido el eminente actor Rafael Calvo, víc-
tima de una afección variolosa que ayer se 
declaró hemorrágica, presentando, desde 
luego, tales síntomas que la ciencia se re-
plegó vencida ante enemigo tan Impla-
cable. 
Desde las siete de la noche ee celebraron 
dos hay qne añadir las dos Duquesas y ej 
Duque de Génova, el Príncipe Carlñanoy 
los tres hijos del Duque de Aosta, que 
vistiendo el traje de Mariscales de Sabaya, 
y á caballo precederán el cortejo nupcial en 
que Junto á los reyes de Portugal é Italia 
Irá la destinada & ser su segunda madre. 
E n esta magnífica cabalgata que con lá le-
Rendarla fiesta dé las fieros, para la cual tra-
bajan 40 jardineros y agotan BUS florestas 
Turín, Génova y Milán, figurarán los pri-
meros nombres del Píamente, vistiendo tra-
jes de la edad media y formando cuatro 
cuadrillas, azul, rosa, blanca y verde. 
Boma, 10 de septiembre. 
A diferencia de los demás veranos, en los 
que hasta mediados de octubre está muerta 
Roma, el actual, que empezó fatalmente 
para la ciudad eterna, comienza á presentar 
ya toda la animación del invierno, con mo 
tlvo de los preparativos para recibir al E m 
perador de Alemania. Desmintiendo lo que 
se dice sobre las obras da los Romanos, 
eternas por su pesadez, como en lo antiguo 
lo eran por su grandeza, nuestros ediles 
han querido emular oon los de Milán, que 
en una semana echaron por tierra todos los 
vetustos edificios de la que es hoy plaza de 
su bella catedral. Aquí todas las ruinas de 
la Villa Maximio, inmediatas á la estación 
central, desaparecen como por encanto. L o 
mismo las Viejas murallas de la nueva 
hermosa vía que desde el Qulrlnai conduce 
á la Porta Pía . Se concluye un nuevo paseo 
en los montes Parioll; termina el Cono Vio 
tor Manuel hacia el Puente de San Angelo 
y dia y noche con la luz eléctrica se trabaja 
en todas partes para embellecer la dudad. 
Lástima que como en los cuentos de las 
Hadas, estas no pudieran improvisar en 
una noche el Palacio del Parlamento, que 
para albergar Senado y Cámara se ha re 
suelto edificar junto á esa torre de Nerón, 
desde la cual dice la leyenda que contempló 
el incendio de Roma. 
Y a están concluidas las maniobras mili 
tares de la Romanía y ha pasado á la his-
toria la brillantísima revista de 56,000 hom-
bres en Toril; y el paseo triunfal de Hum-
berto I por todas las ciudades de la Emilia; 
durante el cual en esa Ravenna que 
guarda el sepulcro del Dante, sobre el qqe 
S. M. depositó una coroaa á F-U poeta favo 
rito. Inauguró en medio de ovación indes-
criptible—como laque la Reina Margarita 
recibió de la?; damas romanólas en Toril— 
el monumento á loa mártires de la inde-
pendencia patria. Corona este monumento 
la estatua de RaVenna, figurando la gloria 
que pone una diadema sobre la primera 
esposa de Garibaldi, una hija de la América 
Española, su compañera en los combates y 
muerta de fatiga cuando la retirada de Ro-
ma en 1849. 
E l augurio que entre vivas frenéticos hizo 
el Diputado Baoarlni, que como los repu-
blicanos Fortis y Ferrari , ee han aliado en 
esta ocasión á los monárquicos del día an-
tes, para que la estrella de Italia conser-
vase la salud preciosa del Rey, símbolo de 
las libertades patrias, ha estado á punto de 
sufrir un eclipse, pues par dos veces en este 
continuo batallar de las legiones, en sus si-
mulacros, y más todavía en laa ovaciones 
de las ciudades romañolas, el calor, los in-
somnios y la fatiga de oir ó pronunciar 
arengas sin fin, produjeron dos desmayos á 
Humberto I . 
Ahora con la Reina descansa tan sólo ho-
ras en Monza, no sin haber enviado antes 
deade Taenza un mensaje telegráfico calu-
roso al Presidente del Consejo, en el cual 
después do consignar que había compartido 
su confianza ilimitada en la lealtad y cora-
zón generoso dal pueblo de Romaña, y de 
afirmar que la libertad debo ser base inmu-
table de la vida nacional itálica, añade que 
en el afeóte coa que allí ha sido recibido no 
ve sólo la gratitud por la'llbertad que disfru-
tan, sino la esperanza de que la acción del 
Rey contribuirá á mejorar la grave situa-
ción económica y social de la Emilia, que 
como la de Sicilia reclaman eficaces solu-
ciones por parto del Gobierno y del Parla-
mento. 
Crispí en au respuesta promete estudiar-
las y presentarlas Inmediatamente. Pero el 
problema es más difícil de lo que se cree. 
No queriéndose detener el desarrollo de la 
flota, aumentada este año con el F i e r a -
mosca y otro crucero y que se acrecerá 
oon las fragatas acorazadas Morosini y 
Bey Humberto; aumentándose anualmen-
te las cifras del ejército, en el que de 
doce van á ser veinte y cuatro los re-
gimientos de artillería, que tan perfecta-
mente desfilaron en la revista de Toril co-
mo lo realizarán igualmente los batallones 
alpinos y otras armas; no pudiéndose dete-
ner, sin disgusto de las reglones interesa-
das, el desenvolvimiento de la nueva red 
ferroviaria, de la cual el reciente ferrocarril 
desde Roma al Adriático, por Sulmona, es-
tá produciendo ya grandísimas ventajas; y 
pendiente la amenaza de una nueva expe-
dición contra Abisinia, para la cual ee pre-
paran secretamente grandes transportes na-
vales, no sólo en Genova sino en Barcelona, 
yo no adivino dónde el inteligente Maglia-
nl encontrará loa recursos para ni velar los 
presupuestos. 
L a resurrección del madnato, único re-
curso práctico cuando ya está aumentando 
el precio del pan, agravaría la crisis social, 
especialmente en Sicilia arruinada por la 
falta de exportación á Francia de sns vi 
nos, que desde qne se ra^eó el tratado de 
Comercio, han bajado el 70 por 100 Una 
cosa igual sucede con los ganados en la al-
ta Italia y los aceites en Lucca. Así es que 
la estadística hoy publicada de la emigra-
ción, ya temporal, ya permanente á la E n 
ropa y América asusta por sus cifras. A-
rroja la de 147,371 emigrantes eu el primer 
semestre de 1888, ó sean 33,389 más qne en 
igual período del año anterior. Hay pro-
vincias, como el Véneto, one dan un con-
tingente deemigradoa de 73(389, de ellos el 
89 por 100 varones, subiendo á 115,147 los 
agricnlüores que el año anterior abandona-
ron la Italia. De este verdadero éxodo de 
un pueblo, 46 256 italianos partieron para 
los Estados Unldoa, 67,139 para el Rio de 
la Plata y 40,159 para el Braaii. 
Asi, aún cuando como dijo en otra corres-
pondencia, los nacimientos sobrepujan en 
Italia un 10 por mil á las muertes, anmon 
táodose cada año la población en 800.000 
habitantes, no responden laa cifras del cen 
so á estas cuotas, pues desde 1881 hasta fi-
nes da 1887, Italia sólo h» crecido doRde 
28.459,628 moradores á 30. 260,065 arrojan 
do no exceso de 1.800,437, cuando á razón 
de 800,000 de aumento anual la cifra en 
estos cinco años habría sido 4 006 000, su 
perior á la de casi todas las naciones de E n 
ropa. 
Pero hablemos de cosas más alegres, ya 
qua noa llaman las fiestas de Turín, para 
donde ayer marcharon loa Ministros á re-
cibir á los R jyes de It<>lla y Portugal que 
desde Monza y Lucerna acuden á la oiu 
dad Piamontesa, para presidir las bodas 
del Doque de Aosta y Princesa Leticia. E l 
novio se habla adelantado para ultimar los 
preparativos. E l padre Jaróalmo Ñapo 
león, precediendo á su hermana la Princesa 
Matilde había llegado ya. Sólo le acom-
paña su hijo Luis , pues ni Jerónimo Na 
poleón ni la Princesa Clotilde ni el Rev de 
Italia, su tío, han Invitado al Príncipe Víc-
tor, quien no reconoce la autoridad del pa-
dre, y qne en cambio se presenta resuelta-
mente como futuro Emperador de Francia. 
En el estado de relaciones de esta con I ta 
lia, en presencia en esta reunión de Sobe-
ranos y Príncipes no estaba exenta de in-
convenientes. A loa personBjes ya nombra 
vanas oonsnitss por ios doctores Marenco, 
Dacarrete, Hontafión, Alotna y Moreeco, 
prodigándose al ilustre enfermo cuantos 
cnidados aconsejaba la ciencia y exigía ei 
cariño. 
Por desgracia, el mal hada tan rápidos 
progresos que todos aquellos cuidados fue-
ron ineficaces, comenzando la agonía en laa 
primeras h o r a s de esta mañana, qne debía 
ser la última para el que aún ee hallaba en 
la de su vida, Iluminada por ol sol espléndi-
do de la gloria. 
A la una de la madrugada, se le adminis-
tró, por disposición del doctor Moresco, la 
Extrema Unción, y aunque su estado era ya 
de mcrtal decaimiento y el estertor oprimía 
su pecho, todavía quiso darse cuenta de lo 
que en torno suyo pasaba, preguntando con 
ahogada é intermitente voz: 
—¿Qué es ésto? ¿por qué vienen aguif 
Y como ol digno sacerdote que, conmoví 
do, cumplía su deber, cerca del moribondo, 
le explicase la dgniñeación da su visita, 
murmuró: 
—Bien, con apagado acento. 
Habla sido su última palabra. Algunas 
horas más tarde se apagaba también BU a-
llento". 
No concluiremos sin consignar dos deta-
lles de la referida carta que servirán de úl-
tima y elocuente comprobación de lo que 
era Rafael Calvo. No ee trataba de la 
muerte de ningún poderoso de la tierra: su 
modesta fortuna era la que en una rapidísi-
ma visita á los mejores teatros de la Améri-
ca meridional, había logrado reunir, la úal-
ca en su larga carrera artística. 
Y sin embargo de no trataras de nn dis-
pensador de loa favores que permite la r i -
queza, "la plaza de San Antonio, en donde 
se halla situado Q\ Hotel de Cádiz, casa mor-
tuoria del gran artista, se habla visto toda 
aquella luctuosa noche visitada por ninme-
E l Santo Padre, para quien han sido gran-
dísimo consuelo las manifestaciones tan a-
contuadas de los Prelados alemanes y del 
congreso católico de Friburgo, restablecido 
de una ligera indisposición de verano, reci-
bió ayer las diputaciones del Círculo de San 
Pedro y la de la juventud católica. León 
X I I I se ocupa asiduamente del reparto de 
los objetos de la exposición Vaticana, cu-
yas galerías han desaparecido; y deles do* 
nes calculados en 12 millones de francos 
destina la quinta parte al nuevo museo 
Vaticano. 
Aunque ya el telégrafo les habrá antici-
pado el resumen del mensaje dirigido al 
Santo Padre por loa Arzobispos do Colonia, 
Friburgo, Posen y por los OblspoB de 
Boslan, Muster, Treveris, Llmburgo, Pul -
da y otros de las provínolas del E h i n y 
de la Polonia prusiana, les diré que este 
documento, de una energía extraordinaria, 
después de protestar de nuevo contraía 
usurpación del patrimonio de San Pedro, 
eleva alta protesta también contra el nue-
vo código penal itálico, que siendo una a-
menaza constante y pendiente sobre el sa-
cerdocio, á quien se veda todo medio de 
que pueda defender los Intereses de la Igle-
sia y los derechos del Pontificado, se decla-
ra ser esta una violación de la ley de ga 
rantías pontificas, violación sobre la cual 
llaman la atención de las potencias y que 
demuestra más y más la necesidad de que 
el Santo Padre, si ha de gozar esa Indepen-
dencia ofrecida á su alto magisterio, debe 
recobrar el Priocípado temporal da que fué 
despojado. 
Al sínodo do los Prelados gormánloos, 
reunidos en Fulda, elguó el congreso de los 
católicos convocado en Friburgo; cludaddel 
Ducado de Badén y que ya otra voz ha sido 
centro de estas asambleas católicas. E l gran 
salón del Congreso, que se alza sobre el si-
tio donde S a u Bernardo predicó la Cruza-
da, cstftba adornado con loa retratos de San 
Pedro y San Pablo, do León X I H y del Em-
perador de Alemania. Entre los católicos 
más inelgnes allí reunidos, estaba Müller, 
elegido Presidente, el Príncipe Lowesteia y 
Wlndtorst, Jefe del partido del centro en el 
Parlamento germánico. Después de tratar-
se en las primeras sesiones importaatea 
cuestiones eociales, económicas y religiosas 
y de leerse en medio de grandes aplausos 
la respuesta del Cardenal Rampolla al men-
saje dirigido por el Congreso á Leen X I I I , 
quien envía su bendición á los católicos de 
Friburgo. la asamblea votó en su tercera ee- . 
alón una orden del día declarando que la 
persistente ocupación de Roma, por parte 
dol Gobierno itálico, es una continua viola-
ción de loa derechos de la Iglesia y gravísi-
ma ofensa á los principios del derecho In-
ternacional cristiano, constituyendo una 
amenaza insoportable á la libertad del Vi-
cario de Jesucristo E l restablecimiento de 
la legítima y completa independencia del 
jefe do la Iglesa, añade la moción, está re-
clamado por la justicia y el Interés, asi de 
los pueblos como de los gobiernos. E l Con-
greso se adhirió también á la protesta con-
tra el nuevo código penal de Italia, hecha 
por los Prelados germánicos reunidos en 
Fulda. 
Naturalmente estas resoluciones, aunque 
sean platónicas, han producido grande emo-
ción en la prensa itálica afecta al Qairlnal. 
V a en ellas un último aunque inútil esfuer-
zo para impedir que Guillermo I I venga á 
Roma, ó para qne al realizar su viaje, pa-
sando antes por Austria, tome acuerdos que 
favorezcan la Independencia de la Santa 
Sede. 
Me he comprometido hace tiempo con mis 
lectores, compromiso qae la abundancia de 
cuestiones políticas no me ha permitido 
cumplir antes, á decirles algo sobre lo qua 
han sido las magníficas fiestas de Munich 
en el primer centenario del Rey Lula I de 
B wlera, que si no fué un oonqulatador dejó 
memoria de padres de sua pueblos y de Me-
cenas de las artes, hasta el punto de hacer 
de la obscura capital de Bavlera en el siglo 
pasado, nn museo general, conquistándole el 
título de la nueva Atenas de Europa. Ha-
bía visitado de joven á Roma y estrechado 
amistad con el célebre Cornelina, oon Ca-
nova, con Thorwaldsen y con otros grandes 
literatos, artistas y músicos. Subido al tro-
no funda la Glyptoteca, el más bello de los 
mueeos de Munich, a l que siguen la Pina-
coteca y era veintena de monumentos ar-
tísticos que son corona de la oludad de las 
estatuas y mnseoa. Pero su obra colosal, 
Escorial de las artes, como el nuestro lo es 
d^ la religión, es el templo patriótico da 
W*lha!la, á orillas del Rhln, entre Munich 
y Ratlsbooa, galería dé todas las glorias 
germánicas, evocación en mármol y pintu-
ra de todas las leyendas del Rhln y queme 
asombró cuando en altísima colina lo vi 
por VÍZ primera 
E l R47 Lula llevaba su amor á la anti-
gua Grecia tan lejoa que cuando en el pri-
mer cuarto de nuestro siglo los griegos co-
menzaron la lucha por su independencia, 
lea envió, costeada por él, una legión ger-
mánica, y hasta les dló por soberano á uno 
de c-ns hljoa. Lanzado de Atenas por las 
oonvuislonsa políticas, hoy sus sucesorea 
ven con gusto que una princesa garoaánioa, 
Sofía, joven de diez y ocho añoa y hermana 
del Emperador Guille'.'mo. es ya oficialmen-
te la futura espoaa del Duque de Sparía, 
doa años mayor que eu novia y heredero 
del trono de Grecia. No es da extrañar 
nnte eetoa recuerdos que invitados á ellas 
hayan asistido á las brillaotes fiestas de 
Munich los aindacos ó alcaldes de Atenas 
y Roma, que hacen grandísimo «'oglo del 
cortejo biatórloo que fué á circuolar la cu-
na de Luis I y el monumento á éste levan-
tado, ludeocriptible el coro de dos mil 
vocea, ejeontando el canto patriótico del 
Walhalla. 
Coincidiendo con estas fiestas celebrába-
se *»n la inmediata Beyruth d Parsifal 
de Wagner por la Ma'ten Van Dyck y otro» 
graudes artistas do Alemania, coa las or-
questas de Badén, Bariín y da Munich, qne 
son de las primeras del mundo. Yo siente me 
falte el espac'o para referir el entusiasmo 
con que un público Inmenso, procedent-a de 
toda Europa, y en un alienólo reilgloeo, al 
que suoe lían delirante!} aplausos, vió tas 
escenas del P iralao, tentadoras para la vir-
tud de Parsi /al; y sobre todo el cuadro ralí-
gloao de la samana de Pasión, cuando los 
Caballeros de Sangraal ó los orosadoa que 
guardan la lanza y la sangro de Jasucriati», 
acudtín al temp'o donde el coro entona 
un verdadero canto de ios ángeles. En loa 
jardines paraoe que el aire agita las flores 
y en el templo que preí endamosnoa de i s i 
m^grjlfls&s escunas da Jerusa'em. 
L H Empe-atrlz laabel de Austria, que ÍÍU-
tea de asistir á la representación do Pars í -
/«Z, que dura ocho horas, había derrama;;o 
flhreá sobro la reciente tumbado Ricardo 
Wagaer, partió de allí para oonmeni'.r. r 
con sus <1.>8 hermanas, la Reina qne fué 
do Nápo'es y la duquesa de A l e r ó n , ¡as 
botas de oro de su padre Maximiliano le 
rosos grupos de las más distinguidas ¿ers 0-
nas que esperaban ansie sas, noticias o el en-
fermo; á cada Instante llegaban á la puerta 
del hotel, oriadoa con la misión de recoger 
detalles, y los m é l i c o s más conocidos ee a-
nían á los encargados de la adatenda del 
ilustre actor, nara juzgar por sí mismos del 
curen del mal". 
Sabido es que, en nuestro hoy decaído 
teatro nadonál, sólo como rival auvo podía 
colocarse el nombre de Antonio Vico. Se 
hablaba por loa Indisotetos de celos y dé 
miserias. Paea bien: el actor eminente que 
queda en Is escena patria "habla pasado lá 
noche y laa primeras horas de la mañano, 
sentado en uno de loa bancos de la plaza, 
llorando por el querido y leal compañero 
que la muerte le arrebataba57. 
IGNOTUS. 
A R A F A B L C A L V O . 
Cavó el gigante. L a grandiosa escena 
Do reeonaron palmas y ovaciones. 
Trueca sus cortinajes en crespones 
Y deja un sitio que ninguno llena. 
Y a tu palabra mágica no suena 
A i a vivida luz de tus creaciones. 
Cautivando á su antojo corazones 
Con voz que encanta 6 con furor que atruena. 
E l mundo Hora al genio esclarecido, 
España, en su pesar, lágrimas vierte, 
Cuba se postra ante el actor rendido, 
Todos lloran lo infausto de tu suerte, 
Y yo alentó el no haberte conocido, 
Que es un dolor igual al de la muerte. 
MANUEL B¿ FICUAXDO, 
i (Septiembre 28^8.) 
• 
Bavlera. E n el mlamo Tlrol bávaro y en el 
magnifico castillo qne ha edificado Junto á 
bello lago eldnqne de Camberland, qne 
hoy •erfa Roy de Hannóver sin la batalla 
de Sadowa, le rennían también otras tres 
hermanas, la Czarina de Ráela, la Princesa 
de Gales; que ser& Reina de Inglaterra, y 
la más Joven de las tres, la duquesa de 
Camberland. Hace un cuarto de siglo que 
estas Jóvenes, entonces casi niñas y á quie-
nes vi pasar por Bruselas, vivían en un pe-
queño castillo inmediato al Rhinoon la 
modestia de hijas de un principe, cuyas 
rentas no excedían de diez mil duros, y que 
daba cincuenta anuales á cada una de sus 
hijas para la toilette. L a una es hoy Sobe-
rana del más vasto imperio de Europa, la 
otra regirá la Gran Bretaña y las Indias, 
el padre es Rey de Dinamarca, el cual, en 
su reciente viaje á Berlín, ha sido obse-
quiadísimo, como Oscar de Sueoia, nom 
brado por Guillermo I I almirante honora 
rio dé la flota germánica; su hermano Jor-
ge reina en Grecia y su otro hermano Wal-
demaro es uno de los candidatos al treno 
de Bulgaria, s í e s que Fernando de Cobnr-
go está destinado á caer. 
Dícese que en la entrevista de las trea 
hermanas, las cuales han recibido la visita 
del Emperador y Emperatriz de Austria, del 
Archiduque Rodoifo y Archiduquesa Estefa 
nía, se ha tratado de la eterna cuestión de 
Bulgaria, ae han afirmado las antiguas reía 
clones de Rasia con Austria y Alemania y 
hasta Se habían iniciado negociaciones pa-
ra que el Duque de Cumberland renunciase 
á sus derechos á la corona de Hannóver, 
devolviéndosele la inmensa fortuna confina 
da de los Güalfós y sus títulos do suceelón á 
un Importante Ducado de Alemuuia. Lo 
que no ae confirma hasta ahora es la noticia 
anticipada por la prensa Inglesa del enlace 
entre la hermana menor del Emperador de 
Alemania, Princesa Margarita, y el herede-
ro del trono de Roela. Eo máa probable 
que la última hija de Federico I I I , se nna á 
sn primo el hijo del Principa Federico Car-
los, vencedor de Metzy de Sadowa-
X . X . X . 
Oorrespondencia de la Isla. 
Jaruco, septiembre 28 de 1888. 
Muy apreciable Director: Tristes y desga-
rradoras son las noticias que han publica-
do loa periódicos do eaa capital con motivo 
del huracán que asoló parto de esta Isla. 
Para los que fallecieron, víctimas de ese 
meteoro, concédales la Providencia paz á 
sus alman y santa resignación á sus fami-
liares; así como Imperecederos bienes á to-
das las personas que han ejercido la cari-
dad en aquellos logares 
E n mi anterior correapondenoia me olvi -
dé comunicarle qne en la madrugada del 
día 5 del que vence, fué observado por al 
gunas personas de esta localidad, y según 
ellas en dirección E . á O., un areolito de 
dimensiones máa pequeñas que el de 188G. 
E l areolito, en oueatión, esparció mucha 
luz, produciendo en su descenso un ruido 
igual al de un cañonazo lejano. 
Nótanse pequeñas oacllaclonea en el ane-
roide desdo el dia 22 del actual. L a tem 
peratura os también anómala, y han caldo 
algunos chubascos que han sido muy bene-
fioloeo á los campos. 
Hasta la próxima se oíreca A Vd. su aten-
to y 3. S. Q B S. M — E l Corresponsal 
TJBATBO DB TACÓN.—La aplaudida com-
Sañia lírica española que trabaja en el co seo de Alblsu se trasladará mañana, d o -
mingo, al gran teatro de Tacón, para dar 
en este una extraordinaria función corrida, 
poniendo en escena la magnifica zarzuela 
en tres actos, denominada Los Diamantes 
de la Corona, cuyos papeles están repartí 
dos del modo siguiente: 
E l Conde de Campo Mayor, ministro de 
Justicia, Sr.Areu (M.) 
Diana, su hija, Srlta. Camplnl (Caroli-
na ) 
Marqués de Sandoval, su sobrino, Sr. Mas • 
sanet. 
D. Sebastián, joven ofioial, Sr. Aren (R). 
Rebolledo, jefo de monedaros falsos, Sr. 
Castro. 
Catalina, Srlta Ruequella. 
Antonio y Muñoz, monederos, Sres. Sie-
rra y Lluch. 
Un ngler, Sr. Arce. 
Un criado, Sr. Reyes. 
Un escribano, Sr. N. N . 
Damas, cortesanos, soldados y bandidos. 
Coro general. 
E l lunes próximo volverá á fanoionar en 
Alblsu la precitada compañía lírica espa-
ñola. 
£1 programa respectivo trae al pié las no 
tas que siguen: 
" E l 30 de los corrientes cesan todos las 
entradas á este teatro, de las llamas de fa-
vor. Los qoe se orean acreedores á ellas, 
puedan dirigirse á la contaduría del mismo. 
Se ha empezado a oonstrnlr el vestuario 
y a pintar laa rieooraoio'ies para la Mcdfsl-
ma zarzuela titulada: Certámen nacional. 
E n enaayo Pájaro Pinto, Despacho pa-
rroquial y Plan de estudies 
DIGNA AMÍRICA DBL SOL — E n los años 
anteriores hemua tunldo ooaalón de felicitar 
á cata distlngnlda señorica por I na h o n r o s A S 
callfloaolones qne en t o d o s m» exámunea de 
prueba de curso ha obtenido, desde el prin-
cipio de sus e&tmUos en la segunda onae-
ñanza. 
Hoy reiteramos nuestras cordiales fellci-
taoionea á la eatudloaa y Jov* n matancera 
por los brillantes ejercicios que p a r a la 11-
ccbdatura en farmacia y el doctorado en 
ciencias físico-químicas, acaba de hacer en 
nuestra Univeraidad y en los cuales ha al-
canzado la nota d«; sobresaliente. 
ASOCIAOIÓNDE D i I'JÜNDIBNTH8 — E l IOS 
tituto qne así Ba u o m b r a anumla p a r a m a 
ñaña, domingo, en el teatro d e A l b i n a , su 
función reglamentarla, según hemos dicho 
en el número anterior. 
E l programa de la misma es muy Intere-
sante y variado. 
Agradecemos la invitación con que se 
nos ba favorecido. 
CASINO ESPAÑOL DB JABUCO —Est^ ins-
tituto da á ana toólos on la DOOÜO del 3lJ del 
•A'jMul, una fnooión dramátlaa y halle al 
final. E n dicha fnoción tomarán parto una 
apr«sclable ae&ora y nna señorita de esta ca-
pital y la reoción de declamación de dioho 
ioetltof-o. ¡jArnqoefios, á divertlrae! 
CBNTKO CANABIO — E n el teatro del 
manoionado inabirntu ae efectuara mañana, 
domingo, una función II l o o dramática, 
compuesta de laa obras Música clásica y 
Ohateau Margaux. Deapnób h t . b r á baile. 
Agradeoemua mocho la invitación con que 
a) noa ha favorecido para couourrlr á dicha 
función. 
EL. PKLO T LOS DIENTKS. —Para conoci-
miento y oouano u i l e loa que carecen de pe 
lo y de diertea, «atampaiuoH l a opinión de 
d n a Miibioa norte ^merloanoa que aaeguran 
que hacia el año 3500 l a raza honana o t v t -
iu»da no tendrá peio ni dientes. ¡Fríoion.! 
Catón y Hammond, que es el u u m b r e d e 
los autores que emiten ^sta teoría, o p i n a n 
que la cal viole y ia a o a m i o l a d e dentadura 
aon los oononmltantes <le una civilización 
máa desarrollada, y que a medida que e l 
hombre ae eleve IrA quedando d e s p e j a d o de 
Ion dientea y cabellos, atrlbutoa d e ia anl 
maldad de donde ae deriva. 
L a causa de eate perfeccionamiento debe 
]r*ti a buscar sobre t o d o en e l hábito qne te-
nemos de cnbrirnoa l a c a b e z a y o o u e r los 
alimentos. Aaí, pues, en el a ñ o 3500 s ó l o los 
Salvajes -caso d e que existan—poseerán es 
to« apéndioea tegumentarios. 
SUOBDIDO — E l alcalde de cierto pueb'o 
recibió un magnifico regalo, consistente en 
Un precioso bastón con p u ñ o de o r o cince-
lado. 
E l bastón era alto, y el alcalde le hizo 
cortar el puño y cuatro d e d o s mis. 
A los pocos días el amigo so encuentra al 
alcalde, mira al bastón, y exclama: 
— ¡Cómc! ¿Le ha quitado usted el puño? 
—fira muy alto para mi. 
—¿Mas como no le ha cortado usted por 
abajo? 
- ¡Toma, porque era de arriba de donde 
sobraba! 
BAILE EN BL CASINO -—La nocho de m a 
ñaua, domingo, es esperada con impaciencia 
por la gallarda Juventud que da animación 
y realoe á las fiestas que se celebran en el 
Casino Español de la Habana. 
Motiva tal impaciencia el baile qne debe 
efectuarse, durante la precitada noche on 
los hermosos y bien adornados salones de 
ese benemérito instituto, á los acordes de la 
primera orquesta del famoso Yalenzuela. 
Muy numerosa será, pues, la conoorren -
ola en tan apetecido sarao, que el bello sexo 
esmaltará poéticamente con sus encantos 
irresistibles. 
TBITJNFO DB LA MODA.—Ya no hay Joven 
elegante en la Habana que no lleve uno de 
los sombreros logleces de última moda que 
acaba de recibir E l Modelo, calle de San 
Rafael número 1. 
Los apreclablea Srea. Cabal, Suárez y 
Campafila han sido los primeros en impor-
tar esos combreros, y á ellos se debe el 
triunfo do la moda actual, aclamada y se-
guida por los leohagulnos que están siempre 
á la derniére. 
Tratan clempre de Justificar el nombro de 
^u eatableoimiento l o a duehoa de E l Modelo, 
y en verdad que lo consiguen á laa mil ma-
TOBOS.—Próxima está la llegada del va-
por Alicia, que trae 31 de los toros compra-
dos en la Península, para la temporada In-
mediata en la plaza de la calzada de la I n -
fanta. 
Los aficionados al espectáculo ansian co-
nocer qué clase de bichos ha adquirido la 
empresa de Trascastro. 
Dícese que cada corrida ha importado 
2,400 pesos oro. ¡Buenos deben ser esos cor-
núpetosl 
SI es así, que no lo dudamos, la tal em-
presa entiende el negocio, porque en ese 
punto no caben economías. 
ALARMA DB INCENDIO.—A las siete y 
media de la mañana de hoy, se recibió aviso 
en la Estación Central de los Bomberos del 
Comercio, de que en el café de Luz se había 
declarado fuego, resultando ser una alarma 
por haber hecho explosión una de las cañe-
rías del gas, que estaban arreglando. 
Acudieron las bombas Cervantes y Colón 
del Comercio, las cuales no llegaron á fun-
oionar por no ser necesario su auxilio. 
ABBOLBS ENANOS.—En Yeraoruz lucían 
hace poco tiempo en un balcón unos naran-
jos enanos colocados on macetas no muy 
grandes y que ostentaban ya naranjas ma-
duras. 
Ea fácil obtener los primorosos arbolitos. 
Cuando un naranjo está en flor se escoge 
una rama bien cargada de azahares; con un 
alambre de hierro recocido y dulce se le ha-
ce en este ramo una atadura, y torciendo 
con una tenacilla se deja el alambre bien 
apretado al rededor de dicha rama, de ma 
oera que quede estrangulado en ese punto, 
impidiendo el paso de la savia; á los pocos 
días ee forma más arriba del alambre y en 
todo el rededor nna fuerte hinchazón de la 
corteza; en este rodete, con un instrumento 
bien cortante, se hacen cuatro ó seia inci-
siones que penetren la corteza y en sentido 
ó dirección paralela al eje de la rama; al dia 
siguiente se recubre toda esta parte ya a-
blerta con nna buena cantidad de tierra 
fértil de jardín, que se mantiene en su lugar 
por medio de una pequeña maceta de barro 
que se asierra con facilidad en dos mitades 
de arriba abajo por medio de un serrucho 
de costilla. Se sostiene esta maceta por me-
dio do un estante y se conserva la tierra 
con moderada, pero constante humedad. 
A los dos meses se corta la rama por de-
bajo de la maceta con una sierra bien cor-
tante y sin bruscas sacudidas, á fin de que 
no caigan las naranjltas ya cuajadas; se 
abren las secciones de la macetita y se colo-
ca con su tierra en la maceta más grande y 
también con buena tierra, donde sigue ve-
jetando hasta la madurez de sos hermosos 
frutos Conviene suprimir alganas naranjl-
tan »l son muchas y dejar sólo olnco ó asís de 
las más dea&rrolladaa 
EXTBANJBBOS BN PARÍS. — Habitan el 
departamento del Sorna 57,649 belgas, 35 718 
alemanes, 28,351 itallanop, 27,23^ suizos, 
19,227 holandeses, 14,701 ingleses, 8.018 ru-
sos, 6 015 americanos, 5,800 austríacos, 
4,242 españolea y 1,294 suecos, daneses y nc-
ruegos. 
E n junto 180,253 extranjeros. 
POLICÍA — E n la noche de ayer, faé con-
ducido á la casa de socorro del tercer dis-
trito un individuo blanco, que al transitar 
por el paseo de Carlos I I I , frente al Jardín 
Botánico, tuvo la desgracia de caerse del 
caballo on que cabalgaba, por habérsele 
desbocado este, sufriendo en la calda dos 
heridas de oaráoter grave. E l pacler te faé 
conducido á en domicilio por contar eon re 
cursos para cu enraelóu. 
—Ayer fué remitido al necrocoralo el ca-
dáver de la morena Florentina Ziyaa, ve-
cina de la calle de Velázqnoz, la cual falle-
ció repentinamente en su domicilio. 
—Robo do varias prendas do rupa á un 
vecino de la etilo de Tener.fe, ignorándose 
quién sea el autor de eate hecho. 
—Eatafa do doce pesos en blllatea de la 
K 'al Lotería á on expendedor do los mis-
mos, por nn pardo que no ha sido habido. 
—Ha ingresado en el hospital ''Reina 
Mercedes," un moreno vecino del barrio 
del Príncipe, el cual fué herido de grave-
dad, con arma blanca, en los momentos de 
transitar junto á la Iglesia del Carmelo, ig-
norándose quién sea el agresor. 
—Robo de un estuche de cirugía, porte 
nociente á la casa de socorro de la quinta 
demaroación, el cual eataba guardado en un 
escaparate, ignoránlose quién so a el autor 
de este hecho. 
—Reyerta entre una parda y una more 
na, vecinas de la calla de la Obrapía, sa 
Hondo lesionada una de ellas. 
—Detenido nn pardo por robo de tres 
piñas de un kiosco que existe en la calle 
del Prado. 
—Detenidos dos individuos blancos, por 
aparecer como autorea del robo de tres chl 
vas á un vecino del 5? distrito. 
—Ademán, fueron detenidos 20 individuos 
por diferentca causaa y delitos. 
E L INFANTIL. 
Colegio de 1* y 2? Enseflansa, incorporado al Inat i -
tuto Provincial de la Habana y dirigido por Espal ia 
y Hernández . 
I n d u i t r i a 120 y 122 e tquina á S a n R a f a e l . 
B a del públ ioobien conocido, j tibeae bien, hasta 
donde alcanza an buen nombre j elevado crédito. Ta 
sea porque loa resaltados qne siempre ha obtenido en 
loa eximenes de prueba de curso han aido br i l lant í s i -
mos; ya sea porque siempre ha contado y cuenta con 
un cuadro de profasores Idóneos 6 y a porque ani edu-
candos gozin siempre de laa comodidades del mejor y 
m&s ámplio local, os lo cierto que hace tiempo viene 
figurando en primera linea entra loa eitableoimlentoa 
de an índole; y, como consecuencia lóg ica , honrado 
con l a confianza de laa principales familias do esta c a -
pital. 
Siguiendo sn obra da adelanto y progreso, de spués 
de otras importantes reformas, acaban, aua Directo-
rea, de contratar un magnífico gabinete de F í s i c a , 
Química é Historia Natural que probablemente que-
dará instalado en los primeros días del próx imo octu-
bre. T a m b i é n la E n s e ñ a n z a da p&rvulos, asi como la 
elemental, mejorarán indefectiblemente; puesto que, 
d e « i e dicha facha, estarán á cargo del Sr . H e r n á n d e z 
y Meleros. 
Cont inúa abierta la matrícula ordinaria para todos 
los cursos de la 2? E n s e ñ a n z a . 
12021 P 5-22a S-2ad 
Se ha extraviado un cachorro de Terra-
nova, de cuatro meses, color blanco, orejas 
oscuras y una mancha del mismo color en 
el anca, entiende por Apolo. Se gratifica-
rá al que tenga la honda i de entregarlo en 
Obrapía 55, Tonieote ttey 16 6 en el Veda-
do, calle 7, ndmero 52. 
C1484 P 5a-28 5d-29 
Peletería LA MARINA 
Bajo los Portales de Luz. 
P R O V E E D O R E S D E L A R E A L C A S A . 
EN BL PAÑUELO.—Loa máa exquisitos 
eKtnotos franoeroa 6 inglesessorán iguales, 
ptM-o Jamás superiores en fragancia á la le-
gitima Agoa P.crida de Murray y Lanman, 
teniendo erta, adem.ls, la ventaja de que en 
perfume rtfr^soa, f rrlflca y anima, al paso 
qne los yaieferldos extraotoe, por delicados 
qne «ean, cotno reg>a gereral irritan ilam-
prn los rervloe y pieducen vahldcs y dolo-
res de cabeza 
Aeí, pues, el Agua Florida, en el pañoelo, 
eo higiénica, naceearla y elegante, adnptán-
doo<) especia mente al uno de todas aquellas 
personas de organización sencilla y delicada 
y <lo greto refl alca 
L a dardkbllldad de su esqnlsito aroma es 
ta!, qne mechas veces deepoó) de lavado el 
oafiuelo, aua subdslo su suaviaimo per-
fume. 7 
H s p e c t á c u l o a , 
GRAN Ta*TRO DB TACÓN.- Fanción ex 
trar>rdlnarla por I» oompuñia de Albisn. L a 
zarzuela ea t re» HCÜOB LOS Diamantes de la 
Corona.—A laaochr». 
TBAIRO DB Lnisu.—Fuaclóo reglamen-
tada del Centro de Dependientes.—A las 
ocho. 
T B A T a o DR CBRVANTBS — 4. la nna de 
la tarde: So tero y mártíl —A laa dos: Con 
greso Jemenil —A Ies ocho, las nneve y las 
diez: Boceado —Baile al floal de cada acto. 
TBATRO "HABANA "-Compañía deba 
foa. Faacioa><-i por taodae. A laa ocho: 
Quien toca el violón A laa nueve: Garra-
fón, A IHB á\tí%: E l Triunfo de Rosario. 
Er. T í o Vivo —Cal e de Nopenno frente 
»l Parque Ceutral. Funoloa por tnodas. 
Tlr.tli, carreras de sorcijafl, túrreos, salóo-
teatro, tite'ea, prettdlgltadóa. Los domla 
guH y dÍHS fentlvos, matinéts con obsequios 
para los oiños. De una á tres. 
PANORAMA DB SOLBR.—Plazuela del 
Monsünate. Cr»n variertad de vistas. SII-
foram. Marionets Autómatas rnejieanos. 
Exhibición todas las noches. Matinées los 
domlogoa y diaa fiatluos. 
BATALLÓN CAZADORES DB IHABBL I I . N" 3. 
Sección de música.—Programa de laa pie-
zas que ejecutará en la retreta de este 
día en el Parque Ceutral: 
2-
"Medí» noche" polka.— Waldtetfall. 
Siafonía " L a Seroient."—Auber. 
Füotueia sebre motivos de la ópera 
'.Booaoeio " 
4? Funfísia subre motivos de la "Mas 
oota " 
. V Mazurka, coro de marineros de la 
Oran Vía 
6' Paro dolíle. 
Cabaña, ."lO de septiembre de 1888.—El mú-
sico mayor, Francisco Espino. 
£ L L - A S N O V I A S . 
Elegantes vestidos se hacen en 
LA FASHIONABLE. 
E s t a casa tiene siempre el mejor snrtido de ca -
miaones, ropones, sayas, mat inées , pu&uelos y otros 
mil art ículos con bordados á la mano y finos encajes. 
Corsés superiores, velos, azahares, guantes y ricos 
adornos. 
OBISPO N. 92. 
C n m * P A 1S 
CASINO B S P A M DE U HABANA. 
S e c c i ó n de R e c r e o y A d o r n e . 
E l domingo 30 del actual tendrá Ingar en 
este Casino un gran baile, que dará prlnci • 
pió á las nueve de la nocho. 
Los señores socios deberán presentar á 
la entrada el recibo del corriente mes cuyo 
documento los será devuelto después de se-
llado por la comisión. 
L a puerta principal estará abierta desde 
las octao 
Habana, 25 de septiembre de 1888.—El 
Secretario, Mariano Hiera. 
G P 5-26 
V M AEA60N. 
Grandes fiestas religiosas & la Sant ís ima Virgen 
del P i l a r de Zaragoza, que se celebrarán el próx imo 
14 de octubre, en t i hermoso templo de la Merced. 
L o s aragoneses y partonas devotas que gasten con-
tribuir con su óbolo para la ce lebrac ión de estos cultos, 
sin igual en magnificencia en la is'a de Cuba, por el 
amor que prefijamos & nuestra E x jelfla Patrona, pue-
den ocurrir ai Bosque do Boloiiia, Obispo 74, y á la 
oereríü Nuestra S e ñ o r a de Begla , Muralla 69, que son 
los eficirgados do la reco l ecc ión . 
B a b a i > « aeptler-hro 27 do 1888.—Kl Secretarlo, 




Tenemos á la venta la gran remesa de novedades en 
calzado de nuestra acreditada F A B R I C A nunca 
vista en esta capital. 
Para caballeros los siu rivales é inimitables ca lca -
dos Q L A . D S T O N E y P A R N E L L , horma inglesa, ta-
cón muy b^Jo y ancho, conocido qor hig iénico y reco-
mendado por los principales facultstivos. 
C A T A L I N A D E M E D I C I 8 . — C o n este n ó m b r e s e 
distinguen los zapatos de señora, últ ima novedad, 
corto y bordado!) de mucho gusto, son también de 
nuestra acreditada F A B R I C A . 
Es ta Peletería, como tiene mucha venta, todos los 
correos renueva su mercancía con novedades al gusto 
de este pafs. Precios sin competencia. 
PWi. Oardona y 0* 
'í>. 49tt P ÍW 2RMt 
IBONIÜA RI&L.Í&IOSA. 
D I A 3 0 D B S E P T I E M B R E . 
S i n JerÓDimo, presbítero, confesor y doctor, pa-
tio uo do a Ua lvors i i a i d é l a Hub^na, y santa So-
l í . ; viuda. 
L a dichosa muerte de San Jerón imo, presbítero y 
doctor de la Iglesia, en H jléa do Jadea, e 1 cual con-
samado en todas las ciencias, 6 imitador de os m á s 
perfaotns m mges, con la espada de su doctrina mató 
mu oh IB monstruos de heragía, y edén to ya de muy a-
vanzada edad, murió en paz, v faé sepultado junto al 
pesebre del Señor; sa cuorpo faé después tmladado á 
Roma, y cilocAdo en U Iglesia da Santa Mat í* la 
Mayor. Conóce le la Iglesia por uno de sus cuatro 
doctores principa'es, San Gregorio papa, San A m -
brosio, San A g u s t í n y San J e t ó a i m o , cayo caito te 
l u i x .endido en España mis que en otras partes non 
motivo de la religiosa orden que hasta el dia de hoy 
se honra con su nombre, y dedicada principalmente 
en I t soledad y en el retiro al oe'.eitlal ejercicio de las 
d vlnai alabanzas, hace tanto honor á la re ig ión y á 
la Iglesia, promoviendo con tanta devoción como 
maguifioencia el culto divino en desempeño de sa a n -
gelical instituto. 
D I A 1 D E O C T U B R E . 
E l santo Angel Tate lar de España y ssn Remigio, 
obispo y confesor. 
FIESTAS EL, L U N E S Y M A R T E S . 
Misa* Solemne».—Kn la Catedral la de Tercia, á 
las S{, y en las demás Iglesias laa de oostamhre. 
V. O. Tercera de San Prandsoo. 
Siendo el domingo R0 del corriente el dia designa-
do por Su Santidad para ganar el Jubileo en sufragio 
d i las almas del purgatorio, se suplica la asistencia de 
los 11 « m a n o s terceros á esta su 'glssia, ex convento 
da San Agnstln, con aquel fla, advift iéodoles que de-
ben reoibirse los Santos Sacramentos en dicho día. 
E l P Comlíario — E l Hermano Ministro. 
19275 1»-1Í8 2 i 29 
Mes del tanto Rojario en S. Felipe Neri. 
Desd<) el dia 1? de octubre hasta el 2 de noviembre 
se rezará el Sto. Rosario después d i la Miaa de 8, ro-
gando perlas intenciones de N . SSmo Padre. H a y 
concedidas Indalg parciales y una Pienaria confe-
sando y com ulgando, 12260 4-28 
J H S . 
Iglesia de Ursulinas. 
S a g r a d o s c u l t o s 
AL ANGEL CUSTODIO. 
E l próximo martes 2 de octubre las niñas del Cole-
gio de Externa* de ''Ursullr aa" celebran una solem-
ne fusta á su Patrono el Angel Custodio. 
Como á las tlet4 r media de la mafian* principiará 
la misa de Comunión general coa acomfaflamiebto 
del piano y durante la ois'.ribuclóa del Pan Rucar í s -
tlcu sus compañeras las r iñas internan, las obieqala-
rán con cáutloo* al asi vos 1 acto. 
Termiuado este tierno y afectaoso acto, principiará 
la función estando el panegírico á ^argo del muy oom-
nntente orador sagrado Poro. I ) . Mjnuel Menéadfz y 
Saárez. 
L a s niñas del Colegio, sus R R . MM. Maestras y el 
C i p e l K n , suplican á todos los fí^lf s y padres de fami-
lia la asistencia á estos piadosos antos. 
A. M D G 
1223-» « - 2 8 D 1 l O 
I W A DE m FELIPE M I . 
K l sábado próximo, á las 7, será la Misa y Comu 
n'óa de los Asociados de Ntra. Sr». del H, C. de J e -
sád E n esta mismo d(a, á las seis de la larde, se 04n-
Ur<B «ítoeras de Difuntos. 
E l domingo 30. dedicado á b s b - n ' i t i; Almas del 
Purg^iorlo por Ñ . SS P. L r ó a X I l í , quien desea 
qn« oqnellas sfl gidas Almns tomen lañe en el re»ro-
ü\jn nalver^al qae •on motivo do su J a M eo Saceido-
t»! h i oaMdo a ta I 'i »U Triurfante y Milltatite, a las 
8i babrá Mita Sol« mn l r P r o c s i ó n de Difuntos. T o -
dos los üeles qu'i au e«te día oorjUesru y coinalgnén, 
podrán ganar Indn gánela Pienaria aplicable á las 
benditas almas del Purgatorio. 
1225» »-28 
O U U E N D K L A P L A Z A 
D E L D I A 2» D E S E T I E M B R E 1 tt llUM. 
«BRVIUIO paita BL o u !p. 
•iafc <le al».—ft' Com ndante del 6? Batallón de 
Velnntariws, D . Manuel Peralta. 
V<s<tit dt Hospuai.—Comandancia Occidental de 
Artil lería. 
'./apkttiiía (¿enernl y P a r a d a . - 6'.' Batallón de Vo-
lar. &r ios. 
Ilospilai Militar.—Bou. Insenieros de Eiérolto. 
Hiit«"iad« U K/ . ! i .« - A r t M i n r U <t« Kt^nuto 
A yudacto de guardia «n al Goblcrun MtlUar 
«) X ' lo la Plasa . D . Francisco Sobrede. 
luuftlnaria en Idem —•) 2 de la aUaiM )> C e s á -
reo Rapado. 
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Administra 
Aviso al público 
E l domingo SO del presente mes, á las doce del dia 
tendrá efecto en el teatro de Maiianao, la Junta dis-
puesta para tratar de llevar á efecto la convers ión en 
Sociedad Cooperativa la Empresa de Omnibus esta-
blecida para viales de Marlanao á las Puentes y el 
Cerro, titulada ''Nuevo Mundo," por acciones, en -
contrándose cubiertas gran número de éstas . 
Habana y septiembre 28 de 1888.—La Comis ión , 
122S3 2-29 
Sr . Director del DIARIO DE LA MASINA. 
Respetable seOor: s írvate V . hacer publicar en el 
DIABIO de su digna direooión las siguientes l íneas j 
•e lo egradooerá sn afmo. o. s. q. b. s. m-, 
Carlos B r i l l a s , 
Es tuve dos años tomando toda clase de medicinas 
sin que lograse verme libre de ana B l e n o r r a g i a . 
Cansado de gastar y de sufrir, fa! á consultar al es-
pecialista D r . D . R a m ó n Garganta, quien después de 
reconocerme me dijo, que la enfermedad estaba sos-
tenida por una estrechez y que sin corar ésta estaría 
siempre lo mismo; me sorprendió tal noticia, porque 
orinaba bien, pero pronto me convenc í de que había 
acertado el diagnóst ico y m á s hoy, qae me encuentro 
completamente curado de tan molesta enfermedad. 
No sabiendo c ó m o manifestar mi gratitud al emi -
nente D r . Garganta de ana manera evidente, publico 
esta para darle las gracias en la forma qne considero 
más públ ica . 
Habana, 27 de septiembre de 1888. 
12255 4-2S 
uOIQHlCiR 
E . ROMAGÜERá. 
E S T A B L E C I M I E N T O 
D E GIMNASTIOA Y DUCHAS 
COMPOSTELA. N. 111 Y 113 
entro Sol y Muralla. 
Cuota mensual, $3 B. 
Tuqniüas en propiedad, $ I B . 
Ii0í)7 13-2t 
AL PÜBIIC0. 
Cito , tuto at juccmde , ó s e a P r o n t o , 
c ó m o d o y agradab le . 
E s t a e i la frate que sintetiza las grandes ventajas 
que tiene el método dosimétrico sobre todos les cono-
cidos hasta nuestros días para combatir las enferme-
dos sin n i a g u n a e x p o s i c i ó n en las reacciones químicas 
á qae está expuesta la alopatía, según lo comprueba 
la estadística, en quo, por desgracia, figuran muchos 
hechos nada sntltfactorios. 
A discun ir de este modo ob iga al que suscribe el 
conocimiento de muchos casos que, por descuido del 
profesor módico unas veces, y otras y estas son las 
más frecuentes, por falta de eñoacla en el enc irgado 
del despacho de las fórmulas ó recetas, qne, con poca 
Inteligencia para el manejo de los productos químicos, 
tienen alznnos seCores farmacéuticos al frente de sus 
establecimientos, dan por resultado I03 heclus que 
quedan demostrados. 
Por otra parte, ¿á qué enfermo no mortifica antioi-
padamerta el simple anuncio de tomar en las horas 
de la maSana, por ejemplo, a'gano de esos brevajes ó 
póc imas qae, las grasas ó sustancias amargas, saladas, 
ete., etc., f irman su base? ¿No salta, pues, i la vis-
ta del más miope, por profano que se« en la ciancia 
médica , qae la forma y modo de administrar los me-
dicamentos por el método dosimétrico ofrece inapre-
ciables bentfisios para el enfermo? 
Sabido está, unlvi rsalmente, que por el método dosi-
métrico se yugulan las enfermedades agudas, ó lo qne 
es lo mismo, se las hace abortar, como valgamente 
ce dice, produciendo la ventaja de qae el paciente, 
por la causa dicha, está mucho menos tiempo enfermo 
que ai fuese medicinado alopát icamente . 
L J S preparaciones doi imétr icas sometidas á la for-
ma de granullUos, en los que se encuentran dosifica-
dos matemát icamente los principios que Ies contita-
yen, proporcionan al paciente la comodidad de tomar 
la medie)».-! sin repugnancia alguna, circuntancia quo 
experimentan la i personas de estómago delicado y 
que en este caso 1,0 encuentran en inmensa mayoría. 
Pero, no es este solo el beneficio que se deriva, existe 
otro, ul más importante sin disputa y es el poder *). 
médico establecer lucha, por foerte que sea, con cual-
quier enfermedad aguda, no solo en la seguridad de 
vtmeor, pino también de poder precisar, al minuto, el 
momento del triunfo. 
Muchos, muchís imos datos fehacientes de la exce-
lencia del método dosimétrico conserva el que sus-
cribe en su gabinete San Miguel 89, y qut t e n d í í i es-
pecial gasto en raostray á ¡as personas que se dignen 
convencerse de la veracidad de sus asertos. 
T a m b i é n debe hacer públ i co como recibe, legít imos 
los medicamentos doslmórricos del Dt. Bnrggraeve, 
autor d il método , pues en la Habana, como en otros 
n í s e s , el espíritu de espu^ulación mal entendida ha 
lecho qne se fa'eifiquen, Jo que da por resultado so en-
gaña el médico que los prescribe y raigan los enfer-
mos perjudicados 
Y por último, recite ¡a invitación que deja hecha al 
público para qne, por medio de sus talonarios de con-
sultas y otros ateeUdoi, ía convenzan de la ra ión cou 
que dcñsnde el autor do este arí ísulo las b-ndadei del 
método dosimétrico, el cual, aparta de tí , por comple-
to, la frase, que no por vulgar deja de ser cierta y es: 
"que más miedo se tieno á Ta botica que al médicc;" y 
por eso termina el que snsotibe, esta manifestación 
con las mismas frases que comienza: 
Cilo tuto etjueunde, 6 sea Pronto cómodo y agra-
dable. 
Habana, septiembre 18 do 1888.—Dr. Lorenzo 
F r a u . 12282 2 28 
MANUEL ORRO. 
G A L I A N O 59. 
Dirección:—Correos, Manuel Orro, Qa-
liano 59.—Telégrafos, Orro-Habana.—Telé-
fono 1108.—Snonreal San Fernando n. 66, 
Cien fuegos, á cargo de Miguel Lama. 
Esta casa servirá con la mayor puntuali-
dad cuantas órdenes se le dirijan de bille 
tes de Lotería para todos los sorteos del 
sñn; remitiendo telegramas y Lista Oficial á 
cuantos lo soliciten. 
L O V I S I A N A . 
Paga loe premios y terminales en el acto 
v los admite á cuenta de giro sobre Nueva 
Yoik, ^ ^ 
Entre los billetes vendidos por el Admi-
nistrador da Loterías n0 32, Paerta del Sol 
6, Madrid, ro«u.toror> los siguientes núme-
ros premladoe in el sorteo celebrado hoy 27 














































El siguiente sorteo qae ee ha de celebrar 
el dia 9 de Ootnbro por el sistema de 
IRRADIACIÓN oor sta de 10,000 blllBtPs á 
250 pesetas, divididos en décimos á 25 pe-
eecas premio mayor d e 400,000 paae taa . 
O—Ua^ IB28 - 2D2<) 
SOCIEDAD COOPERATIVA 
"LA HilJALD^D." 
Seooi'vooa á t u d o t l o s siSores aonlonlcta* de e'ta 
Rooiedad para la junta general ex'raordinaria qoe 
tendrá t>f««to ol d< m'Dg" 30 del comento, á las 8 dt) la 
noolm, eu el local da U 800.edad de A rtokanos de Jesús 
dei M >nte, Naak>« Snáres ••. 20, para terminar 1. s a 
• anuiBQ ie qiedarou pen • temes du resnloció 1 ea la 
¿mima Jnnu», por lo que se recomían 'a la anutencia á 
esti acto. 
Jesús del Monte, 29 de .-eptiembre do 18 8. — E l Se-
oreta'l'V V. Atonto 
12309 la-59 ld-30 
S O R T E O 1280. 
PREMIAPO E N 
$ 5 0 , 0 0 0 . 
Ve dlio por e1 Aíltnlr'-trador Ü0 5, de 
Clenfae-írs, D. DIEGO LÓPEZ, S»n Fer-




14010 160.000 DOS S E R I E S 
s u s o R i T O 
y ae paga en el acto por 
M A N U E L G U T I E R R E Z , 
Salud 2. 
Un \ m 9 27a 4 S8.1 
LOTERIA Di LA HABM 
R E G A L O S 
por sistema de irradiación. 
Sorteo n. 1280 
Pertenecen á los números cuyas terminaciones sean: 
2,276 8 billetes enteros. 
276 2 billetes enteros. 
76 1 billete entero. 
Los tenedores de diobos números, pueden pasar á 
recojer los obsequios en billstec de lotería y para (1 
siguiente sorteo 
N O T A . — P a r a tener derecho á los regalos es nece-
sario que los billetes sean comprados en esta casa. San 
Safaei n. 1, frente á J . Val lés . 
C n 1492 
Miguel Mnriedas. 
la-39 2d-S0 
Centro de Contratación de Víveres. 
SECRETARIA. 
Acordadas en junta general laa bases de una Socie-
dad anónima por aeoiones que constituya la entidad 
responsable que exlga el artículo 65 del Código de 
Comercio para poseer un centro del oaráoter de éste; 
lossefiores que pettenecieudo á los gremios de C o -
merciantes-Banqunios ó de Almacenistas se dediquen 
al comercio de víveres y deseen interesarse en la asocia 
ción, qae cou el nombre de Lonja de Víveres , empe 
zará á funcionar en breve, podrán suscribirse á las 
acciones que tengan á bien, no excediendo de ola-
cuenta, eu esta Secretaría, Lampari l la 2, en donde, 
hasta el día SO del presente mes, término de la sus-
crtnolóa, se dar*n á conosrr Ins citadas bases.—Ha--
t) .'. 'tl7<ie «eptietnhre «la 1888.—El Secutar'o. M a -
* .1 &r. . .nn C H S l tfta-19 1<M-1H 
Desmannzadora de caña que notlene rival por sus demostradas ventajas para la Industria azucarera, como lo vienen probando las 
muchas que de ella hay en uso en la Lonlsiana, Paerto-Rloo, Baenos Aires, Java, Santo Domingo 7 eu esta Isla. 
Una NACIONAL Instalada sobre uu buen trapiche de 6¿ á 7 plés de longitud con buena máquina, prepara en 15 horaa de trabajo 
45,000 arrobas de caña con aumento considerable de extracción del guarapo, 
E l costo de esa desmenuzadora instalada y lista para fancionar y libre de todo gasto para el comprador, es de $8,750 oro. Este 
importe lo reembolsa L A N A C I O N A L cuando menos en doble cantidad solo en una zafra. Tales y tan grandes son BUS probadas ven-
tajas. 
L o que se ofrece sa garantiza, siempre que loa aparatos anexos á L A N A C I O N A L reúnan las condiciones que antes se expresan y 
bajo la dirección de un maquinista capaz y celoso de su trabajo. 
De L A N A C I O N A L hav 8 tamaños en relación con todos los trapiches. 
Para más pormenores dirigirse personalmente ó por escrito únicamente & 
1 
B E 
Cn 1335 A 
José Antonio Pesant, Obrapía 51, Habana. 
l -S 
GRANDES ALMACENES DE L A A M E R I C A 
J O Y E R I A . M U E B L E S . P I A N O S . D E J . B O U B O I M Y c* 
COMPOSTELA, 54, 56 Y 60, entre OBRAPIA y LAMPARILLA, 
SECCION D E O B J E T O S D E FANTASIA. 
Grran f a c t u r a de p r e c i o s o s objetos de ar te de m e t a l b l a n c o y m a y ó l i c a , r e c i b i d o s por e l v a p o r Federico . E n t r e 
e l l o s h a y : C e n t r o s de m e s a — j o y e r o s — t a r j e t e r o s — f r u t e r o s — c o n v o y e s — e s c r i b a n í a s — p e r f u m a d o r e s — l u o g o s de 
c a f é — a d o r n o s de tocador—cestos y a d o r n o s de f lores m u y c a p r i c h o s o s — y u n a i n f i n i d a d de obje tos m á s p r o p i o s 
p a r a r e g a l o s . 
A es to a ñ á d a s e q u e l o s p r e c i o s s o n s u m a m e n t e baratos , y s e c o m p r e n d e r á q u e s o l a m e n t e L A A M E R I C A 
ea, e n l a H a b a n a , e l e s t a b l e c i m i e n t o que m á s v e l a por l o s i n t e r e s e s d e l p ú b l i c o , p o r q u e v e n d e BUENO y BARATO. 
A l o s S r e s . s a c e r d o t e s o f r e c e m o s c á l i c e s , pa tenas , v i n a j e r a s » c r u c e s y c a n d e l a b r o s . 
C o m p r a m o s ero , p l a t a , b r i l l a n t e s y toda c l a s e d . p i e d r a s p r e c i o s a s , m u . b l . s y p l a n e s . 
Se alquilan píanos. Telefono 298. Telégrafo Borbolla. ^ » r U ( f o 467 
C . 1337 A 1 8 
D I R I O 
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Se pagan en el acto por 
Manuel Outierroa;, Salud u. 2 . 
M A D R I D 
El siguiente sorteo octubre 9. 
Premio mayor 400.0O0. 
LOTJISIANA. 
E l siguiente sorteo octubre 9. 
Premios majores. 
Premio IV 300,000 
Idam 2? 100.000 




S e p a g a n todos e n e l acto por 
manual Gutiérrez, Salud n. 2 , 
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Asociación de Dependientes del Comercio 
D E L A H A B A N A . 
S e c c i ó n de R e c r e o y A d o r n o . 
SECRETARIA. 
Debidamente autorizada esta Secc ión por la Direc -
tiva de la Sociedad; y de acuerdo con las Secciones de 
Fi larmonía T D e c l a m a c i ó n ; ha acordado que el do-
mingo 30 del corriente se efectúe una función l írico-
dram&tioa para los Sres. socios en el Teatro de Alblsu, 
siendo requisito indispensable para la entrada la pre-
sentación d»l recibo del mes de la fecha. 
Habana, 27 de setiembre de 1888.—El Secretarlo, 
Arcadia maiái. 
N O T A S . — L a s seis primeras filas de lunetas que-
darán reservadas exclusivamente para las señoras y 
señoritas .—Los palcos serán soiteados s ^ í i a costum-
bre la víspera de la fundón í las ocho 'te la noche en 
Secretaría. 12230 3 27a 3-28J 
LOTERIA NACIONAL 
Madrid 27 de septiembre. 
Mmínlstraclón de Carabanchel. 
1 4 0 1 0 8 0 0 0 0 
2 3 1 8 5 4 0 0 0 0 
4 1 8 5 2 0 0 0 0 
1 4 0 0 9 2 0 0 0 
1 4 0 1 1 2 0 0 0 
2 3 1 8 4 1 2 5 0 
2 3 1 8 6 1 2 5 0 
6 3 0 4 3 0 0 
7 0 2 1 3 0 0 
7 3 9 5 3 0 0 
1 0 2 0 0 3 0 0 
1 3 5 0 7 3 0 0 
Se pagan en el acto en 
MURALLA 47. 
E l siguient e sorteo (que cons-
ta de 10,000 bllleteí») se verlfl-
cará el día 9 de octubre próxi-
mo. Vale el entero $50 y $5 el 
décimo, siendo el premio ma-
yor de 400,000 peseta». 
O '487 3 i8 '. 2 291 
C E N T R O C A N A R I O 
S e c c i ó n de R e c r e o y A d o r n o . 
Por este medio >e hace saber á 'os señores asocia-
dos, qae en la noebe del domingo 30 del presente mes 
sn efootu .r.» n lo* salones de rste L'eatrn, aua nota-
ble y variada fanoióu lírico dramUi<ia con baile al fi-
nal P a r * e! MOCOS*.' a' local se bailan obligados los 
sefioreu socios, á presot U r el á tlm^ recibo ct rr^.pou-
dlent* al mes de la feclia, á u oomis ón designada con 
ese obj to 
Me admiten soo'o* t asta última hora. 
No se dan Inviu^l' nea — B l Secretario, J . Hotban-
court. 122<U 8-2.4 
L I S T A 
de varios cúmeros premiados en el sorteo 
vei Ifloado en Madrid el día 27 de sep-
tiembre de 1888. 
KTTMBROS PREMIOB 
2 2 1 6 
2 5 6 2 
3 0 1 7 
3 4 0 4 
3 4 1 0 
41 8 6 
4 2 1 0 
4 2 1 2 
4 4 2 1 
4 6 7 3 
6 5 3 9 
6 2 7 2 
6 6 2 0 
7 1 9 3 
7 1 9 5 
7 5 2 8 
8 0 2 9 
8 3 0 7 
8 5 0 7 
8 9 1 4 
1 0 2 2 4 
1 0 2 2 7 
1 1 6 1 4 
1 1 6 2 5 
1 3 2 0 9 
1 3 4 1 8 
1 3 4 8 3 
1 3 4 8 8 
1 3 5 2 3 
1 4 0 0 9 
1 4 0 1 0 
1 4 0 1 1 
1 5 3 0 7 
1 7 4 1 5 
1 7 4 1 8 
1 8 2 1 0 
2 0 1 2 8 
2 0 1 2 9 
2 3 1 8 4 
2 3 1 8 5 
2 3 1 8 6 
2 4 2 1 4 
2 4 2 1 6 




3 0 0 
3 0 0 
3 0 0 
3 0 0 
3 0 0 
2 0 0 0 0 
3 0 0 
3 0 0 
3 0 0 
3 0 O 
3 0 O 
3 0 0 
3 0 0 
3 0 0 
3 0 0 
3 0 0 
3 0 0 
3 0 0 
3 0 0 
3 0 0 
3 0 0 
3 0 0 
3 0 0 
3 0 0 
3 0 0 
3 0 0 
3 0 0 
3 0 0 
3 0 0 
2 0 0 0 
8 O O 0 O 
2 0 0 0 
3 0 0 
3 0 0 
3 0 0 
3 0 O 
3 0 0 
3 0 0 
1 2 5 0 
4 0 0 0 0 
1 2 5 0 
3 0 0 
3 0 0 
3 0 0 
nael Manan. lSa-17 m-18 
Se pagan por 
S A W o m r DOPAZO, 
O B I S P O 2 1 
B l siguiente torteo te verificará el 9 de octubre 
consta de 10,000 bi l le te á 5» peso*. «iMdldos en dé 
olmos á 6 peaos, pro» lo mayor: 4(0 000 pesetas. 
LOUISIANA. 
B l próximo sorteo te v e r i i j a t á el 9 de octubre; pre 
mios majpres: 
$300,000, 100,000, 50,000 y 25,000. 
Se pagan los premios por 
Sal monte y Dopazo 
ÜBItiFO 21 
m n la-2g 21-99 
CIO DEL I f l T E R M . 
En las capitales de provincia y demás 
blacíones importantes tenemos relaciones con 
muchos establecimientos principales que se 
surten en nuestros almacenes; pero quizas 
no sepan algunos colegas que nuestra casa, 
además del gran detall que tiene, está surtida 
y organizada para vender al por mayor en las 
diversas secciones de joyería fina y relojería, 
quincalla, juguetería y perfumería. Llamamos, 
pues, su atención, á fin de que al hacer las 
próximas compras de otoño se sirvan vísí 
taraos prévíamente. 
H I E R R O Y C P . 
O B I S P O E S Q . A A G U A C A T E . 
J O H S O H & 
A $8 R I L l i E T E S 
Se acaba de recibir u i gran surtido de estos tan afa-
mados sombreros. 
Los hay en odores novedad y nebros; son muy l i -
gera y elegantes. 
S O M B R U M M D i G. M M S T O L 
Obispo y Aguiar, Habma 
C148S K«-49 M- 3"* 
K A N T U E N D U C A N T I N A S , UABANA 107 
entre Tonionte-Key j Muralla; se sirven <stsa ¿ 
luilos puntos con muoba puntualidad y mejor oomlt-
mentaoión, pues esta oasa bace variación diaria y fl! 
al murobante no le gustan algunos de los platos Jamá« 
se le vuelven & mandar; y & más de todo esto los pre-^ 
OÍOS son arreglados á la situación. 
12870 l a r M 41-29 
LE ¿ N E S T O C O N A T E « C I O N . U N A S E N O -ra inteligente en toda clase de cotturas, se IUÜ« 
ourjo dn la confección de toda oíase de rapa blanca, 
tamo para sonoras oomo para c ibal lero»; así coma 
tykn bien trates para nifios de ambos sexos. Calle da 
la 11 ül» na 111 esquina á Lampari l la . 
1^232 4-28 
En la calle de Cuba n. 172 
se luco toda clase de costuras. Lencería, guares para 
novias, oanaslillas y especialidad en la confección da 
trsjos para nifios. 
Precios sumamente reducidos. 
G 1475 4 27 
FABRICA l)E J Ü L SOMBREROS. 
al por mayor y menor, de todas clases, colorea y for • 
mas. Siempre al eco de la moda. 
Nadie puedo vender tan barato oomo yo. 
E s t a fábrica tiene doce afios de establecida. B l si*"' 
tema de esta cana será siempre el vender más barata 
quo nadie. 
A M I S T A D 49. H A B A N A . 
12161 16 268 
GH A N C A S A D E M O D A D K K . K S P I N R T . - . So confeccionan elegantes vestidos por capriouo y* 
á ú(l imo flguría. Trajes de boda, bailes, teatro y da 
viales en 21 boras trujes de nlDa, elegantes tr»ies d a 
seda áprecio muy arreglada & la sl lukoión: se'adornaa 
comhreros y te ooita, entalla por 81. Uornara ü!t. 
12143 18 26 
6 M ü F A B R I C A E S P E C I A L 
de bragueros, aparatoi ortopédicos y 
fajas de todas clases. 
C n 1382 alt ¡10 8 8 
CESTRO M U M l DR. ESPADA 
S a c c i ó n de I n s t r u c c i ó n , 
Autotlzsdo por la Junta Directiva y de acuerdo con 
lo que prescribe el Reglamento de esta S e c c i ó n , el 
Sr. Director ha dispuesto la npeitara de Matrícula de 
laa asignaturas que se cursan on e í t e Instituto, y aue 
son las siguientes: Lectura, Escritura, Ari tmét ica ele-
mental, Gramática castellana, Ari tmét ica Mercantil , 
Teneduría de libros. Francés . Inglés , A r i t m é t i c a y 
Algebra elementales. Geometría y Trigonometría ele-
mentales y Dibujo lineal. Además se aumentan en el 
próximo curso las de Betór loa y Poét ica , Lat ín , H i s 
torta y Geografía comercial. 
L a inscripción dará principio el 15 del corriente, de 
7 á 9 de la noche, en la Secretaría de la Secc ión . 
Habana, 14 de septiembre de 1888.—Bl Secretarlo, 
t to i i t ¡P1 (Jaula. 
Cu 1427 2Id-168 
A N U N C I O S , 
F H O F B S I O M B O , 
Florentina Mcrey de Rodrígnez, 
COH1DROMA- l Ari l l ATI VA. 
Aguaoato n? 104, entre Tealente-Bey y Anurgnra . 
12318 4 8 0 
Dr. Francisco Giralt. 
BSPBOUXIHTÁ EN AFECCIOMEB D I LOB O I D O S . 
Consultas de 12 á 2.—Obrapía número 93. 
11S01 8 80 
D r . E m . F e r r e r P l c a b i a 
A B O G A D O 
I) ) regreso ea San Ignaolc 21 (cal cjón del Chorro), 
altos, de 12 á 3. 13281 '¿i 29St 
Colegio de C i r u j a n o a - D e n t l o t a o 
de l a H a b a n a . 
Directoz: D . I . H O J A S . 
L A M P A B I L L A 74, A L T O S 
Quoda abierta la matricula durante el tiempo re-
gí, mentarlo, conforme á lo disDuesto por Gobisroo 
General «n 2> de diciembre de 1885. 
12231 2S-2<i8t 
R A M O N B A R I N A G A 
ABOGADO 
H a abierto sn estudio oa la calle Neptono 70, a l -
to»; oon fSiXcialidad asuntos del Ti ibnm l Superior 
12130 15 258» 
CU KA 
1)11 m ttüiRADlIRAS. 
El pacionte no debe comprar b-sgueros ni apara-
"e la re-tos sin esta garantía por escrito. R«-.ponder di 
tenolóa, i.l i vio y cura caacd i es pusib e. y el paciento 
que á los dos meses no le oonveagan los aparatos ó 
brnguttni» qne se le devadva «u Imoorto, si no quiere 
vemo esiafod » el pactante, á esto retponde J . Oros. 
S O L W U M , 8 3 . 
12098 15-OM 
Dr. Alberto Artoaga. 
Médico-Cirujano de la Fucnllad do I'urlu. 
Bup-•>•' i : i ,n , i en partos y u . . f i .m .l.».l- • de 
mojere» —Cuneaitas de 12 é 1 
V I L L E O A S N0 9 0 
11«6« 1N14S 
P R E N D E S 
M E D I C O - C I R U J A N O 
Especialidad f.n enferme<1ade>s S I F I L I T I C A S y 
V E N E B S A S , C U R A C I O N D E H i n B O O B L B H 
*tu e< eoipieo «le la untura de lodo, y sin la extracción 
cUl liquido ProcedimUnto operatorio « e n e i ^ i t i m o y 
qne vicue rm^ieaudo con br.llanto resultado h.oe dies 
afios. 
Inquiaidor A —Consultan de 11 á 1 de la tarde y de 
6 á 7 do la noebe. 11158 I V 2 st 
REINA N. 3( 
E l D r . Espada ha trasladado sn domicilio á Keina 8 
Especialidad. E n : 
afeooionao de la piel. 
n. 1889 
Enfermedades venóreo-slAlít icas y 
Consultas do 2 4 4. 
1-8 
C H A G t X J A C E D A 
OI B C J A N O - D B N V I S V A . 
Prado 79, A , entre Virtudes y Animas. Consultas 
y operaciones de 9 á 4. C n 1876 S6-6 8 
M I G U E L A. GARCIA. 
A H O G A D O . 
H a trasladado su estudio á Aguiar 69.—De 11 á 2 . 
11697 14-16 
DR. ROBELIN. 
E N F E R M E D A D E S D E L A P I E L . 
Oonsaltas de 7 á 10 mañana y de 3 á 5 tarde. 
P R A D O N * 6 7 . 
(i n. 1863 27-4 8 
iSSMk 
ÜN A A C B B D 1 T A D A P B O K E H O K A 1 N G L B -sa da clases á domicilio de Icg é s , francés, mús ica 
é instrncoión; por su sistema adelantan mucho los 
dí ir ípulos en muy poco tiempo. Dejar las sellas en la 
librería da Wilson Obispo 43. 
V2m 4-80 
D E H . A . V E O - A , 
antigua casa que fué de Baró, Establecida hace 20 
afios.—Los únicos bragueros do gran resultado y m u -
cha comodidad. Son los do paletillas de goma blandas, 
do esta casa, que está muy recomendada por los m é -
dicos por sus grandes adelanto.']. L o s reconocimiento» 
de s o f i o r » y nifios están á sargo de la inteligente Sra. 
de Vega. 
3 1 J 6 - O B I S P O - 3 1 > i 5 . H A B A N A . 
11847 12-19 
M . B O H D A S 
afinador do planos.—Los afina á precios módicos . B o -
clbe avisos eu Bernaza 20. 
11109 26-18 
i i 
EN G A L 1 A N O 6» E N T R E N K P T U N O Y S A N Miguel se solicita á la morena Paula, d« oficio co-
cinera, y que estovo colocada en dicha oasa durante 
los meses do abril y mayo de este afio. 
12335 4-39 
ÜN M A T N I M O N I O D E M O B A L 1 D A D Y S I N hijos desean coloolón de criados do mano; viven 
San J o s é n. 100. 1229K 4-80 
A 7 p§ anual. 
Se dan con hipoteca de una casa ó más casas 93,200 
en oro y $20.000 más en partidas de 600 á 20,000, lo 
que quloran. Perseverancia 12 se habla con el I n -
teresado de 8 á 12. 1233) 4-80 
ANUNCIOS DI LOS ESTADOS-UNIDOS* 
EMULSIOM 
IMPORTilNTE. 
L a enserian/.\ en esta Academia os especial.—Rl 
Profesor espllna particularmente á cada alumno y sin 
«•mbsrgo se cobra sólo nn centén al mes por las clases 
de Escr i tura . Teneduría de Libros, partida doble y 
Ar i tmét i ca Moroantil. Los adelantos son extraordi-
narios—Se devuelve el d<ñero al que no (|nede satis-
fecho. L u í 25. 12331 4 80 
PB O F a S Ó K A D É M U a l C A Y D B I D I O M A S , de gramática, geografía, historia, literatura, reli-
gión, s s t r o n « n í t , onrso epistolar, mitología y para 
completar en fin una verdadera instrucción: se ofrece 
á las familias de la Habana y sus alrededores. Mura 
lia 61, l ibrería Compostela 77. 
12267 4-29 
A L E X A N D R E A V E L I N E . 
A c a d e m i a M e r c a n t i l y do i d i o m a s 
F U N D A D A E N 1866.—LA M A S A N T I G U A . 
O B I S P O 86. librería —Precios módioos. 
12¿7a 4-29 
M FRANCISCO HE PAULA. 
Coleg io de 1" cloae. 
CONCORDIA NUM. 18 
E N T R E 
A G U I L A T 6 A I I A N 0 . 
Primera y srgimda eni«(U' ta v «"Indios de splioa-
olón »l oomercii) ooo ralbUs anad^niioa. 
Desde 1? de fceptu rnt>rn queda uliuMla la Matifonla 
psra el curso ''o lt<88 89. 
8e admltm pabilos, me'lla pupilo* y externos. 
Parf m&s pormenores ^ídsse ul B^glu mentó 
C 1WW i a 2 8 
UH rilIMHKA UI.AHK 
li A G R A N A N T I IJ íi A , 
n A<a IAH 7 i 
DIRKUTOK KHOIMHTAHIO; 
L D O . K N B I C Í U E G I L Y M A B T I N E / i . 
Se admiten pupilos, medlo-pnplios y eceruos . Para 
pormenores pldüseel prosuecto Aporudo 274 
11349 «27 7 <m I 8 
P r a n o é i t 
L U I S P B A D K K E , pn feoor Uoreado de la Unl -
v. r. ni ,i de Francia, se ofrece á dar clases en cole-
gios y A domiotllo. Amlst. d 44. 
UON IR-26 8 
D E N T I S T A 
DB G . A. B E T A N ' O l l U T , Cirujano Dentista de 
a F'.cuUad r.e hVivie'fta 6 incorporado en la Keal 
Universidad de i* Unba i a , tloue el tiouor de auniic'ar 
á su nnui'rosa clientela y .1 púMico en generitl que 
slguo confecolooando la» denUdur s paroialts, sin el 
auxilio dr* ia« pli>nchas en «i cie-o de la boca por nn 
nuevo ilitema (Bridge W o i k ) Coloca coronas de 
itaxtes y ti.n i as «n Us ra ce* natora'.es, por medio de 
espigas metíilicas d ) su inveno ló i ; transpl. i itay reim-
plaijta dientts A tuu»las osturules, y poi á l ' lmo, prao-
ica todas las operaulonesy cura U.s enfi-rmedades de 
las er.< (as y dt-mís órguio» t« ia 1»<«'-. concerHentes á 
su (• nf. i II etu. A^u^cate 108, de 7 de la msfl n*á R 
d e í a t - r j e . — N O T A — A d v i e r t a al ^úb loo que todos 
los trab .jos que te eleonten en BMC Kntiinote, tanto 
en lu pane operativa, c» no au la m i o t a l o » sonde 
prim«r» clase. n*8S 1P-20 8t 
N T R A . S R A . D E L A M P A R O . 
Colegio p ura nifína 
dirigido por 'a Srta Amp'iro Garda y Diae. 
G U A N A B A C O A callo de Pope Antonio u. 19 
Sttmtdo en el pnnto más nAutrloo dn dicha vi la, en 
lo.ial muy v^uül do y fres -n, ooo extenso p»tlo y co-
rredor para IHS horas ^e expansión. A mis da las i x-
lernas *dmit* pupiK* por $17 or.i al rae*, dando á las 
nlfias soiívlto y oarifioso tra<o como eu familia, y cui-
dados., v esmerada onstifi -ns » 
O a l 4 B IR IAH 
S C O T T ' 
, d e Aceite*; P w j d e 
N B G A D O c m B A C A U I d 
MipofosfltogdeCaliyÉ^M. ** \ 
KM ta» agW<IWW*w| paladar"oomo ta Ctota* 
I 1011» i- .ní l lnuiid) , • ,,•,«; , ••' .. 
forma Ion virlnrio1? íle ectoa don wüioiKMy 
m e d i o a m o u t o B . Si digieío y asimila ©oim SUMÍ 
facilidad quo el soeito credo y es OHpediii» 
mente do groa valor para los nifioo dolioadoa j 
enfermizos y pothoxiafl ¿oentOaMgOfdoIlomülof, 
Cu^tt la TIMÉ 
Cura l a Anemle;,. 
Cura la Debilidad <Q(»Mi«f4Bllc 
Cursi 'a EscrofulOu 
C u r a el Reumattiarr^). 
Cura la toa y Reafrnadott, 
Cu raí el Raqultlamo en loa Wiln««n 
y e n efecto , p a r a t odas las enfexmedades na 
qne hay inf lamacioio. de l a Garganta y loo 
Pulmones, Decaimiento Corporal y OebM i&ri 
Nerviosa, nada ea e l mundo poedlo Mhujtav* 
arse oou esta sabrosa EmnlBiooo -
Veanso o o n t i n u a d o a r loa saomfcjnaffl ália 
unos pocos, de © n t r e l o e mochos p r o m l v i a ^ i e a 
í a o u l t a t i v o s qne irooomiendairn y ipirfiüosibeia 
r e p a r a c i ó n » constan tem ente ( 
Sa. DB. D. Avnnono (lun.bo, St 
Sa. Da D. MAKUKI. S CABTUXA 
Ha Da Don EBNBSTO Hxoxwnmi 
altal C'lvlj, '• Sur. ítul.aHMiiii ' 
R a m. DIN DiODono OONXJAJIXU 
xloo., 
Sa Dn. D. JTAoruro KUNKB, Leoa 
Sa J>U. D. VlllKNTII l'rlll ,1: i . 
HD. Dn. D. JUAN S. UAjnmMMTOn 
B » . Dii- f). J».Kim (JA N, . K Muí I¡ 
Sa DaD.H.Oou.w. Val.>n .,f. V, 
St. ! ) • ' í ' l ' i i A - . . r i . , m, A . i . 
. . . . I , . .1! ( 
(OH U 
labana 
• Dlroctor deli J6(O» 
Vorí. Oras, ÜMexloo. 
k Tlaootalpam, Mir 
NIcaragiSA. 
•" ' 1 t I m t n . 
"' V í'.í V VittüM. 
H ü W l P H R E Y S 
al do Enformcá-aeica, j 
V. IILMI'IIUKIS, M. D.̂ - ,} 




T E L A y Ü O r t A D O ' ^ 
Oo 0D7Í1 prMt dniK'o ol 100 Tnlton Ot. IT. 7.1 
UIllAN. ^OM. l ' U I N C l l ' A L E a . P U K C I O - l 
1 Klcbrrs, Congestión, inflamneiones 6(í 
5! Ijonilirlci'N, !• irl>rr i l f 1 .i.iiihric.cB y C ó l i c o 6 * 
!l l i l i into. < ''lili . ' i ( l r i i t u i..ii i l c ' laH ci i . i turau 5(1» 
-i D l i i r r c a , n i Nin<.M y Ail i i l l . iH Olí 
fi D l w n t c i íii . Kr t..rti|oni-3, Cólico bilioeo 51* 
o Cólera Ñ4i bus, Vdmltoa Oí» 
«TON, ReaMadó, Brbnquhla 6** 
S NcurillKÍn, D o l o r «I.-iiiuH;irt y do c a r u 0*> 
1» Dolor do t'a!n / . i i , ) . i . | i i . > .i V.IIIÍ.IOH 6 0 
10 Olspcpslii, I-;:.1..III.IIM. I.ilii .; í»!» 
1 I Mriist i IIIUI'IM " l i j " iml i lu . <>< on ilo!orrn M 
E S P E C I F I C O S 
'Tu»a ,«u<'<invii, M.-ii-.(fii.ici<.ii nniv pro 
('rii|>, T o s , l<fh)'n u ion i l i l i i il 
K m i m a Niiladu. )• rinip< lan , J . i u p c i o n c e 
Ui'iinintiiino, Dolores rcumiiUoH 
Fbtbres i i i t o r m l t i n lo s , y rea(ttentea 
Vlinorranns, «Imiilf-H ó BaiiKrniitcs 
I'ntnrro. Kluxion, aginia ó c rónica 
T o s F o r t na, Toa violenta •• 
Ilohll ldnil Ronera! , i l . iilalU c i i i i i cn to í i s i c o 
.Mal de ItluoiioN I " ; * " 
Doliil idiid do IOH norvl<m, d c r r a n i e n s e m i n a l e s . 
la i fc i modadoK do l a o r i n a , i n c o t i t i n e n c l a 
il I i r « o n r o n , pnl i>i tar loneB. . 
A L O B 8 K E S D B N T i S T a B 
B l "IIUSKO artiflclai" del D r Bftünoourt para ob-
turar las caries da los dientea y muelas, tanto tempo-
rales oomo permanentes, se venden Aguacate 108 en-
tre Tenienta-Key y Muralla. 
D r . J . K A F A - E l i B U K N O , 
M E L U O O - C I R U J A N ü 
Obrarla R7. Consultas de 12 á 3. 
Director de L a Benéfica. 
119S0 20 -20 H 
DR. GARGANTA, 
L A M P A R I L L A 17. Horas do cousult» de 11 á 1, Ks 
peclslidad: Matrls, v ías nriuarlas, laringe y slfllftloas. 
f'n 1338 1-8 
F E D E R I C O M O R A . 
A B O G A D O . 
H a vuelto á hacerse ca^go dol despacho de sn bu-
fete ' onsultar, de 11 & 3 Teniente Rey n? 101. 
11984 X8-21 St, 
C R I S T O B A L D E L A G U A R D I A 
A B O G A D O . 
Cuba 44. 
11548 27 12 8 
Mme. M A G D A L E N A , 
Comadrona d i primera dase de la Facultad de París , 
se ofrece al público BU general, calle de Nep^ano n. 2. 
Pi t oios módicos. 11317 27 78 
F . N. Justinianl Chacón. 
Dant ís ta-Médico-Cirujano —De regreso de sn via-
je & los Estados- ü n l d e s , se ofrece á eu» amigos y al 
público en general; Salud 42 entre C&mp»uarlo y 
Lealtad 10íi98 '¿« 3(IA« 
Josefina Liosos de Roca, 
comadrona facnltatiya. 
Ofrec» sus solviólos Bgido n 1, esquina á Muralla. 
11^99 28 68 
D r . H i c a r d o D o l z , 
A B O S A D O . 
Camoanailvi 131. 
11687 10-158 
J A C I N T O F O R M B N T , 
p r o í o u o r do solfeo y p iano 
h'in t-.r"ii 49 
11671 
Obrapía 23 y 8an Nicolás I U v 109. 
M>ua 
SAN JUAN BEROHttANS. 
OOLBOIO DB NKÑOKITAa. 
Aoosta 'M 
1H aH 2Mt. 
Dirigido p«r la sefiorlta Marta Ilóiiuot. 
i tr í , r>«ni*» v <'nh», 1111» 
ÜNA S E Ñ O R I T A P K O K E S O B A D K P I A N O s« ofrecu á dar clases, la minma entefla 4 pintar 
en tirdopelo, raso y pallo, ans^nindolo 
olones; tatnbléa se da 
en doce leo 
 oUias de bordados al pasado A 
domimlto 6 en sn o i o a : da todo sa linean trabajos pa-
ra la calle: precios móitloos: Villegas 87, entrada por 
Amnrtrnra piso pHncipal. Ilfio 27 2H 
SAN ELIAS. 
Colegio de 1? y 2f Kuaenans i y Comsrctal, pnra pu-




y sus hombres. Vidas de l " * sabios ilustres desdo 1 
ant igüedad hasta el siglo X I X , porFlgnler , 8 gran 
des tomos con magnifleas Isminas en colores. Histo-
ria ger eral da Espatla por LafuHitu, ú l t ima edic ión. 
Gran Diccionario E a o i c l o p é d l c o dn la lengua caste-
llana 13 grandes tomos gruetos, 200 tomos obras se-
lectas do una biblioteca se realizan muy baratos. S a -
lud 9», librería 12817 4-80 
H O M E O P A T I C O S 
¿ -1) i- v e n i a c n l:i:i \>nin i|>.ilci. l i o t l c c i ( Ir l a lula. 
A) - ' ii' ia y dr^/.-ilto g e n e r a l Botica Cosmopolltanaj 
S . I d l a c l No. 1 1 , l i i i l i a n a . 
^ n ¡ i u m m m 'SNOimimsno,:3lff * 
W . A . S 
.TPADR 
^TOJEJmLECDNSUMERSTQDISriNGUmAT ^ 
Habiendo llon-ndo AnuoRtro i'onoclmlonto quo 
AÜÍIKIIKI do lu l l i i l n i n i i se ha ofrecido on venta u n t a 
bebida llamada "Schlodum Sohnappu," con cuye» 
oombro pudiera oiiKaflarso al pública 
por uuoslro tua afamado 
Libros de texto» 
para la Universidad, Institutos y Culegios de 1? y 2* 
enseñanza. Se venden, compran y cambian en Salud 
número 23, librería. 11898 10-20 
1 3 6 O B I S P O 1 3 5 
Compra, venta y alquiler de libros y depós i to de 
M A P A S . 
HJOR 
mm 
ÜN A M O D I S T A D E C ( ) b O l í , í HACE V E S T I -_ dos con polonesa A 5 pesos; batas á 4 pesos y de 
I seda & 10 pesos; vestido de n iño A 2 pesos; baca ves-tidos baile, de matrimonio y de teatro; hacen toda clase de ropa blanca; so corta y entalla por un peso, alta Bernaza 18. IIHSS ••88 
SCHIEDAM 
S C H M P P S A E O M i T I C O 
T y m 
UDOLPHO WOLFE, 
Adver t imos A t o d o i los oonaumldorea flei este arti-
culo «nic IUKHI rus ú n l o o a stfontos para tudaiaiaiA 
do Cuba euii les señorea 
WM. L0OFT & CO., 
O f t l l o c i ó O x L l o a . Q X , 
H A B A N A . 1 ' 
Y que ninguna otra casa en la Isla do Cuba llena 
el derecho do oi'reoor eu venta bebida algún* 
buio el nombro do "Solmapp9,, " B o h i e d a m 
Bcnnuppa " 6 " Solilodam Aromatlo S o h n a p p a ' » 
por aor «e«o( ) 08 los tlntcoa fabricantes de l a bebida 
eonocído en el mundo entero bajo este nombre y qu» 
por consiguiente ctialouíer a r l i c u l o ' q u e í c ofrezca 
bajo ente nombre, Blu llevar nuestra firma ha d» 
eomiderarsc como F A L S I F I C A D O , 
UDOLPHO WOIFE'S SON ['CO, 
Se solicita 
•an buen cocinero Manoo ó de color, pero con refe-
rencias. Paseo de T a c ó n 4. 
123 6 4 30 
DE S E A C O L O C A R S E U N J O V E N P E N 1 N -anlar de criado de m a u o ó portero, ea activo é i n -
teligente y tiene personas qne respondan de an con-
ducta. Cal le de San Migaei 170 dan r a z ó n . 
32811 4-30 
SE S O L I C I T A U N A N I Ñ A D E 12 A 14 A Ñ O S bien blanca ó de color para cuidar & una r iña: se 
Viste ó ce le da pneldo: ó una morena de edad que 
duerma en el acomodo p&ra io m emo. Suarez n 42 
« n t r e Apodacay O l o i i a , colegio, darán r e z ó n . 
12S02 4-SO 
S £ S O L I C I T A N 
tmn costurera que se preste & l impiar cuartos. Se le 
«exigen referencias. Sueldo $30 j ropa l impia. L i n e a 
52. Vedado. 12334 4-30 
fN J O V E N M U Y F O K M A L D E S E A C O L O -
_ 1 caree de portero, criado de mano ó camarero de 
liotel el cual tiene quien responda de eu conducta. 
H a b a n a 156, el portero dará razón fi todas horas. 
1W28 4-30 
C O M P O S T B L A 42, A L T O S 
U n a criada de mano para todo el f emc'.o de una 
>ODrta familia, con buenos informes y nna muchachita 
ale 12 á 13 años , que sepa servir & la mano. 
12319 4 80 
S E S O L I C I T A 
nna lavandera de mediana edad para una corta fami-
lia; en la misma se desea un negrito da 8 á 12 años , ae 
lo p a g a r á sueldo. Crespo n ú m e r o 10 altos. 
12320 4-30 
T T T N A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E 50 A Ñ O S 
v i J de edad, desea colocarse en casa p ir t iou larde 
criada de mano 6 de manejadora de n i ñ o s . y siendo 
corta familia se compromete & la limpieza da la casa, 
menos fregar suelos y t a m b i é n servir á la meta, tiene 
personas que l a recomienden. Campanario e q u i n a á 
tíitios, carnicer ía . 12307 4-30 
DE S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O B A P E oinaular de criada da mano 6 manejar un n iño en 
casa de una corta familia: sabe coser á mano y máqui-
n a y tiene personas que respondan de su conducta 
Calzada del Monte n. 157, dan rnzón . 1283() 4-30 
SE N E C E S I T A P A R A E L S E R V I C I O D E una oasn en el campo, una criada de mano y un occino-
ÍO peninsulares, han de acreditar su h mradez y cono-
cer bien su oficio. Hote l Motcatte, de 11 á 1 v de 5 
á 8 . 122S5 2 i 28 2d-29 
C R I A N D E R A 
So solicita una peninsular á lecha entera que tenga 
buenas referencias; la qae carezca de elUa ezcuta 
presentarse. Inquisidor n ú m e r o S8. 
12315 3a-29 3d-80 
MU C H A C H O Y A P R E N D I Z A — S E S O L I C I T A un muchacho peniucular de 12 á 13 años pata 
d i a d o de mano y una mnch^cblta blanca de 10 á 12 
para aprondiza de modista. Industria 49. 
12273 4-29 
6,000 P E S O S 
So toma con hipoteca ó se vendo en p a c i ó una her-
mosa casa en el barrio de C o l ó n y se ven ien 2 casitas 
n n a de $2,800, cerca de O'Rei l ly y parque de S. J u a n 
da Dios , con 4 cuartos y agua redimida r otra igual y 
moderna en Industria. Concordia 87 ó Pr&dj 21. 
12278 4 29 
SE SOLICITA CON UTEIIES 
L a s señoras que dirigen en esta ciudad las E s c u e -
las dominicales, desean tener alquilado;, para solo 
los domingos de 12 á 3 de la tarde, dos locales á pro-
pósi to , que pueden ser un salón ó zaguin y antepa-
tio, donde puedan c ó m o d a m e n t e recibir lecciones de 
escritura, lectura y ar i tmét ica como unas cien n iñas . 
E l primero debe estar comprendido en el espacio 
que forman las calles de Reina y Dragones, San N i -
co lás y Lea l tad . Y el segundo en el espacio t a m b i é n 
qaa comprendan las calles. Concordia y Animar , 
Perseverancia y Galiano. 
L a s personas que deseen ofrecer dicho local para 
o^ra tan caritativa y de reconocido bien públ ico , pue-
den entenderse con la Sra . D ? Angela E c h a n i z de 
Aruíztegui , Paula 10, Presidenta de dicha asoc iac ión 
da Büñorus y determinar con ella el precio de alquiler 
y demás condiciones. 
12868 8-29 
T T N A S I A T I C O C O C I N E R O G E N E R A L S O -
\ J licita co locac ión para ettableoimlento ó casa par-
ticulnr: mpondrán San Ignacio 91 á todas horas. 
122g0 4-29 
liavandera. 
So solicita una lavandera para lavar en la casfc; se 
qal&re que traiga informes de su honradez. Acosta 74. 
12211 4-29 
XTITA M A N E J A D O R A 
f o solicita en los BIÍOB de All>isu. de buenas referen-
cias y da 13 á 16 años de edad. 
1223* 4-29 
t ^ t t S E A C O L O C A R S E U N E X C E L E N T E C O -
. L / i j noro de color; su precio, cuarenta posos billetes 
tiene persona respetable qao responda por su 
conducta. Z a n j a n. 43, entre Campanario y Lealtad. 
12298 4-S9 
S E S O L I C I T A 
un c'aríflcador de l íquidos, en Oflsios n ú m e i o 80. E n 
l a misma se alquilan dos cuartos. 
12286 4 29 
DK S E A C O L O C A R S E U N A S I A T I C O B U M N cocinero, aseado y trabajador, t n casa particular 
ó establecimiento: calle de Neptuno n ú m e r o 53, es-
quina & Agui la d a r í n raztfn 
12285 i -29 
S E S O L I C I T A 
una señora ó señorita , de 25 á 40 años de edad y con 
bnfnos informes de su conducta, para ayudante ínter--
na en un colegio. Informarán librería do Valdepares, 
Muralla n. 61. 12281 4-29 
S E S O L I C I T A % 
una manejadora que cea blanca y tenga quien rec-
ponda por ella. Re ina n ú m e r o 7. 
12276 4 23 
S E S O L I C I T A N 
operarios zapateros para borceguíes blindados. M u -
ral la esquina á Aguacate, pe le ter ía L o s Jimaguas. 
12369 4 29 
DK S E A C O L O C A R S E U N A B U E N A L A V A N -dera, y planchadora, de color, tanto da ropa de 
s fñoras como de caballeros en una casa particular: 
tiene personas que respondan de su buena conducta: 
calle del Aguila 116, dan razó i . 
1 1 2 H 4-29 
DINERO D E MENORES 
S e d a s e » asegurar varias cantidades <!e menores, 
detde $10C0 hasta $50,000 á intereses moderados. V i -
llegas 121 ó Concordia 87, se recibe aviso. 
12253 4 28 
Q B b O L I C I l ' A P A S A E L S K R V I C I O D E M A -
ÍJao t n » persona de med ana edad que sepa coser y 
a'go de lavado; traiga buenas recomendaciones: suel-
do veinte y cinco posos billetes. Acosta 24. 
12it;4 4-28 
T ^ h S B A C O L O C A U S E U N D E P E N D I E N T E 
j L / e n bodega ó a lmacén de víveres: tiene personas 
qao respondan da su inteligencia y comportamiento: 
callo de Curazao n. 10 darán rafóa . 
12258 4-28 
p k E S E A C O L O C A R S E U N A E X C E L f e N I E 
JL^criada de mano peninsular; sabe ceser y tiene bue-
nas refarencia!: calle ds 8omaruelo3 n. 40, bodega dan 
r a z í r . 1¿21» 4 28 
f^OS G A R A N T I A D E U N C H E D I T O H I P O -
V^ieeaTio de $10,OD0 oro aeegui ados en una buena 
ñoca eo desean tomar por tres mases $680 oro, pag&n-
dosft hasta el 1J por ciento mensual. Informará el R e -
tí^ este periódico de 9 á 10 de la mañana y de 1 
¿,4 de la tarde; 12229 4-28 
Í ' T K A J O V E N P E N I N S U L A R D E C U A T R O 
U meses de parid» dssea colocarse á leche entera 
ó & media leche, tiene peraonua que respondan por tu 
conducta, y en la misma des3a colocarse una cocine-
ra para corta familia. Calle Rea l n. 4<>, Regla, puesto 
de fintas á todas Inras informarán. 
32227 4-28 
Se solicita 
una criadá d?manos, blanca ó do o l o r , deaento: ee 
Ítaga buen sue'.dp. Poseo da Tacón 2 esquina á B e -as^oatn. 12389 4 28 
T T N J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C O L Ü -
\ J carse de criado de mano ó portero, teniendo per-
istinas qua respondan de su conducta: informarán Nep 
tono, carbonería esquina á Industria. 
12211 4-28 
T T T N A S E Ñ O R A D E M E D I A N A E D A D D E -
\ J sea col jcerjc para coser en casa de huéspedes ó 
apuntar ropa en un tren de lavado ó asistir enfermo ó 
ojoinar á nna muy corta familia: no duerme en la co-
locación; Corrales accesoria aliado del 158. 
. 12228 4-28 
D ^ E A C O L Ó C A R S i f i U N A S I A T I C O K E -gular cocinero y reoostero, aseado y trabajador 
«n casa particular ó establecimiento: informarán E s -
trella 6ñ esquina & San N i c o l á s . 
I5i?3l 4-28 
T T N B U E N C O C I N E R O D E S E A C O L O C A R S E 
xJ bien sea en casa particular ó en establecimiento. 
P e ñ a Pobre 7. 12220 4-28 
SE S O L I C I T A U N C R I A D I T O P A R A U N M A -trimosio, de doce á catorce años, blanco ó de c c -
üor, que traiga buenas referencia?. B n la misma se 
vendan unos armatostes-vidrltris. Habana n. B2. 
12221 i 2 i 
B O T I C A . 
Se solicita un farmacéut ico y dependiente: estable-
cimiento de L a Porra, Muralla esquina á Vilieg-s, 
dar 'n razón. 12218 4 28 
DE S E A C O L O C A R S E U N A S I A T I C O B U E N cocinero, aseado y trabajador, en casa particular 
ó establecimiento: calla de las Virtudes n ú m . 46 dan 
TJZÓII. 1222 5 4 28 
2,500 P E S O S O O R O 
se desea imponer sobre finca urbana á módico interés 
por algún tiempo; no se admiten corredores. A guiar 
número 49. 12217 4 28 
SO L I C I T A C O L O C A C I O N U N A S I A T I C O ge-neral cocinero á U española , francesa, criolla é In-
glesa; calle de las Lagunas nt quina á Galiano, acce-
soria dar m racón. 12257 4 21 
S E S O L I C I T A 
una s eñora peninsular { ú a pretensiones) qno tanga 
quien garantice su honradez v conducta, para servir á 
nna corta familia. Bccobar 125 
12213 4-23 
E l bergant ín B A R I A Y . 
necesita un piloto práct ico . D a n rezón á bordo del 
mismo. 12215 1.27a 3 - 2 M 
SE SOLICITA 
una criada de color de 25 á 85 años y un criado blanco 
que sepa bien y que tengan quien responda por ellos: 
Compostela 113, gimnasio. 
12188 4-27 
S E S O L I C I T A 
un buen cocinero y un criado de mano, y una buena 
orlada de mano; que traigan recomendaciones y sepan 
au obligaotón. D e 12 á 3, Informes en Gervasio n. 142. 
12211 6-27 
DE S E A C O L O C A R S E U N M O R E N O G E N E -ral o cioero, d n buenas referT.ncias. Villegas 
quina á Teniente-Re y, bod>gi, dan razón á t o n a s 
horas del dia '2215 4-27 
DESJSÍA C O L O C A R S E U N A C R I A N D E R A pe-ninsular, sana y robusta, can buena y abundante 
leche, de criandera á leche entera: tiene personas que 
respondan de su conducta: calle de los Hornos n ú m e -
ro 11, barrio da San L á z a r o , darán razón. 
19205 4-27 
AG U I A R 75. S E A D M I T E N C O N S T A N T B -mente toda clase de sirvientes y sirvientas para el 
servicio domést i co , con referencias y cédulas y ae ne 
cesitan trabajadores para el campo. 
12204 4-27 
B A R B E R O 
Se solicita un oficial para sábados y domingos, 
Compostela 149. 12195 4-27 
DE S E A C O L O C A R S E U N E X C E L E N T E c r i a do de mano peninsular, activo é inteligente: tiene 
personas que garanticen au buena conducta: calzada 
del Monte 25, darán razón. 
12194 4-27 
S E S O L I C I T A 
una muchacha de 12 á I I años para la limpieza de la 
casa. Industria 103, entre Neptuno y Virtudes. 
12111 6-25 
UN J O V E N S O L T E R O D E M O R A L I D A D con conocimientos en teneduría de libros, letra regu-
lar y práct ico en el manejo de fincas azucareras, de-
sea una co locac ión bien en el campo ó en esta ciudad: 
tiene garant ías materiales y de personas: informarán 
Obispo 27 d e l 2 á 3 . 12037 10 22 
AVISO. 
Se desea saber el paradero de D . Gregorio Rodr í -
guez y Pintor, natural de Santa María de Gonzar, 
provincia de la Coruña; para enterarlo de asuntos que 
le conviene por mandado de au hermano Manuel R o -
dríguez, residente en P a n a m á , se le agradecerá á la 
pereona que dé razón de su paradero y se puede d i r i -
gir á J o s é Mart ínez y Rodr íguez , Aguacate 86, y en el 
Cerro 410. 
N O T A . — S e suplica la reproducc ión en los d e m á s 
periódicos do la I s l a . 11477 1 mes—S 11 
SE D E S E A C O M P R A R U N A C A S A C A P A Z para una regular familia, sin i n t e r v e n c i ó n de co -
rredor: en Gervasi o 111 tratarán de su aj us té . 
12310 4-80 
S E COMPRAN M U E B L E S 
por lotes ó por piezas, pagando bien, como también 
un pianino para uua profesora para estudios, se prefie-
re de Pleyel; muebler ía Re ina n. 2 entre Amistad y 
Agui'a. 12332 4-30 
San Miguel 63 
Se compran muebles en todos cantidades que paga 
mos á buenos precios, por necesitarlos para mandar á 
Sagna. 12031 10-23 
P 
importador do joyería y relojería. 
TENIENTE E E T 13 ALTOS. 
Compra en todas cantidades O H O ] 
P J L & T J S vieja y también C & U J E IT, pa 
gando loe más altos precitm. 
(V729 52-"A 
6 3Í-U S V U 
T A C O N 2, T A C O N 2 
E u casa de familia respetable se alquilan tres h e r -
mosas j L'«scas habitaciones con vista a l mar, con 
toda asistencia á matrimonio sin niños ó caballeros. 
T a c ó n 2, entra O'Rei l ly y Empedrado, á media cua-
dra de l a Capi tan ía Genera!: (se desea traigan buenas 
referen cias.) 12337 4-30 
En c a s a p i r t i c a i a r se alquilan habitaciones altas á la b r k a o o n b i l o ó a á la caito y las comodidad es 
ana so deseen á parsosas decentes y con referencias. 
Zalueta 3 frente al Parque Central y Propaganda 
L'teraria. 12312 4-30 
S E A L Q U I L A 
la casa calle de la Picota n. 23 ea treinta y cuatro 
B [ B . L a Have en el establo de l a esquina y dan r a z ó n 
en la cal la del Obispo esauina Aguacate E l F é n i x . 
17297 4- 30 
Vedado 
Sa da on alquiler por seis meses una magnifica casa 
calle 9 n. ^8 informaran 
12303 4 30 
S E A L Q U I L A N 
dos hermosos cuartoj, una gran cocina y un z a g u á n 
en Concordia 5 e n t í e Agui la y Amistad. 
12314 4-80 
Se alqniia la bonita ^ espaciosa caaa n ú m e r o 152 de la calle do Escobar, entre Salud y Dragonea, caí az 
para ana numorosa familia y acabada de reparar y 
pintar. Coba 50. 123Í57 4 30 
O ' R E I L L Y 72 
Sa alqailan hermosas htb taciones con toda ciase 
da asia: enc ía . 12379 4 SO 
S E A L Q U I L A N 
los magníf icos altos de l a casa calla de Bernaza 89 y 
41, con cuantas comodidades pue lan doEearsa y p r e -
cio móiUno; en la misma impondrán 
12333 5-30 
Q-ANQ-A. 
Sa alquila p i r a establecimiento la casa Galiano 57. 
E ! dueño Gamba y C * Mercaderes 23-
1Í33S 4 30 
S E A L Q U I L A N 
dos acceaiírias qua hacen «squioa , juntas ó Beparadas, 
L u z 77 es tá la llave y dan razón á todas horas. 
12335 4-S0 
8e alquilan los hijos de 1» casa C u b a n 53, á t n a d a _ on el punto más céntr i co de los negocios, con mag-
nifica sal* para escritorio y varios cuartos para a l m a -
cén ó lo que ae desee. E n la m i m a informarán á todas 
horas. 12816 4 - £ 0 
O J O . 
Se alquilan mEgalficas y ventiladas habitaciones 
altas propias para familia y t a m b i é n cuarto) para 
hambres solos. Animas esquina á Manrique. 
123C0 4 30 
S E A L Q U I L A N 
en $10 billetes los bonitos altos de l a casa calle de E -
jido 105, compneatos do 3 cuartos, tala, comedor, co -
cina, azotea y demás , en los b: j os de la misma e t t á la 
l lave, su dueño J e s ú s María 10 alto?. 
122E8 4-80 
Ojo al que le cenvanga.—Habitaciones altas y b a -jas, claras y frescas sa a l q u i l s n á precios m ó d i c o s 
para bufetes de m é d i c o s ó abogados, para escritorios, 
matrimonios sin n iños ó caballeros EO os. E l punto es 
céntrico é inmejorable por la comodidad del traspor-
te. Empedrado 42 casi esquina al parque de San J u a n 
da Dios. 18590 4-29 
Obrapía 68, altos. 
Dos habitaciones en el entresuelo independientes y 
dos en el alto con agua, gas y todas las comodidades: 
no es cana de h a ó - p e d e s , entrada 6 todas horas. 
12299 5 29 
So slquiia para un matrimonio sin n iños un nermoso cum... aho con frente á la brisa, tiene su cocina, 
agua y servicio, entrada á todas horis , hay además 
cuartos bajos muv cómodos , > n el mejor punto n. 42 
de la calle de Villegas, dos cuadras del Parque y tea-
tros, h « y l lavín y agna de Vento. 
12279 4-29 
Jjle alquilan los hermosea prinopales de la casa P r a -
JOilo t ú m o r o 87, compuestos de sala, antesala, cua -
tro cuarto?, saleta, galet í j , caarto de baño , cecina é 
inodoro. T a m h é i e e alquilan tres caballerizas, c e -
chera y '•nano del cochero 
12291 4 29 
H A B I T A C I O N E S A M U E B L A D A S . 
Se alquilan mny frescas y ventiladas, á 18, 20 y 25 
pesos bliletef; otrus con vista á la igle*ia del Cristo, á 
15 pesus oro, con asUtsncia y entrada á tedas hores 
Lamparilla, numero 63, esquina á Villegas. 
12292 4-29 
Se alquila la espaciosa casa calle B n. 6: tiene sala, 
saleta, zaguán, corredor, siete h&bitaciones, cocina, 
caballeriza, pluma de agua y algibe, jardín con llave 
da agua, en el bajo precio de tres onzas oro, con fia-
dor .—En la misma tratarán hasta el día primero de 
octubre, de sieta á diez de la m a ñ a n a y de las cuatro 
en adelanto de la tarde. 12282 4 2 i 
Se alquila Ja casa calzada de B a l a s c o a í n n ú m e r o 1, en onza y media oro mensual; tiene sala, comedor, 
traa cuartos y cocina, agua y portal, y por su s i tua-
c ión , puede servir para café 6 fonda: las llaves en la 
esquina. A n c h a del Norte número 213. 
12235 4-28 
S E A L Q U I L A N 
dos habitaciones altas, frescas, y ventiladas. Monte 
u. 181, botica Son Pablo, Habana. 
12223 4-28 
Se ai quila para una señora de e ia<l ó un matrimo-nio sin hijos una fresca hab i tac ióa , y si gastan 
pueden comer en la misma. Empedrado 33, inmedia-
to á la piara de San J a a n de Dios. 
12233 4 2? 
MA R G A R I T A B E R N A L D E S E A S A B E R d ó n -de se encuentra su hija menor de edad, nombrada 
E n c a r n a c i ó n de Varona y Bernal , quien abandonó la 
<ca*a calle de San J o s é número 72, sin que se cepa su 
paradero, debiendo advertir que ha dado parte á la 
autoridad judicial y ex ig irá responsabilidad á quien la 
abrigue; el que pueda dar noticia de dicha parda se 
duplica acuda á l a calle de San J o s é 72. 
12184 4-27 
DE S M A C O L O C A R L E U N A B U E N A C O C I -nara peninsular, aseada y de toda confianza, en 
una casa da familia decente: tiene personas que res-
pondan de su buena conducta. Compostela n. 8 frente 
& la iglesia del Angel darán razón . 
12207 4-27 
S E A L Q U I L A 
en c isa particular y sin chicas una buena habi tac ión , 
entrada libre, á c iballe'o solo ó matrimonio sin n i ñ o s 
Bernaza 70. 12214 4 - 2 Í 
S e a l q u i l a 
l a preciosa casa Lea l tad n ú m e r o 97, entre Nepinno y 
Concordia. E s propia para personas que d e s é e n vivir 
con lujo s'n gastar m á s que el alquiler. L a casa es 
fresca, los suelos ton todo de m á r m o l blanco; en el 
comedor y sus habitaciones, soberbias mamparas de 
gran escultura; no hay en l a Habana otras iguales: en 
U ú.tima habitación, una gran mampara, espejo de 
cuerpo entero; en las esquinas del comedor, dos pre-
ciosos aparadores; buen b a ñ o , patio con fl.res etc. 
Tiene sala, saleta (pintura al ó l e o ) , cinco cuartos b a -
jos y dos altos. L i llave en l a misma. Precio, $63 
75 cts oro. 12196 4-97 
Se alquilan en el barrio del Cerro dos casas, una en la calzada 564, para nna tumorosa familia, gmn 
buñe, árboles frutales y mucho terreno que puede ex-
plotarse con buen resoltado, regadío natural, pues la 
zaeja R e a l atraviesa el terreno. Otra calle de la Kosa 
n. 11, á cinco minutos de la Habana por el farrccarríl 
de Marianao: informarán Rosa 13, 6 Mercaderes 22, 
baj-s . 3221? 8 23 
S E S O L I C I T A 
un criado de mano que sea de color y que traiga bue-
nas reverencias, pagándole $25 btes Sol n. 111. 
12209 4-27 
En seis centenes se alquila la bonita casa Animas n. 11S, con sala, comedor, tres grandes cuartos y 
nno entre-iuelo, eBoaeiosa coc na y pluma de agua: en 
la misma bodega da la esquina está l a llave, y para 
su pjuste Cí incordia U 12206 4-27 
Se alquila U fresca, bonita y aseada casa, güi la n. 87, con sala, comedor y dos cuartos bajos, sala, 
comedor, 6 cuartos altos, mirador y azotea, todos sus 
suelos de mármol blanco y agna abundante: informa-
rán Industria n. 93. 
12150 4-27 
Se alquilan: la hermosa casa Inquisidor 35, de tres pisoa con todas las comodidades apetecibles y Salud 
número-130 con dos habitaciones. Impondrán Obispo 
n á m e r o 37, L a Carolina^ 12190 4-27 
ÜSSA P A R D A D E S E A . C O L O C A R S E Dtíi C O -cinara para una corta f imilla, llena qnun responda 
por su conducta, con la precisa condic ó a de no dor-
mir en el acomodo. Amhtad 47 esquina á Si n Miguel, 
S o d e g » . 12218 4 27 
DK S E A C O L O C A R S B U N A J O V E N D E 19 afioa para criada de mano: entienda algo rio coa-
ítura y tiene personas que garanticen su buen compor-
tamiento: no Raerme en la cotocoeaoión; calcada de 
S a n L á z a r o a. 27 dan razó:!. 
12186 4-27 
Di t í j E A A C O M O D A R S t S U N G E N E R A L . C o -cinero y repostero: tiene persona que responda 
Por en «""«luota. San Rafael número 104. 12209 4-37 
V I R T U D E S 10. 
Habiendo cambiado de dueño y hecho reformas se 
ofrecen hermosas y ventiladas habitaciones á caballe-
roa 6 matrimonios sin niño»; ae hace presente que h a -
biendo expulsado á algunas personas por su conducta 
perjudicial á la casa, se les lomará referencias á las 
qua vengan. E n la misma ee sirven cantinas á domici-
lio, con esmero y al alcance de todas las fortunas. 
12203 4-27 
Regla: se alquilan los altos situados en la calle de San Agus t ín , entre Santuario y Mamey, con bas-
tante capacidad y muy cómodos para familia, con 
agua y todo servicio arriba; es tán próx imos á los v a -
Eores de la antigua Empresa. R e a l 22, peletería está i llave y darán m á s pormenores 
12188 4-27 
Prado 93» Prado 93. 
Se alquilan grandes, frescos y espaciosas habitacio-
nes, eon vista al Prado y al Pasaje, á módicos precios: 
en la misma darán razón. 
12180 5-26 
S E A R R I E N D A 
la estancia ' 'Beatriz," en Arroyo Naranjo, compuesta 
de una cabal ler ía de tierra y en la calzada de Vento. 
Informarán Obrapía 14. 12140 16-26St 
1 3 7 — C O M P O S T E L A — 1 3 7 
Se alquilan habitaciones altas muy freecas, entrada 
libre. Se venden dos farolas y un cachorro de T e r r a -
n ova de 4 meses. 12175 6-26 
Se alquila 
la casa Virtudes 158, al frente e s tá la llave. Informa-
rán Obrapía 14 12139 8 26 
A G U I A R 101 
Se alquilan frescas y hermosas habitaciones altes y 
bajas, con asistencia ó sin ella, y también con caballe-
rizas, con vi i ta á la calle y entrada á todas horas 
12085 6-2B 
Se arrienda una estancia de una caballería de tierra, próx ima á l a calzada ds Corra l Fa l so , á u n k i l ó m e -
tro de esta vil la: informarán en Guanabacoa San A n -
tonio 82. C n 1466 8 22 
S E A L Q U I L A N 
los freacoa bajos plaza del Cristo, Lampar i l la n ú m . 78 
todo de mármol , ?gua de Vento y con toda clase de 
comodidades. 120? 9 15-22 St 
de Fincas y Establecimientos. 
S E V E N D E N 
cuatro casas sin reparar, en pérdidas , es tán alquiladas 
en $152 mensuales B ^ B . con icquilinos estables y b u * -
na paga, en el Calabazar, calle de Maireles n. 21, 26, 
28, SO, Sa reciben cfeitai en el Cerro 858. 
12339 4-80 
S E V E N D E 
una estancia entre los barrios de Jeaús del Monte y 
L u y a n ó , libre de gravámenes . D e los demás porme 
ñores impondrán en l a calle 5? del Vedado, n. 25. 
12266 4-29 
GA N G A . — S E V E N D E B A R A T I S I M A U N A casa de vecindad en la calle de Espada , en buen 
punto, y se toman $1,000 oro con h!poteoa sobre otras 
casas. Informarán Obispo 115, locaría. 
12251 4-28 
S E V E N D E 
un tren de lavado, en bastante proporc ión . Informa-
rán calle de Aguacate número 124. 
12237 6 2« 
SE VENDE 
ó se arrienda la estar cía "Asienta del Pa lmar ," si 
tuada á un cuarto da legua de Paentes Grandes, c i m 
puesta de una cabal lería y cordeles de buena tierra, 
propia para siembra ó pasto con regadío , arboleda, 
casa de vivienda; darán razón en la misma fiuca ó en 
l a c i l ' e del Inquisidor 22. 12216 * 2 í 
piOMO G 4 N G A S E V E N D E N D O S C A S A S 
\_yMerced y Vives, ain intervenc ión do corredor: in 
formarán Ga'iano 64, muebler ía; también se vcsd>j ui> 
bote nuevo á pro; 6 ito para ríos y lagunas con todos 
sus enseres. ^ " O l 8-27 
Potrero. 
Se vende uno de 6 cabal ler ías on la calzada, á nna 
legua da Artemisa, cercado, con arboleda, pozo, l a -
guna, fábricas, corrales. Centro de Negocios- Obispo 
n 30. 12317 4 27 
SE V E N D E B N L O M A S P I N T O R E S C O T saludable de J e s ú s del Monte, Santos Saárez , una 
espaciosa casa de esquina con todas las comodidades 
posibles, á un paso de la calzada, por portales p ú b l i -
cos; en el corto precio que ee vende deja el l i por 100 
libre en sus alquileres, pues está siempre alquilada por 
sus buenas condiciones; BUS títulos e s t í n al dia, vista 
hace fa. V i l l t g i s 44 Informarán 
12185 4-S7 
l A T E N C I O N l 
B n $1,600 oro ó $1,500 ore libres para el vendedor 
se vende la casa Consulado n. 51, no tiene gravamen, 
se compone < e sala, comedor y tres cuartos, de m a m -
pos ter ía , azotea y teja, al fondo con cloaca, BU d u e ñ o 
Monaerrate 147 á todas horas. 12 53 8-28 
G A N G A 
Se venden las casas Obispo n. 36, San N i c o l ú s n. 2 
y solares en el Cerro y J a e ú s del Monte con EUS f á -
bricas. In formarán Mara l la 79, M e c é n d e z . V i l l a r y 
Comp ñ ía 11921 SO 20St 
Se vende 
na caballo criollo, de buena alzada, maestro de cocha, 
da trote, sano, manso y d e m á s buenas condiciones: 
puede verse de 11 á 5 de la tarde on San Rafael 71, 
12256 4-28 
S E V E N D E 
nn caballo castrado color dorado de 6^ cuartas de a l -
zada, muy b á s i c o y doble, á propós i to para un n i ñ o , 
por BUS buorus cualidades para silla y mae<t o de tiro. 
T a m b i é n se vende un carretón «n muy buen estado de 
dos rueda? y unos arreos para m u í a , por no necesi-
tarlos In formarán y pueda verso á todas horas en 
Agui la n. 122. D o p ó j i t o de materiales de fabricación. 
12226 4-28 
Se veisdr 
un mulo da buena alzada, de t es años , y una m u í a 
maestra de tiro. Villegas 112 puede verse.' 
12216 8-27 
PO R L A M I T A D D E S U V A L O R S E D A U N milord retocado de nuevo con sus correspondien-
tes arreos y dos bast ías , todo en buen estado para 
trabajar en el día; ú l t imo precio doscientos rincuenta 
pesos btes. Infanta 112 darán razón á todas h ;ras. 
1 2 3 n 4 30 
S E V E N D E 
un bonito caballo de monta, con montara ó sin ella. 
D e ocho á cuatro pueda verse en Neptuno 59 
J3S13 4 20 
A m a r g u r a 5 4 . 
D e p ó s i t o de catruajos.—Se vendan un magnifico 
milord, una duquísa^uu precioso quitrín, un v i s -a -v ia 
laudó, u&a victoria, una carretela, loa dos propios p a -
r a el campo, t a m b i é n sa cambian por otros valores, 
y vanos cueros de vestidora. 12321 4-30 
ÜN M I L O R D F R A N G E S D E L O S P A B B I O A -d i s expresamsnta para la fábrioa da los peáores 
Coutillier, en magnifico estado, te vende ea Neptuno 
n ú m e r o 189. 12295 4 29 
SE V E N D E ÜM C A R R O P R O P I O P . ^ R A C i -garros ó á lo que lo quieran aplicar, i n y dos donde 
escoger: Mural la 32. 12249 4-28 
i A T E N C I O N ! 
Se vende un carro da caatro ruedas para vatsder c i -
garros. B e l a e c o a í n , entre Campanario y Tener i f e fon-
da darán razón n ú m e r o 637. 121 «2 4 2 / 
SE V E N D E N O C A M B I A N P O R O T R O á C O ches un elegante vis-a-vis do dos fuelles, t na j - re -
closa duquesa remontada da nuevo, otra de m?dio usa 
un f a e t ó n P r í n c i p e Alborto y nna duquesa propia 
para alquiler ó el campo. Agui la 8 1 
12056 15-28 St 
C O M P L E T A Q U E M A Z O N 
U n juego de sala compuesto de 4 ( i Iones, un sofá y 
6 sillas de palisandro coa sus dos mesas en $85 btes. 
12 sillaa de Viena en $30 B ; un piano de Pleyal , 
cuarto cola como pocos; escaparates con y sin espejos; 
un canactillero cosa tío geeto de palisandro; lavabo 
con dep ój i to y eln depósito; tocadores, carpeta de co-
mercio y de varias clisee; un bnn t i pianino francé?, 
cosa de gusto; vidrieras de nudistas nn buró y una 
prema de oopiai; en Re ina n ú m e r o 2, frente á l a casa 
de Aldama. 12S33 4-30 
L A MAS M O D E R N A 
de t o d a s l » s m á q u i n a s de c o s e r e s l a 
NI1BVA VIBRATORIA DE SINfiEH 
T R E N D E L A V A D O . 
Sa vende nno, en bastante proporc ión . Informarán 
en el taller de platería situado en la calle de Villegas, 
entre las de Obispo y O -Reil'y. 
12135 8 2st 
SE V E N D E U N A C A S A E N E L B t R R I O D E L Monserrate de 8 va. f r í n t e por 40 de fando, cuatro 
cuartos bajos y uto alto, de maniposter ía y ezotaa en 
$t,0f 0 oro; otra en J e s ú s del Monte en $2,500 btes ; 
do m á s pormeEore» Dragones 29, de 7 á 11 da la m a -
ñ a r q . 121^2 8-25 
3 E V E N D E N 
dos casasen el Cerro, ambos de cons trucc ión a m e r i -
cana, la un% í»n la calle da Zaragoza con el n. 14 y l a 
otra en la de Falgueras con igúal niimaro: informarán 
A guiar 108^ H i b a n a . 1V096 8-25 
P I A N I N O S G A R A N T I Z A D O S . 
7 8 — A C O S T A — 7 9 
Superiores y b a r a t Í F i m o s — S e compran y cambian 
por otrop.—Se dan pianos & plazo?. 
12305 4-30 
88 a quila en m ó Jico precio la h-rnioHa casa de alto y baj», calla del Campanario S I , á propósito para 
dos fimillas por f us g a n les comodidadea Dentro da-
r í n r a í ó n donde vivr> m tíneCo para informes de pre-
cio y condiciones 12193 4-27 
AVI 
V E A S E . 
PONTOS DE S 0 P E E I 0 E M D 
los cuales existen solamente en nuestra máquina 
V I B R A T O R I A N . 2 . 
1? Tienen i A G U J A MAS C O R T A que ninguna otra máquina de su clase y se 
ajusta sola. SON de BRAZO A L T O . NO tienen PIÑONES N I R E S O R T E S . 
2? Tiene la LA.NZ A D E R A MAS S I M P L E de T O D A S las máquinas de coser. 
3? Cada MOVIMIENTO es P O S I T I V O y C I E R T O , no dependiendo este de resortes. 
E s D U R A B L E , sin comparación. 
4? Tiene E L M E J O R R E G U L A D O R de puntada; esta puede regularse aunque la 
máquina esté caminando á toda velocidad. 
5? Su T E N S I O N es de U N N U E V O D E S C U B R I M I E N T O por el cual toda clase de 
labor para familia puede hacerse y toda clase de hilo usarse, S I N CAMBIO A L G U N O y 
es MUCHO M E J O R que automático. 
6? E s A D M I R A B L E M E N T E L I G E R A y sobre todo H A C E MENOS R U I D O que 
otra alguna. Precios al alcance de todos. 
Ofrecemos también la nueva máquina ¿ L U T O J U J l T I C d L H E SIJVGJBSJt de 
cadeneta ó sea un solo hilo, asi como la Oscilante sin lanzadera. 
•Representantes «le la Compañía de Singer, 
S E V E N D E N 
un escaparate caoba, grande, con espejos, nno colga-
dor de vasti loa de señora , una urna palisandro, un 
juego de sala d í caoba, un aparador y otros muebles 
menores. Virtudas 39 12078 8-25 
SE A L Q U I L A N 
dos habitaciones altas con su cocina y azotea, propias 
para u^n corta familia. P a u l a n. 1 dan razó't. 
12181 4-37 
P a r a toda persona inteligente y de buen gusto que 
desee emplear bien ta ¿inoro. 
E n este acreditado establecimiento se fabrican 
muebles como no los mejoran ni en Par í s , como lo 
pueden acreditar yari&s de las princiales familias de 
esta capital qae han encargado sus muebles en dicha 
cafa. 
T A P I C E R I A 
para toda clasa de obra por d ficil que seo. 
R e n o v a c i ó n de muebles finos usadas dejándolos 
como nuevos, aunque tangen c o m e j é n . 
L o s precios en relación á los trabajos son muf m ó -
dicos, deseando tratar pon personas inteligentes que 
sepan distinguir loa muebles finos á los de pacotilla. 
Se recomienda á loa r ovios qao bag&n sus encarges 
con ant i c ipac ión para pod&rles servir bien y con pun 
tnalidad. 
Contamos con todos los elemontos necesarios para 
poder dar cumplimiento á cualquiera trtb yo por i m -




C n 1222 156-lOAg 
L A UNICA VERDADERA 
L A MAS SEGURA E INOFENSIVA 
L a qae produce siempre brillantes resultados para devolver a l cabello su color primitivo y a l mis -
mo tiempo dejarlo suave, brillante y sedoso, es el A G U J A D E P E R S I A D E L D R . G A N D U L , que 
no contiene ¡ N I T R A T O D E P L A T A ! E s completamente inocente y fortalece el bulbo productor 
del cabello.—No es necesario ninguna preparac ión anterior para empezar á usarla. E s l a ú n i c a pre -
parac ión de su g é n e r o que tiene privilegio. 
D e venta en las Farmác ias , Quinca l l er ías , P e r f u m e r í a s , Seder ías , etc. 
Preparado por Alfredo P é r e z Carri l lo , farmacéutico , 
C n 1342 1-S 
i B S B B B B B S B a ' 
i EEÍONSTITOYENTE 
al Lacto fosfato de cal, con quina y glicerina, ferruginoso. Empléese en la 
C l o r o - a n e m i a , T i s i s t u b s r e u l o s a . R a q u i t i s m o , C a q u e x i a p a l ú d i -
c a . F i e b r e s i n t e r m i t e n t e s , C o n v a l e s c e n c i a s de t o d a s l a s enfax-
m e d a d e s . A n e m i a r e u m á t i c a . D i a b e t e s s a c a r i n a . E s c r ó f u l a , H i s -
t e r i s m o , P é r d i d a s s e m i n a l e s , A n o m a l í a s de l a m e n s t r u a c i ó n . 
O s t e o m a l a c i a , etc . En nna palabra, en todas las enfermedades que esté 
indicado nn plan e m i n e n t e m e n t e r e c o n s t i t u y e n t e . 
De» v e n t a e n t o d a s l a s b o t i c a s a c r e d i t a d a s . 
Pídase Vino Reconstituyente de Péres Carrillo. 
C n 1851 A 1-S 
GON GLICERINA, preparado según fórmula del Dr. GANDUL, 
P O R E L D» . R O V I R A , C A T E D R Á T I C O P E L A U N I V E R S I D A D . 
L o s resultados maravillosos que está produciendo el VINO DK PAPAYINA OON G M C B R I N A t o 
sólo en loa niSos durante la L A C T A N C I A , sobre todo en los que padecen DESARREGLO DB V I E N -
TRE), sino también en los adultos, nos autoriza á llamar l a a tenc ión de las madres de familia y del p ú -
blico. Con este VINO no sólo se contienen las diarreas facilitando la d iges t ión y evitando los v ó m i t o s 
tan frecuentes en la primera edad (7 en las Sras. ea cinta) lo misma que los dolores de vientre. Bino 
que también les hace arrojar las lombrices, causa muy frecuente de muchos padecimientos. 
E l VINO DB PAPATINA CON G L I C E R I N A DB GANDUL reemplaza con ventaja al aceite de bacalao 
por poseer la G L I C E R I N A las mismas propiedades tón icas y nutritivas de dicho aceite sin el incon-
veniente del olor y sabor ' Esto VINO es el único que hasta ahora ha sido honrado con un brillante 
informe por nuestra R e a l Academia de Ciencias. L a P A P ATINA (Pepsina vegetal J ha sido adoptada 
por el Gobierno de F r a n c i a en los hospitales de n iños , habiendo producido siempre resultados asom-
brosos y disminuido l a mortandad. 
E m p l é e s e en las G A S T R A L G I A S , G A S T R I T I S , D I S P E P S I A S , &, y en todas las enfermeda-
des del aparato digestivo. 
D e venta en todas las farmacias acreditadas de la I s l a de C a b a jSj 
C n 1340 1 S S 
A T E N C I O N . 
Se vendan dos trenes sistema Cowiey compuestos 
cada uno de un tanque de 20 piés de largo por 7 de 
ancho y otro tarque más chico de 121 piós largo por 7 
de ancho, cuya construcc ión está al terminarse. 
T a m b i é n se versde Tin aparato rect iñeador, nuevo, 
de cobre, sistema francés , para trabajar al vapor, para 
elaborar ouetro bocoyes do alcohol de 40 grados c u -
bierto cada 12 horas. Informará D . Manuel Altamira, 
Habana 114 12301 4-S0 
m MARTINETE, 
cilindros, laminadores, tornos, nn taladro, 
banco para tirar alambre, oilináro para hilo 
y otras varias herramientas de platería, se 
venden Empedrado 60. 
1226l 4-28 
Se recomienda al públ ico en geaeral, que antes de comprar en otra c.isa bagan uua visita á este acre-
ditado est-'b ecimiento, donde podrá admirar el surtido m á s graude y m á s bonito que exista en coronas 
y cruces de mstal y b i í ca i t ; corazones, cruces y coronas demoetac i l l » 'Jo todos t a m a ñ a s y preciot; id. id 
de siemprevivas y t a n b ' é n de la cé lebre F L E U R D ü C A P . 
A d í m á s eacoutraráu adornos para panteones, mausoleos y losas de raarino), oumo pachas y macetas 
do metal con í b r e s de biseuit, inalterables al sol y al agua; t a m b i é n hav un gran surtido de lamparit&s 
¡para el mUmouso, y ñ a a l m e n t e , angdlitoa de biseuit de varios t a m a ñ a s y foimas. 
A V I S á M O S qua se h i c a a de mom nto to la clase de dedicatorias, sean con letras de mostacilia, de 
oro 6 plata, sobre cinta da raso, m o i i é y terciopelo, de todos colores y i-nchos. 
U«> 1481 8-27a 8-28d 
Q E V E N D E D N H E R M O S I S I M O C A N A S T I -
l3n©ro d a n r g d con insruBtacionea denui f i l vesrttal, 
t ambiéa un r tn j de la m b m i hechura; embos son 
muebles de mucho gasto, propios para un regalo. I m -
pondrán calzada del Cerro 6!6 
122Í8 4 28 
CO M P O S T E L A 124, E N T R E J E S U S M A R I A , y M?roed: se siguen realizando juegos de V i e n á y 
Luía X V para sala; escaparates, cane í t i l l s ros , estan-
tes para libro0, camas de hierro da todos tamaños , es-
pejos, relojes, ctadros al ó l e o , tocadoras, lavabos, 
peinadores, l ámparas , coenyeras y liras de crittal, 
todo de r e l a r c í . Compostela l i 4 
1 2 « 0 4 27 
P I A N O D B C O N C I E R T O 
P o r auoeatsrss MI dueño aa vende nao de cola, pro -
pío para an casino ó socied-.d, se da en e l í a f í m o precio 
de $ 8!l oro, casto sesenta oí zw, puede verse Consu-
lado 22. 12187 4 27 
A CONSECUENCIA DEL DUELO QUE 
TUVO CON 
LA GASA PIA^ 
H A F A L L E C I D O EST L A M A Ñ A N A D E H O Y 
I S L R A S T R O D S E S T A C I U D A D , T I T U L A D O 
4-29 
L o s que suscriben, bobos de nacimiento, invitan & 
todos loa monopolistas de muob es usados para que, 
al medio día da m . - v ñ ^ n c o n c u T r a u & l a calla de San 
Miguel, r ú m e r o €2, con el ol j jtodo preíenci&r la i n -
h u m a c i ó n del difunto y de cir la oración fú icbre qua 
p r o n u n í i a r á un b.<bo l e m a t i lo, poniendo da relieve 
las a í tas d o t í s monapolizadoraa árl muerto y demos-
trando que é j t a s trasmigaron en a7>is del conocido bí-
pedo de M o r ó n si alma del v i z c a í n o de la calle de la 
Lea l tad , ©1 c u s í , por tal motivo e s t á i u íx^rem's No-
sotros, los infracacritos, d e s p u é j de la funeral cere-
mani t da l a calle de San Miguel, le lltvartipoa r-erso-
na'monta la oxirema injeo i ó n a l v izai ino, vendiendo 
paiaagsFiirros ousdradoB, á 1, 2. 3 y $5; j i t r e r o s ó t i -
najüvos do pereianaa, á 4, 5 y $6; mesas de Cintro c u a -
dradas, qus sirven para jugar el treeilio, á 2, 8 y $!; 
c ó m o d a s ds c ioba, á 4, 5 y $"; aparadores con m á r -
moles y espfj i», á 25, 30 y $35, m á q u l a e s de coser, á 
10. 12 y $15; mesas de noche con m á r m o l , á 8,10 y 
$12; mfS'taa veladorew & 2, S y $4; ?6lojsa d e p a -
rad á 3, 4 y ?5 . ef c a p w a l e « á 1', 15 y $20; l ámparas 
p&ra gas á 1, 2 y $3; «illas > merioanas, amaril las, n e -
gras y florea'isB á 1, l i j $?; sillaa do V i e n a á 2 2 i y 
if3; columpies americanos, traarillos, negros y florea 
dos & 5,51 y $6: calampios d« Viena á 7, 8 y $9; billo-
nes de caoba, fij >f, foí nia L u i s X V , lisos, á S.S^y $9; 
eolrimpios de caoba, dul mUmo estilo, e s c u l t a é o s , á 8, 
8^ y 9̂5 s f <f s da caoba, dal m ü m o estilo, escoltados, 
& 15,16 y $17; sillas de caoba, de! mismo eatilo, de 
doble óva lo y de i m i t a c i ó a á palisandro á 3, 4 y $o; 
s i l a s de palisandro maciza, del mismo estilo, esculta-
das, á 4, 5 y $6; sillones y columpios da palkandro á 
20. 55 y $30; mesas do noche de palissnd-o á 20, 25 y 
$30; esc ipar^tsa da palisandro, m o d e r n í s i m o s y «s-
cuV ados á 100, l i n y $120. 
Si con eeta t x .rema i r y e c c i ó n , administrada con l a 
ayuda del fenecido C A M B I O , no se alivia el v i í c a i n o , 
1Í a p l i c a i é m o s nntstro infalible especifico contra 
los m e r c a t h f l í i do traites vi^josvendlendo, 
A L O S N O V I O S , 
escaparates de po l i sanéro , dedos ra-ptíficas puertas 
da 8spejoj,ench!ipadoB todos i'e inep1.a, por dtatr.'*, has 
ta ea los entrep&ñoe, á $2( 0; buióa de señora , toditos 
de palisandro, á $100; esptjos ovalados, de sala, á 40 
y $50; camas cameras, v í rgenes , imperiales, con gran-
dio-aa coronas, t í d i l a a de bronce macizo, á $2C0; c a -
mas de hiarro, virgeLea t s m b i é i , con oolurnaas muy 
gruesas y m u / bonitos adornos m e t á l i c o s , á 40, 50 y 
$60; masas d^ corredeves d e s e a tablas, de caoba, con 
un pió primorosamente eacnltsuio á $50; mesas de co-
rrederas, do palisandro, con ex ens ión para cincuen-
ta peraonac, ft $100; mesas de m i r m o l c o n p i é i d e h ie -
rro de trea varas de largo p jr una de ancho, á $80; 
mesas bufetes cen piedra de marmol á $60; ccíotyara1» 
de eri6t»l, h e m o s í s ' m i s , de 2, 3 y 4 luces á 30," 35 y 
$40: escaparates de palisaBCío, con preciosau escul-
turas y ( x a e t í m e n t e iguales á $125: tocadores de p a -
lisandro, para señora , á 40, 50 y $S& 
Y , par ú l t imo , si todo esto no bosta psra salvar al 
vizeaino de la calle de la Leal tad; si está escrito que 
tioue que sucumbir en l a guerra que declaramos á los 
monopolistas de muebles usados, entocces le remit i -
rames oportanamente un catie y dos oandeleros con 
dos velss encendidas para que, descansando a l u m -
brado, puada ver que no es posible la compate&cia 
con un ebtablodmiento qae, como el nueitro, no pa-
ga alquilar, ni dependientes, n i c o n t i i b a c i ó n A l p r i n -
cipio de nuestra c a m p a ñ a , supon ían que esto era 
viento; poro hoy y a saben todcs que es tempestad y 
qua se aproxima el h u r a c á n que dejará en la memoria 
de muchas recuardá duradero de estos aimples bobos 
d» 
L A C A S A P 
PRINCIPE ALFONSO 342. 
N O T A . — P o r l e m i s m o q u e abe-
r r e c e m e s e l oro, todos l o s p r e c i o s 
s o n e u b i l l e t e s . 
12310 4 - » 
NeptuBO 57, casi esquina á Aguila. 
U n a vez más recuerdo á mis favorecedores y al p ú -
blico en gareral lo tan horato y bueno que esta casa 
venda. Juego de cuarto fresno macizo de o i r a , nuevo 
que vale 60 onzos y se da en $360 oro. G r a n escapa-
rate do espe.oa y peinador y velador igual de palisan-
dro, nuevo, en $150 Juegos de sala, á $ i2. Peinado-
res á $25. L a v a b o i á la americana con luna, nuevo*, 
á $23. I I . corrieite?. á $ 7 Tocednrea da aeñor í . á 
$ i i Masas corredsraa nu. vas. á $17- I d . usa das á 12, 
da alas á 4. J irrevos nuevos á 2 cirntenes, aparadores 
í d e m á $17. Escaparates los tengo desde $9 hasta 200 
y aun da estos precios hay varioa muebles a á s baratos 
de medio uso. Y en la misma caea compramos y c a m -
biamos toda clase da mueblas ua.dcs, los precios es-
tlpu'adoa sen en oro o su equivalente, ü a hermoso 
b í f a t e ministro de palisandro paru abogado en 3 onzas. 
Y además advierto qae aqui las lacas qu« SÍ; po' en á 
los muebles son legUinas de azogue, n s d i de platea-
do, que es un engaño . 
12212 4 97 
SE V E N D E N B U E N O S T A N Q U E S D B B I E -rro, cañer ías para agua y ga?, llaves da metal y de 
paso, para agua, codas, giratorios para gas, losas de 
mármol para maaas, m&sitas de noche y otras varias 
cos&s; todo en estado noevo y muy barato, dan razón 
Damas número 2 12202 4-27 
L L E G A R O N 
las af imadas mí'qaiaas de coser 
S m O - E H N A T T M A N 
de brazo a i t j que ea venden baraiíaimas al cantado y 
á paga- co .• 
D O S P E S O S B I L L E T E S C A D A S E M A N A 
12199 106, G A L I A N O , 106 4 27 
BI L L A R E S S E V E N D E N , C O M P R A N Y C O M i>cn8n: ett i casa recibe de F r a n c i a y B i r c e l o n a 
paños, bolas y otros utemilios, y l&t veada máe bara-
to que na^ia. Barn&za 53, Tornería do J o s é Purteza 
viniendo do Muralla la segunda á mano deroche. 
11S80 26 20at 
A l m a c é n d$ p l a n e s de T . J , C-att is . 
AMISTAD 90, ESQUINA A SAN JOSB, 
En este acreditado establacimiento se i;aa recibido 
dol ú l t imo vapor grandes remesas de los fimo; os p ia-
nos de Pleyel , con cuerdas doradas corjtralahuraedyd 
y t&mbién pianos hermosos de Gaveau, etc., que se 
venden sumamente módicos , arreglados á los precios. 
Hay un gr&n surtido de pianos nssdon, garantizados, 
al a'canee de todas las fortunas. S^ comprar", cam-
bian, alquilan y componen pionca do todas clases. 
11093 27-18 
EX I S T E E N E L T A L L E R D E L V E D A D O un « onsidert. bla n ú m e r o de tanques y gabetas de 
hierro para agüe , gasraoo y miel que vendemos á 
precios muy r e d u í i ÍOJ. T a m b i é n tenemoa 36 tachos 
sistema M&richsl, s i n s e r p e n t í a que cedemos & $f5 
oro uno: hay en q a é esoogpr: hareinoa otros tacquts 
*i los qae hay h í c b > 8 no ton del t a m a ñ o que SÍ quie-
ren: máa pormenores los dará eu Consulado 30, Jasn 
J o s é Orboa. 11509 2 l - i l B p . 
SO My MOÜNOS DE VIHTO. 
N o g a s t e n e n c o m p o n e r l o s q u e de-
s a p a r e c e n c o n e l v iento . 
NO BASTA COMER..... 
E s indispensable digerir los 
alimentos, y si el estómago no 
segrega el jugo gástrica de la 
calidad 6 en la cantidad nece-
saria, la d iges t ión se verifica 
con dificultad. I Í O S agentes 
principales de la d iges t ión es-
tomacal son la PEPSINA y la DIAS-
TASA, que son precisamente los 
que forman la base del 
VINO DIGESTIVO 
D E L M GONZALEZ. 
Cuando i JA comida no sienta 
bien, ó hay repugnancia por los 
alimentos, ó cuando és tos pro-
ducen vómitos ó diarreas, ó se 
experimentaM acedías , dolares 
en el epigastrio, dige^tíója len-
ta, pesadez de cabea«, eructos 
ágrios ó quemantes e tc , el VINO 
DIGESTIVO DE PEPSINA y DIASTASA 
del Or González, mejora pron-
tamente, tomado encima de 
las comidas á la dósis de una ó 
dos cucharadas. 
E l VINO DIGESTIVO DE PEPSINA 
Y DIASTASA del Dr. González , 
se vende & 
UN PESO B I L L E T E S 
B Z d i P O M O 
Y S E P R E P A R A E N L A 
B O T I C A de " S A N J O S É " 
Calle de Aguiar n? 106, 
S A B A N A . , 
D E 
LAUDO Y CP. 
P R 1 D 0 N U M . 113 
E s t a casa acaba de recibir gran cantidad de mate-
riales de fabricación de todas clases, preciosos suelo* 
de mosálcos , mármol superior de C a ñ a r a de diferen-
tes tamaños , atulejos blancos y de colores, losa da 
Barel la prensada y timbrada á máquina, de tanta 
aceptación en esta plaza y tejas francesas y de canal 
de diferentes o1 eses y marcas. 
L o s dueños de oeto establecimiento han hecho gran 
e b a i a e n s u s precias. 
C 1494 15-30 St 
C n 983 156-1J1 
Motores á gas y á gasolina 
EL ECONOMICO. 
Estos mptores bombas son los m á s e c o n ó m i c o s y los 
m á s perfectos para el uso de elevar agua en los edifi-
cios, y además son los que ocupan menos espacio, 
solo 19 pulgadas en cuadro y 40 de alto; su bomba 
eleva 400 galcnes de agua por hora á una altura de 85 
pies, no requiere asistencia de ninguna clase y se pone 
en movimiento en dos minutos, siguiendo su cometido 
tia receaidad ds tocarlos. 
Se constrnjea de vatio» tamaños , los hay que ele-
van 1,2C0 gilenss por hora y á la altara que se desee. 
Ccmo fun iionau con gaeoliaa mucho ee recomien-
dan para !< s potreros, represas y rios de ingenios, 
asegurando dar el agua qae deseen en los bateyts: 
coa eete f iite.ua oviUn la i é j i o r a del combustible, un 
carretón y carretero y uoa yunta ó dos de bueyes. 
Son los encargados do Ja vanta del motor e c o n ó m i c o 
os Sres E í t a n y y Borrel l , los mismos lo son d i los 
a acroiUtado? mi-tires de Escader, los que no Uanen 
iva' tauto en E u m p a ccmo en h a Estados Unidos. 
E n la m b m á h a l a r á n los mejures gasómetros p a -
tente Vila. Diotios uparatoj son los que h m dado me-
jor retultado en aluabrados de ingenios y poblcdos. 
ESTáNY Y BORRE! L, 
O b r a p í a 3 2 , 
HABANA. 
12192 10-27 
AL A M B I Q U E S . Slfi V E N D E N : U N A P A K A lo destilador, un íeot iñeador sistema Egrot , casi 
nuevrs, varios curbatcs y un gran tanque de pino- t s » . 
Pueden ver«e v Iratar de eu ajaste en la callo de L a m -
parilla n 5, Habana .—Barn&bó Mart ínez . 
12 97 10-27 
Calderas de Seguridad Inexplosibles 
«SaOIONAt.E8 DB HIERBO POUJADO MBJORAIV** 
D E S O O T 
?£n yanta por. AJMUT y L A O Ü A K O l A , comer-
ciantes é importadores de toda cl^aa de ma lEinariE, 
afectos da agricultura y f»rrete?ía, 
C u b a 6 3 , a p a r t a d o 3 4 8 . — S a b a n a . 
C 1476 28-28 St 
HENESE 
0 
ta acreditada casa acaba do recibir de 8 Ü F A -
B R I O A un inmenso surtido de todos loo o ietos de 
M E T A L B L A N C O R I C A M E N T E P L A T E A D O S 
O S O L A M E N T E P U L I M E N T A D O S . 
{.Qaién no conoce en la I d a de Caba los C U B I E R -
T O S y D í S M A S A R T I C U L O S de P L A T A M E N E -
S E S 1 
No hay familia ni dueño de hotel ó restaurant, que 
no es tén convencidos que son eternos, que no hay f á -
brica que pueda oompetir hoy, en clase y en precios. 
Guerra sin cuartel á todas las 
fábricas extranjeras. 
¡Viva la isidustria española! 
5<)0 hombies y mujeres se 
mantionen diariamente en Ma-
drid trabajando en la fábrica. 
Cubiertos ríeasieiite plateados 
garantizados por esta casa y su fábrica. 
12 cuchaíaís $10 60 oro } Las trea docenaB 
12 tenedores 10 60 „ V juntas 
12 cuchiüofl 10 60 ) 30 pesos oro. 
T a m b i é n hemos recibido las cé l ebres bandejas re -
dondas para cafée; hay 15 c^mañes distintos, azucare-
ras, cuoharitas, id. para reírvecos, coladores para V e r -
moutb, en fio, todo io necesario psra cafés , hoteles y 
re'itaurauts 
N O T A I M P O R T A N T E —Visto el buen é x i t o que 
nuestros eft-ctos y cubierto i han i btenido y tienen ea-
da dia más , algunos vendedores ambulante?, y lo que 
nos es m á s t ñ s t s que hasta en algunos eatabiecimien • 
to , ni> han dudado xiú asd^urar al pt5blico qae C U -
B I E R T O S D E O T I Í A S C i A S E S Y M A R G A S qae 
el os vecdtn? «on d* í L A T A M E N E S E S , o eraos de 
nuestro deber advertir al p í b ico pa a q n» ¿e deje 
s.vrpTender Q U E E S T A L á m í I O A « A S A 
Q U S V B S D r S P L A T A M f c N E S E S E N T O D A L A 
I S L A Ü E C U B A . 
102, O'REILLY 102. 
A M A T "ST L A G U A R D I A 
Oomeroiautóc Importadores de toda clase dw inaqul-
ur„ri», ofci rüea, locomotoras, caraos, afeato» de %{fri-
'roltura y ferretaría 
V E N D E N 
í l a m b r e p a r a cercan y clavos de todas clesMe* 
C-ab» 6 3 , apaartad© 3 4 6 . — H a b a n a . 
O li77 2f;-28bt 
FARMACIA " L A PURISIMA." 
d e l IAAO, M . H o m e u . 
TBOCADERO N? 37, ESQUINA A C BESPO. 
Eateestablecimiento que ofrece a l públ i co un sur 
tido completo de drogas, productos q u í m i c o s , f a r -
m a c é u t i c o s y especialidades, tanto extran jeras como 
del p is reúne a la modicidad de los precios el m á s 
escrupuloso esmero en el despacho da fórmulas , asi 
como en cuantos pedidos se nos hagan. 
E n esta casa se encontrarán las preparaciones del 
farmacéut i co Sr. Esninosa , como son los Vinos de 
Peptona, P e p s i n a , Q u i n a y Cacao y Q u i n a F e r r u -
ginoso, como igualmente otras machia m á s p iopara-
cionts del expresado f a r m a c é u t i c o . 
122:0 4-2< 
FARMACIA U N I V E R S A L 
Consulado esquina á Trocadero 
D e l L d o . J . Perrer . 
Recomendada por los Doctores m á s reputedot; o 
frece al públ i co toda clase de productos y medicamen-
tos de primera calidad y garant ía absoluta en las rece 
tas á les precios m á s reducidos. 
11773 15-165b 
I N F A l i e i E C O N T R A E L M A R E O . 
BALSAMO TROPICAL 
G U R A C U R T A D E L O S G A L L O S . 
RR0MIIR0 DB ACOSITM. 
C U R A D E L D O L O R D B C A B E Z A . 
S A B R A y todas las boticas, 
10590 26 21A 
31*1 ü * » w . ' « J a i 3 v-" - i ! . \ 5 - í » 
G o d e m e 
T O l U 
El J a r a b e del Dr Zed es un cal-
mante precioso para los Niños en Jos casos 
de Coqueluche, Insomnios, etc.; contra la 
Tos nerviosa de los Tísicos, las Afecciones de 
los Uronquios, Catarros, Resfriados, etc. 







J U S T o e s 
^ Pero si 
completamente 
J soluble 
| E l imico 
^ A l hnento 
J de que se debe 
4 usár 
$ en loa climas 
* cálidos. 
Saz I n v e n t o r -y ina tor icante :•' 
G . M E L L I N , en L o n d r e s 
I Depositario en l a H a b a n a : JOSÉ S A R R A . 
RESTAURADOR 
U N I V E R S A L del 
C A B E L L O 
de la Señora 
para restaurar las canas á su primi-
tivo color, al brillo y la hermosura 
de la juventud. L e restablecen su 
vida, fuerza y crecimiento. Hace 
desaparecer muy pronto la caspa. 
Su perfume es rico y exquisito. 
D e p ó s i t o P r i n c i p a l : 114 y 116 Soutll» 
ampton R o w , l & n d r e s ; P a r í s y N u e v a 
Y o r k . ' V é n d e s e en l a s P e l u q u e r í a s » 
í e r f u m e r i a a y F a r m a c i a s Ing le sas . 
Depositarios on l a W a h a n a .* LOBÉ 7 C*. 
S O L U C I O N P A U T A U B E R G E 
A L C L O R H I D R O - F O S F A T O D E C A L C R E O S O T A D O 
E m p l e a d a c o n b u e n é x i t o e n los Hosp i ta l e s d e P a r i s y r e c o m e n d a d a por los mejores Médicos , 
contra las B r o n q u i t i s , los Catarros , l a s Toses tenaces, las JEnfermeaades dei 
Pecho y e l R a q t i i t i s m o (de los Niños anudados y disformes). 
. . r a . L . P A U T A U B E R G E , 22, calle Juies César, P A R I S 
También se vende un producto análogo en formas de CÁPSULAS ( C Á P S U L A S P A U T A U B E R G E ) 
DEPOSITARIO E N l a H a b a n a : J O S É S A H R A . 
L a i iaava máquina d j abe coinpiimido €3 una de 
las ii.venciones m é s 1 doiirisbles de nuestroB días y el 
aparato m á s sencillo, e e o n ó a i i c o , simpla y de éx i to 
más sr garó para smtir de sgua las oaB» s, agasdis de 
ferrocarrilí?f, fábiLia^, pofreros, i n g í n i o * , casas de 
baños , etc , e l e , paei la extrae de ios pozos de m i s 
profundidid y la eleva á g r a n oltura. 
E s t a máquina ha obtenido primer premio '-n todas 
las «xhibioione* de Europa y A m é r i c a , í x o e d i e n d o hoy 
á máa da 10,000 las que es tán funcionando en todos 
los países , habiendo sastitu'do por su» grandes venta-
ja» á lee TOOÜÍIÍS á e viento. 
E n oumto el gasto de oombnstib e es muy e c o n ó -
mica, pues la del t a m a ñ o pequeño , 5 pulgadas, solo 
gasta unas 3 libras de carbón coke por hora; la de 6 
pulgadas 4 libras y l a de 10 pulgadas 8 libra», aunque 
hace cuatro veces más trabajo que la anterior. 
E n í í a e v ¡ i Y o i k los cocineros y criados l a hacen 
funcionar; y ea la H i b a r a los porteros y cocheros, y 
es tan senoi í ia y requiere tan poco cuidado, que una 
persona sin práct ica puede manejarla porque no ofre-
ce ningítn peligro. 
Dirigirse ú n i c a m e n t e á 
A D M I N I S T R A C I O N : 
PARIS, 8, Boulevard Montmartre, PARIS 
PASTILLAS DIGESTIVAS fabricadas e n V i c h y 
c o n las Sales e s tra idas de las Fuente s . Son de un 
sabor agradable y da u n efecto seguro contra las 
A c e d í a s y Digestiones d i f í c i l e s . 
SALES DE VICHY PARA BAÑOS.Un rol lo para u n B a ñ o , para las personas que no pueden ir Vichy. 
P a r a e v i t a r las falsificaciones, e x í j a s e sobre todos los Productos l a 
Los Productos arriba mencionados se encuentran en l a H a b a n a , en casas de JOSÉ SARRA y L O B É y C», 
E n Hataninas, MATHIA3 HERMANOS ; ARTIS & ZANETTI. 
l a Q 
( H a r i n a L á c t e a N o s t l é ) 
ALIMENTO COMPLETO 
PARA LOS 
Exíjase sobre cada caja esta Etiqueta Adjunta 
DEPÓSITOS EN TODAS LAS PRINCIPALES FARMACIAS Y DROGUERIAS 
C n 1425 
J . A . P S 8 A N T , 
O b r a p í a , 5 1 , H a b a n a . 
A DOIIGIUO, 
Lia leche que sa expende en esta casa se recibe d i -
rectamente de vaquería propia y se vende á 20 cts. la 
botella E l dueño de e^ta llama la a tenc ión del p ú b l i -
co ea g e n í r a l y de sus favorecedores en particular h a -
cia U forma da vasijas qae emplea para el despacho á 
domicilio, la oual ee preetá á que queden muy limpias 
y so c v i í e el que la leche se corte como eucsde con 
bastante frecuencia. Cada botija que se remita l levará 
un sello de lacre, con lo que se garantisa el contenido. 
Recibe ó r d e m s en San Miguel n. 73. 




D E L 
L D O D . J U A N J O S B M A R Q D E E . 
A V I S O . — N u e s t r a magnesia aereada, tsn acreditada 
en todo ei mundo, viene siendo hace tiempo objeto de 
ambiciosos especuladores, quieneo incapaces de inven-
tar una preparac ión que aumente IÜS conocimientos 
de la ciencia, t ó lo se aedican á explotar los descubri-
mientos del hombro que estudia y que trabaja, con 
gravís imo daño de la humanidad al hacer uso de una 
mala preparación y con pe'jaicios grande* <la nuestros 
intereses. A s í vemos que nuestra ISoAGNKSIA inven-
tada en 1880 y perfeccionada en 1840, cuya fama le-
gít ima adquirida por sus virtudes, viene siendo como 
decimos arriba objeto de pertinaz especulación de v a -
rios imitadores, bien sea falsificando nuestros proce-
dimientos, envases y nombre, 6 bien en su propio nom-
bre como autores, engañan al paciente públ ico v e n -
diéndoles un medicamento que no produce ni logran 
nunca hacer producir los benéficos resultados que 
nueftra legí t ia ia Magnesia de D . Juan J . Márquez . 
üt ; ioo y exolusivo autor que tiene privilegio de i n -
veue ión dado por el Gobierno Sapremo de la N a c i ó n , 
para todos los dominios españoles , previene al públ ico , 
tanga sumo cuidado en la elección de l a Magnesia 7 
no confunda la nuestra con otra cualquiera. 
Garantizamos el buen éx i to de la del L d o . D . J u a n 
JOEÓ Márquez. 
Producto de serios y dilatados estadios en bien de 
la hamanidad: nuestra leg í t imamente afamada M a g -
nesia, como todo lo que adquiere renombro y fama por 
su?, méritos, cu envidiada y codiciada, y estamos en el 
deber de Vamar la atención do los consumidores, á 
fin ds que nn sean scrprerdidíie con otra Magnesia. 
C U R A D E L A S A F E C C I O N E S S I G U I E N T E S 
Acidos de1 ettórnugo. Mareos ».n Jas iiav^d-icmree, 
Kt tención de la ori'>a, Arínas» sn 1» vogigu, Eot.rtñi-
m e ti, Indigest ión, i 'olor* a tte oobeza, J -queca , Bi l i s . 
K n »na p a ^ b r » . coai.tos desanee o« acan prodaci-
E n G a s a do todos los P e r f u m i s t a s y Peluqu©?©® 
de F r a n c i a y de l E s t r a n j e r c 
féolvo de (Arroz especial 
PREPARADO A L BISMUTO 
POR G M C i e s & r j ^ s r 9 PERFUMISTA 
9 , a?-u.e c i ó l a D P a . i x , © — 3P A T?TP3 
15 líSS 
i 
C A L A M B R E S V O Í V Ü T O S 
E S T O M A G O 
E T E R E s indispensable 
exigir la firma D E L 
19, C A L L E JACOB, PARIS 
A p r o b a c i ó n de l a 
AcademladeMedlc ina 
de P a r í s 
P A L P I T A C I O N E S 
E s indispensable el 
exigir la firma 
T O N I C O 
A N A L É P T I C O 
R E C O N S T I T U Y E N T E 
E l T ó n i c o 
mas enérgico que deben usar 
los Convalecientes, los Ancianos, 
las Mugeres, 
los Niños débiles y todas las 
Personas delicadas. 
A L A Q U I N A 
J U G O D E C A R N E 
F O S F A T O D E C A L 
C o m p u e s t o 
da sustancias absolutamente 
indispensables para la formación 
y para el desarrollo 
de la carne musoolár y de los 
Sistemas nervioso y oseóse. 
E l VINO de VIAL os la feliz C o m b i n a c i ó n de los Medicamentos m a a act ivos para combatir á l a 
A n e m i a , l a Clorosis , la T i s i s , la Dispepsia , las Gastr i t i s , las Gastra lg ias , l a Diarrea a t ó n i c a , la E d a d 
c r í t i c a , a l Ajamiento, á las largas Convalecenc ias , etc. tín u n a pa labra , a lodos los estados de L a n -
g u l d é z , de Enflaquecimiento y de Agotamiento nerv ioso a que se h a l l a n m u y fatalmente pred i s -
puestos los temperamentos de las personas de n u e s t r a época.—Farmacia J.VIAL, 14, rué de Bourion, L10N. 
D e n ó s i t o s en l a H a b a n a : J O S £ ; 
V I N O D E F R E S N E 
T O N I - N U T R I T I Y O 
CON 
P E P T O N A 
4-27» 1 2 8 d 
• '•• d i estómago y de los intestinos. 
Fabrica , San Ignacio 29, Habana. 
8300 
E l Vino de JPeptona Jfiefresneea e l m a s p r e c i o s o de los t ó n i c o s ; c b n l i e n o 
l a l i b r a m u s c u l a r , e l h ierro h e m á l i c o y e l fosfato de c a l de l a c a r n e do vaca, es 
e l ú n i c o r e c o n s l í t u y e n t e na tura l y c o m p l e t o . , 
Este del ic ioso Vino, d e s p i e r t a e l a p e t i t o , r e a n i m a las fuerzas d e l e s t ó m a g o y 
m e j o r a l a d i g e s t l o n ; e s u n r e c o n s t i t u y e n t e s i n i g u a l , p o r q u e cont i ene e l ^i.X<Jí5fJSA"!r«i 
de los m ú s c u l o s y de los n e r v i o s , det iene l a c o n s u n c i ó n , c o l o r e a l a s a n g r e agotada 
por l a a n e m i a , y precave l a d e s v i a c i ó n de l a e c l a m n a v e r t e b r a l . 
Guando Defresne r e s o l v i ó e l g r a n p r o b l e m a de d i g e r i r , f u e r a d e l c u e r p o h u m a n o , 
l a c a r n e de v a c a , y do trans formar la c o n a y u d a do l a P a n c r e a l i n a en u n l iqu ido 
n u t r i t i v o , l a Peptona , los Profesores de l a E s c u e l a do M e d i c i n a , los M é d i c o s de la 
M a r i n a y de los H o s p i t a l e s de P a r i s q u i s i e r o n u t i l i z a r e s t e p r e c i o s o n u t r i m e n t o en 
los enfermos y c o n v a l e c i e n t e s , y l a Peptona D e f r e s n e f u é a d m i t i d a o f i c i a l m e n t e 
e n los Hosp i ta l e s C i v i l e s y Mi l i tares . 
E l Vino de Pep tona M)ef rcsne s e I m p o n e c u a n d o s e tra ta d e n u t r i r a los 
enfermos y sos tener l a s f u e r z a s de l a s p e r s o n a s q u e t i e n e n e l p e c h o de l i cado . 
E i V ino de Pep tona Defresne d e b ó s e r e m p l e a d o e n l a s c o n s u n c i o n e s , 
las ú l c e r a s d e l e s t ó m a g o , l a d iabetes y e n todas l a s e n f e r m e d a d e s c r ó n i c a s . 
E i V ino de Pep tona Def resne a s e g u r a l a nutrición de l a s p e r s o n a s á 
q u i e n e s l a fatiga y las i n q u i e t u d e s m i n a n l e n t a m e n t e , n u t r e á. los ancianos, suprime 
l o s pe l igros d e l c r e c i m i e n t o e n los j ó v e n e s ; s o s t i e n e las fuerzas de la madre, 
d u r a n t e la l a c t a n c i a . ' : • -
DEFRESNE e s e l p r l m e r p r e p a r a d o r d e l F i n o d e J ' e p t o n a . D e s c o n ü a r délas imitaciones. 
AL POR MENOR : E n todas las buenas 
Farmacias de Francia 
y del Extranjero. 
íg ip . del "Diario de 1» Marina", Blcl», 
